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O PRESIDENTE GETOLIO VARGAS CONTINUA A RECEBER DE TODOS OS PONTOS DO 
PAIS E DO EXTERIOR~ AS MAIS ENTUSIASTICAS MANIFESTAÇOES DE SIMPATIA PELA 
EM v1s1T A Ãs onRAs nE sANE_4L·1ucuLAÇAO oo sE01c1oso 
MENTO DE CAMPINA GR A_NDE MOVIMENTO INTEGRALISTA 
ONTEM O SR. INTERVENTOR FEi>ERAL, EM COMPANHIA DE ALTAS AUTORIDADES " ,, 
E AMIGOS FEZ UMA EXCURSÃO COM O FIM DE OBSERVAR AS GRANDES OBRAS PROMOVIDOS POST-MORTUt , POR MERECIMENTO, 

' - N OS FUZILEIROS NAVAIS SACRIFICADOS NA DEFtsA 
DE AGUAS E ESGOTOS, QUE SE !EXECUTAM os I mandante da l'olícía Militar do Es- DA LEGALIDADE _ DEMITIDO DO COMANDO DA FLO 
MUNICtPIOS DE AREIA E CAMPINA GRANDE 1 'ªªº· ,1,. .J"'·" franca. chefe de Po- • 

licca; escrctom Gilberto Freire e Oli- TILHA DE SUBMARINOS O COMANDANTE COCKRANE 
O tenente•C"'ronel Magalhães Barata e os escritores vio Montener,ro, dr Otaczlio de Al- - o TENENTE HASSELMANN, CHEFE DO ASSALTO AO 

'411' buc[llerque; dr Renato Ribeiro; capi-

GilberfO Freire e Olivio Montenegro, em palestra com tâo Jacó rra 11 t•. ajudante de ordens ARSENAL DA MARINHA, FOI REMOVIDO PARA A CASA 
o nosso enviado especial, declararam que um centro ~:s:' co'.,~::,,';;"1

;_1ª ~~!er~~'":::~: DE CORREÇÃO - OS SRS. RAUL LEITE E MANSUETO 
umercial como Campina, está bem á altura do vulto e iornalistª Luc, Pinto. redator-chefe do BERNARD! FôRAM CONSIDERADOS INDIGNOS DA PRE• 
do elevado custo daquelas obras que representam a pro- J~:'::ª~. :e:a::;~ª;1~;;~ ; 0 ~;P!~:~:!~ SENÇA DO CHEFE NACIONAL - O TENENTE flASCI· 

ntia salvação de um povo to de Estatística e Publicidade, que MENTO, COMANDANTE DO CORPO DE GUARDA DO 
D

E .a.ulomovel, seguiu ontem a 'i'"' __ -____ t b -
Campma Grande, a fim de d:m /"~i~~i~u como enviac!o especial PALACIO GUANABARA, PRESTOU, ONTEM, DEPOfMEN• 
,,mtar as Obras do sanea- Homenagens recebidas pelo TO - DETIDOS PELA POLICIA TODOS OS COMPONEN• 

1.c,nlo daquêle importante centro co- Interventor Argemiro de Fi- \ P All TIDA DA COMITIVA 
m,erri.al 1tordestino, º inlerventor Ar- - TES DA "CAMARA DOS 40" ORGANIZAça·o DA 

gueirêdo, durante a ' · 
;~~:;;;,,1~:, :i::e;:~~:;,t;;e ª:;0/;":aa_";. excursão ;,,!;;!{J;f,t{1:~Jr~·1rctr~~[~;:f~ E X T I N T A A ' I ' B ' 
('. wniqos. tenente-coronel Magalhães se d ingiram para Areia. onde fôram R IO, 14 - 1 A N 1 - o presidente A acão do ilustre oficial da Arma-
Hur~la. ~igno comandante da Guar~ i 1·0 Monteneqro, sec:etário da Agricul- ~~~e~~d~~s~~~1 ~~f:;~~e ~~s!~ih~f

0
uld~ Getulio v,ugas co. ntmúa_ recebencfu. 1 da foi muito destacada e cias m,ii~ 

,11ç·cw Federal nêste Estado, dr. Lau- fura: coronel Delnnro de Andrade, co- rCon('jue mt 2. pg· 1 ~\~t~~!~tfcisªí\:a~~fe~~~g::- :: ~i}' :ic~~~~ei~1J~ndi0 ,~~ ~:.da~º~~~~~dai;~ 

1, · 1) Sa Escola df' Agronomía; 2J no alto da barragem de Vaca Brava; e 3) almoço na residéncla 
do sr. Ernani Lauritzen 

(ariedade. 1 \;:iotas. 
Entre a<:. mensr1gcno; telegnüicas re~ 

cebid2s contam-s..: a do oresider.;e , C01VlUNICAD0 DO GAFIN~TE 00 
Alfon:o Lopt::z, dJ. Colón,bia: r'!l1llltP- !vIThTISTRO DA l\!AHINHA 
r cron0l Bw,ch. presirien~e da BoliYi2.. 
/",Jn']ueiro'i Luiz Superviel e Rob- k.!O. H - lA - N.) - O Gabtn tte 
.hiicl a,1d s,·.,b, Berent F1'1~le-, prP: cio 1'!intstro da ~Iarinha lnformnu 
:,cult rif Amí'rk<1-r1 Bra:iih .n \-.so- que o conua-almir.lnte Joaquim Cor­
l'iati(•tt e ri(l co11c!• F"::.- ·nroü. (!P Tr~- cieiro Graca não fm t'h.tin<.luo ao Mt-

1 

r,istério da ;\'!~rirJlrn. e nem estêve 
prêso na noitt-' do !e, ante. Aprt<sen-

PRO:\·!O\' lDOS PO~T-MORTKV! .. ! ~
1
~~

1
1rt~~~o a~:.t~~lest:s~o~l~~~\~amente "'º 

u,~;~· 1i!n~l/~· ,~sijnCJU ~1trâ!;~:~ 1 HOME:'.'IAGEZ1! A' SF..TA ALZIRA 
promm·endo, tior nH:>recimento, os fu-1 VAr<.1....;.~S 
:.ile-iros naxais sacn;i, ·.ic\os :,n dett-
a da lefT,dic.·_,.ictc .rtíO. 14 - ( A N. t - Durante J. 
o cabo e- r\rgcmiro José de Noronl~a manife!::ra.;âo qu~ i.h~ . 101 presLacia, 

e o 0olriaC:o•, ~\ü:nv.e: co,1::-Lmttf'{• c.ntem a ~enl1orHa Al.c;.Ira Vu.rg:1s re­
Sc.eto~ e Anlonio Sü\·:-i Fili:o 1óran1 <.'lbeu calorosas fclici1açôes, salien­
'JS prom.o\·.ldos, 11c:anto a~- ou~s fam1- tondo os manifestantes a a_iuda pr N'­
Ua com c.i1rei o ._. u111.:\ J)en~:lo tad2. p~la mesma :1.0 yres:dr·ntf: O·-

túlio \, argas, TI'.t deft,sa do P alac lo 
NÃO FOI PR,1:,50 O :'~X -\lTNJSTRO Guanabara 

VICENTE RALT 
cconclú.e na 6.ª pg .) 

RIO , 14 - 1A N.1 - Um •,•e:pc 1 - 1------------­
tino iníorma OU" o tf:nrnte -coronet 
Dulcídio Cardo~o. secretario Cta Segl:· 
rança de S. Paulo, de,:larou q 11e o .s:· 
Vicente R-uu, ex minl~trn cm Ju.~.tiça, 
1"4.o está µri.:,o. c-ouf0rrn.f' nutre:; jor­
r.ai.'i publH.:aram 

A FLOTJLEA oc; SUB-MARtNC. ( 
TEM NOVO CU:iVlA!\JDi\NTE 

RIO. 14 - !A N 1 - O prcs1den-
t.e Getúlio Vargas nssmJu uni cte..;re-· 
to nor.,cando o <::1ptt~o de fragf!f;! 
Maria rieckst,er. com;.1nd:1.nL da f' -
L11.1a de sub- m:irino~. e111 substituiçã1, 
uc capitão Fe1,~ando Cockrmc 

O ALMIR,\NTE CASTRO ,T, ~IL\-" 
COil'!ANDOU O CO"iTRA ·,\Tf_Qt•E 
AO ARSENAL DE M'.ARINHA 

r!IO, H. - cA UHL.:..Ci - E:-;tab(>l,:­
ccnCio-.~c na Ilha da.; Coúras, em 
frente c!o Corpo de f11,:ilc1rn.:. :Nav~1· 
o D:lmirante Castro e S1.lva t,0111;;1nc(<'ll 
e ataque leg,d ao Arsrnal Cie M;_ir1-
n h R., ocup~cto pelos amotinados 

Ordenancio o ataque a baioneta. ? 
Plm ir r-!.n te Cast ro ~ :.::;1Jv;1, com gran· 
:ie Uisposi~c>.o, :-eduziu o, ~.:LrttnisL~·s 
,·êrdes ü impotencia 

ENCONTRAM - SE 
NESTA CAPITAL 
,s escritorfis Gilberto Frei• 
re e Olivio Montenegro 

Enconlram-se nesta capital dês­
de anlc-c,ntem o., es~ritores G ilber to 
Freire e Olivio Momcncgro, liguras do 
maior destaque ntki tifculos intelectu­
ais brasileiros. 

O rer~omado :wciólogo de " Casa. 
Grande e Seuzala ". que é um gran ­
de amigo da Panuba, pela segw1dn. 
H"Z no:-; ..-i:-tf.c~ !··,L,· ai:o. Mwpre mo.ni­
,estando in~c'-r.:,~e p<'las pet'.uliarida ­
des do nos ;o m"io ec'l:1ónL~o e socia l 

Ohvio Montcne-gr:, que e nosso con­
tt n?..nPo Yir~cu lado nos circulas de 
cultura do Yisinli.o E ... rndo ~-e sul , sem­
pre que lhe permiu•1n a;-; t,Uas a tivi­
tl.lde:.·, ~prosa -sf> em revn constante .. 
uc:-ice o seu Lonão natal 

Os ilustres v1-;ltant::-s d c>mor ar•se~ão 
poucos dias nesta cnpi ta l. acha ndo~se 
hosp edados no ·· Parail>a-Holel" 

------
SERÁ CANTADO, HOJE, NA 
CATEDRAL METROPOLITANA 
SOUNE "TE-DEUM" EM AÇÃO DE GRAÇAS POR HA­
VER ESCAPADO ILESO DO ATENTADO INTEGRALISTA 

O PRESIDENTE GETúLIO V ARGAS 
Por iniciativa do InterYentor 

Argemiro de Figueirêrlo , será 
cantado hoje , ia~ n, horas, um 
HTe-Deum" ~o)ene. na Catedral 
Melropolitnna em ação de graça• 
por haver escapado ileso do alen­
tado integralista , o grande l're­
!-iidente Getúlio Vargai,.;, 

Pontificará ne8..i..e cantico sa· 

grado o e\.mn. e reYmo. ~r. D. 
:Moisés. Arcebispo da Paraíha. 

A essa imponente sole-nidade 
re1igio!-.a ,·ompareef'-rão, além do 
sr. lntervento, Ftdl'raJ. altas au­
toridade:-. civi~ . militan,,.. e f'Cle­
!-'iásticns. das ... ·es organi:1.tdns, 
magist~rio (" aluno!-. doi-1 fult.l,-:ios 
públicos e particulares. e JJÔVo. 
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• 
Como 

ROSA BRANCA 
VESTIDOS, ROBES, ETC, 

as Mulheres 

adoecem 

A .. ROSA BRANCA .. AVISA AS EXMAS. FAMILIAS QUE 
10 D8 VESTIDOS FEITOS PELAS ULTIMAS CREAÇOES 
RECEBEU DO RIO UM LINDO E ATRAENTE SORTIMEN­
PARA A TEMPORADA TEATRAL RENATO VIANA. 

VlblTEM A NOSSA EXP0S1ÇA0 

RUA BARAO DO TRIUNFO, 466 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimento~ da.s mulheres 

são sempre causados pelas inflamai;ões de import~tes orgaos m~ernos. 
João Pessôa 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tem medo 
de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regttlador Gesteira 

EM- VISITA ÁS OBRAS DO SANEA­
MENTO DE CAMPINA GRANDE 

1 Nãe será cobrado mais o 
imposto do café intérno ou 

extérno 

Jetivo Umco ele alevantar o nivel so .. 
dal e cconomlco elo seu põvo. 

Mas, pergunta-se onde e.stá IJ :-;,:>­
gr~o da prosperidade de um Esta.c}u 
tomo ~ Para1ba, ond~ a Natw·eza na:-:i 
foi mllito prediga?! E pergunte-se c10 
parnib"J.no porque teremos a respo~­
L3. lmf'dio.ta e dcsapan;ona.da. 

- o d1 Argf'miro de Figueirédo 
2"0 assumir as rcdeas dR adm1uhtrn­
~flo. se re,tlou um profund? conhrce­
clor dos problêmas do Nordeste e par-
ticuhrmcnt.e do seu EstadG; filho 
destas plagas, onde o sól é mais QUPll­
tc e a vida m:1is ardua, éle sentiu das 
necessidades dos cont.erraneos. 

E. c:iantc de tant'\s re>\Hz~1çõ~s, 
achou o flo de Ariadne, encaminhan­
do o pequenino terrítorio que lhe f?i 
confi_ado. á senda promissóra da Agn 
cult.ur:?. Racional 

Com o perpassar dos dias, cami · 
nhamos em perfeita harmonia. com as 
Jiossibilidades vigentes 

Torto~ que labut::..m 11a Agricultur2, 
t0dos os que an-ancam das entr::-nha~ 

(Conclusão da !." pg. > 

Elll AREIA 

Interventor Federal á bela cidade ser-
rana. 

RIO, 12 <A UNIAOl .- O mini~tro da te'rra os frutos sazonados, deve:~ 
sousa Costa, falando á unprensa desta render um efusn o pre1,o de homena­
capital. a respeito do Congresso do gem ao intcrventot atual da Parai­
Café, afirmou, categoricamente, que ba; por is::.o. não [)Odiamos fugir a 
ne11hum imposto. interno ou exter~o êsse dever de gratid5o, porque nós e 
será cobrado sóbre a preciosa rubJá- que s0mos os \'erdadeiros pioneiros da 

Ali, o Interventor Argemiro de Fi- cea. Agricnltura, e o que E.ómos devem~ 
gueirêdo e comitiva fôram alvo de ex- c..uasi totaJmente, a v0ssa 1e!iz adm1-

No salão principal daquela Prefeitu- pressivas manifestações por parte do --------------- llistraçáo. 
ra. a comitiva oficial foi saudada. em corpo docente e discente daquela Es- A no5sa Escola aqui está diante de 
nome do prefeito cunha Lima. pelo sr. cola Superior, reunidos em sessão so- instalações da grandiosa reali~ação \-ós. ma tem o prazer imens0 de vos 
Luís Araujo, que salientou a grandio- Iene, no salão de honra, sob a presi- agronomica do go\·frno de v. Px~1a. O receber e o faz de braços :~br-rt.os, po:­
sa obra administrativa que vem reali- dencia do dr, Carvalho de Araújo, di- exmo. sr. dr. Laurn MontC'negro Já to- que, em verdade. é filha do vos.so c.,-
zando o Interventor Argemiro de Fi- retor da Escola de Agronomia. mou as necessarias providencias no forço. (la vossa bôa vontade, do vo:i.>O 
gueirêdo, afirmando ao terminar o que diz respeito á perfeita instalação labôr, no desempenho das realizaçê.ie::; 

NOS SERVIÇOS DA BARdAGL •I 
EM VACA BRAVA 

Na barragem em Vaca Brava, de· 
moran m-se os Uustr~ vbitnntc::; al­
guns 1ntnutos, observando detalhada­
mente o trabalho que ali :.e desct\~ 
volvia, que Já se apresento com um:\ 
n~agnLica visão, pelo adiant~mcvto 
êo ser·,1ço 

Em Campina fôram os e>;cun;i01ús· 
tas ho:;pedes do .sr Ernau1 Laurit­
zen, cnnllado cto Iuterventoi Aq;r!J' 
ro de Figueirédo, que dispensou a to­
dos e.splendida hospitalidade. 

A's 14 horas, na residenda do sr 
Ernanl Lallritzen, t.ev..? legar o almo­
ço, no qual t.omaram parte todos o, 
membrns da comitiva e outros pe · 
sõas d"! representação &ecial de Cam­
i: ina Grande. 

11\-ll'R?.cSSõES uos 

o tcnenLe-coronel MagJlhães BarJ­
t.a e os escritores Gilberto Freire P 

Olivio Montenegro. em palestra co111 
o enviado especial ela A UNIAO. de­
clarao·-se surpreendidcs com o vulto 
das obras. que, no seu grandioso con­
junto, const.~tuem uma d~s mais bri­
lhantes reahzações admimstrativ::is no 
!;OSSO pais 

Afirmanun a.inda os !Iustrcs vi..,. 
t.antes que, um centro comercial . d,_, 
,ntensa a tividad~ como Campu•'l 
Grande, está bem á altura do vult·, 
e do elevado custo daql1~las obras 

seu discurso que a Cidade de Areia, O DISCURSO DO PROFESSOR JAR- da nossa instituição. Temos a certeza !altruístas. 
pelo seu prefeito e pelo seu povo, per- DEL NERY ~ 

1 

que a dedicação e o entusiasmo de v. Nêste momento t~o significativo, 
manecta decididamente ao lado de s. Com a palavra, o professor Jardel excia. pela nossa Escola. fará da mes-
excia., a fim de cooperar na concreti- ~eeriatcriçna_~~ciou o seguinte discurso Illnoª,ruºcoinstnituo toNpoadt·ªéras-tºe dobrean.ss,.il1e1~o~grz,.-. i ,----------------------------zação do seu largo programa ele go- \' 
n~mo "E' com real orgulho e verdadett.·a excia. é o verdadeiro creador da E. A. f A R I N H A 

Agradecendo, o Interventor Argemi- satisfação que a Escola de Agronomia N., pois tudo que nela ex..iste e tucJo 
rode F'igneirêdo disse que a Cidade ele do "'lordéste saúda v. excia. pela el"<- que a mesma tem realizado. nada mais DEFOSITO 
Areia, pelo seu prefeito e pelo seu vada honra que acaba de n~ conce- é do que o resultado do esfon:o. da cle-
poi:o. não necessitavam de reafirmar a der, visitando a nossa in.5titwção. Em dicação e do entusüu;mo de v excia D E T R I G o 
sua solidariedade ao seu govérno, pois. 1934 foi iniciada a construção da nos- pela agricultura nacion~l. 
rlesde que assumira a chefia suprr,ma sa Escola, e assumindo v. excta. o go- A no.ssa Escola não dispõe de meios 
da Paraíba, tinha encontrado sempre vêma do Estado, mandou ativar os para agradecer a v, excia. a r.;rand~o­
nos areienses O apoio preciso para o trabalhos no sentldo da mesma poder sidade da sua obra em pról da Para1ba AMERICANO 
desenvolvimento de sua ação adminis- funcionar o mais breve possivel. No e do Brasil: e, embora tal aconteça, a 
trativa, toda ela voltada para o pro- fim de 193t>, foi ainda v. excia. quem nossa E~cola sente-sC' confortada e 
gresso e felicidade da ~rra comum. determinou a vinda de técnicos do Sul verdadeiramente feliz ao 1f!m1Jrar que 

R, DE LIMA SANTOS 

DA.RAO D,\ P.\SK,GEnI, ~ 

Calorosas salvas de palmas abafa - do Pais a fim de lhes confiar a dire- a verdadeira Historia de um povo não 
ram as ultimas palavras do Chefe do ção da futura instituição. Recordo-me consiste nos fatos quotidianos e na 
Executivo. que acompanha.do pela co- perfeitamente quando cheguei em sucessão contínua de sua viela política 
mitiva, prefeito Cunha Lima, enge- Areia, em fevereiro de 936: êste edifi- e social; a vrrdadeira Historia de wn 
nheiro Jo~é Fernal e outras pessõas de cio estava recebendo os ultimas reto- povo reside nos homens e nos aconte­
representação socJal e administrativa, ques, as demais edificações em cons- cimentos que êstes promO\re-m, os quais 
rumou para a Escola de AJ;J.·on0mia do truqão e os campos da propriedade a- ultrapassam o sentido comwn das ho-

MARAVILHOSO PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

Sucedaneo completo das farinhas americanas 

N~é:i~ente. os alunos do Colegio c::::;~mõ:e p:~~~~~d~se ee~~:~r~~cl~~ iª~o~~: ~:C~1~ºs~ s~i: ~Jo~r!nl~c~~~~~ 30 ), 
Santa Rita, cantaram em 4 vozes, hi- ravam ser uma loucw·a inaugurar uma dadeiramente feliz, pois temos a cer­
nas patrióticos de muito efeito orfeô- Escola, cujas construções estavam em teza de que a Historia de p.manhã não 
nico. em homenagem â visita do sr andamento e completamente despro- terá um sentido pw·amente cronolo­
----------------- viela de todo e qualquer material didá- gico e sim: terá as suas pagínas assi-

DESSE TIPO PRODU7. O MELHOR E O 
MAIS RENDOSO .J0S PÃES 

R M 
tice. Quiz o esclarecido espirita de v, naladas pela figura culminante que 

E INISCENCIAS e:<cia. provar que semelh0-nte aleivo- Deus. legou ao Estado da Paraíba e I quedamos contritos de que. para o c,_tte repreJ~entam a própria ~alvac:10 

a E. A. N. inaugurasse seus cursos em tifican~o a vofsa afolcão oor ~,a. Conc!uir,do suas obscrvaç{,cs, lUn 
s1a não era verdade, determinando que que e o dr. Argemiro de Figueirêdo ·· 

1 

vosso porvir irá r.Wo. vez mais for- ,de um póvo 

15 .de abrll de 1936. FALA O ESTUDA~TE ANTONtO e concomttant.crner.te pree1.\cn"in c.s ~os ilu.~tres vis~la.nte~ aflrr.,ou q. _"" 

EncoraJados pela elevada confiança DIAS pequer.ma~ lanmas qlte po,· veatu':', ··era natural e 1mpe1io~o qu~ o ho-
F. Coutinho <le Lima e Moura com que v. excia. mu~to nos. honrou, . \'enham aparecer·• rr.em fizesse todos os S::1cr1fkJO!- p:,r:_i 

pois eramos partidanos da maugura- Iniel'i)retando o p1:;n~ .. 1m•.:nt0 C"u que fosse concedido. Aquela re~(~:·>. 
GLORIFICADA IZABEL, A REDE~- ção lmediata da Escola, lan_ç~n:i,o-nos c.orpo cfü;cente, falou o estudante A·1 /AGR·\DECE o INTER\'E'\'TOR \f:.- que prosperara tanto, npez:ir cta, ror-

TORA em campo ~a certeza da v1tona. V. tonio Dias. que pronunciou ~. dtsctff-1 GEMfRO IJ~ F(GUEII!í:DO c:çõ. es hostis do. a1.nb1e.11tc. o QU<' ." 
excia. de~1 mina então que todas as so que transcrevemos a seguir natt.u·eza lhe negara· a agua. A ng-un. 

O bf'nemerito paraibano que, para dependencias do Estado B?S aux~lias- "A Escola de Agronomia ao NO!'·· bigienisada e certa, a~sun, cousegu:-
feltcidt1de da minha terra, ocupa atu- se em tudo que poss.ivel fosse; fomos céste, vive, neste instante os seus Em seC>:ttidit o interventor Argcmlr11 da, oor meios da moderno. tccnica. r"-
almente o cargo de seu primeiro ma- á Assem.b.léa Legislativ~, que 6 ~ acha- momentos de indizi_vel alegria, P1• de Fig:lleirt'c!o pronu•1cl•)u vibrar1t,_· r..resêntarií. p1.ra Campinfl Gr.:111dt· u1·1 
gistrado, por solicitação do patriotico va em ieiiaS, ~ de lá tiouxemos as ca- recebendo no seu ~alao nobre a \'O~s" cra('.üo, concitando os 

1
Jrofcssóre.s e je1ement-0 jntciranlC'nte no\'O para o 

Consêlho Regional de Geografia. .. bai- de~ras e as J!}esas onde se proces~~rai,n excelsa pessóa. slunos da Escola ele Agror.omta dn seu maior engrrindedmento. E o coin­
xou ante-ontem, dia do aniversario da ~ mal:l~ur9:çao e as ;ulas nos piim~I- Estampa~se em cada fi::;ionC1mia u~a Nordé~ie r elevar ben: alto o nom~ plemenlo nat1Jral cles.<:.~ls obra5. o 5a­

promuJi;ação da "lei Aurea", O De- kº'S fls ;~sesf ?e un~~~namento i :ª misto de regosiJO C surpreia, por vêr désse cst:1telecin1c1:lo c.ic cnsmo c.upc- 11eamento. é O pas~o de!ln.~tiro Q.'l" 
cx_:cto n.

0 
1.~~4. que altera para "Pr1n- sco ª, a 

5 8 os cons. 1 uem mel. ~o f ª? lado do nosso m. d. diretor, não rior, a fün de que a economia parai- tomará Cnmpin:1. uma. elas c'cl:u·, , 
ce~a .. I.zabe! o nome, da cidade d. e I d. ~i ele, a

d
o _oqru. lho pair . todos nos~ somente. o ~nterventor ~a pequenh. IP I bana l)OS'Sa se des~nvoher._ orientaCi'a :Pais bem ap.il'.dhaclas P.J.!:U a c1n1 .-

Pnncesa deste Estado r ds repre::;~n ª°: O ?S O~ÇO e a v~dn Parníba, feliz e S0bI9l1CCl.i.'a, que SOl- por brilhantes turmas de tecnlC'OS PS - M.ÇáO, 110 intenor do })QlS • 
E Justlssima esta homenagem á ~ e irme e \e\lcei · ~fi se1~wd ª· i·i para os demais Estados do Nordrt.- pecialiwdos C.:entro do esphito de di~.-

memoJ1a de uma. brasileira que nao j~;ie~~i'~er~ :,.%g ~e 3:scen
1
de~~ a~! te, o. riso dos que resplrflm uma a.t- cipl1na e ~r~1balho do ~GU'l.do Novo A YOLTA DA CO.:\JITIY.l, 

trepidou em sacrificar o trono de seus ccõrdo com O cre~ente e ra ido' de- •nos!er:-1 de paz e_ prngresso: 11:1.:i.s, ) Ao terminar o seu discurso, º. CIÍt­
antepas~ados para redemir_ mllhares . senvolvimento da E~-col~ á me~ida que ninda, a personc:iliu.10~ ~nconfundl\'rl 

1
te do l.tov~rno di~::;e que supru1a ::i 

de serPs hum~~º~ que gemiam s_ob a 05 problemas surgia·m. v· exda. era in- de um laborioso oi.dnur~Uetr.1clor. '}Ue r Escola ct~ Agronom1a d(' .,u~o qt.::c Pc­
pressáo dos gnlhoes. da escravldao, a terrompido <'m seu.,. multiplos afaze- o vai tomandC'I grande apesar de su" cess1tasse para o sru fJf'rfe1to f11ric10-
boni.,c.lma e magnanuna regente prtn- ies para nos atender e Súluclonar pequenrz tcrrltorinl . . j U\menlo, pai:; nclP. rrpou,a,·~m r.' 
césa Izabel . as questões aprc~entadas. RPcorcto-me J Temos ,,m 1:i,o:5so tJlCJO, rn •1~ coh:· u,perança.; do ag11cultor P:anub~no , 

Por mais Pste nobre g.esto que vem bem das diver~as vezes que fui ao en- g-as e profes.rnres, o t_onLll~i18Cl01' t.<l. , o futuro da r;rópda Para1ba 
por em destaque a sua Já consagrada !contra de \;_ exC'ia, para resolver nt-- 1.ossa Escola, qur r.,n •_ao 1>0.1 h~r~ se 1 

personalidade de P~lrlota. rner~ce o &untes da no.::;i;a Escola. v excia. além torna o nos.s? ideal e, mais do qu? , Rl'\10 A CA1'lPIN.\ Gr:.A. 'DE 
exmo. sr. dr. Argem1ro de Fi~ei.r~o. de sanar as dificuldades. nos propor- !sto, o no-;so ~usto orgulho / 
ln. terprete fiel~ de nossas aspir_açoes, cionar todas as faci!idadt:,<;, ainda nos Tocio.s \'Ó.<.; J~. sube1s J..lg~ a respeite.- Entu·s· iastiea salva de palma:") co-
llOs:sa admi.raçao, nossa gratidao, e. estimulava com o 5CU decticado tnte- ~o e r ArgFmu·o de F1gu-círcdo: voe;: br1u as Ultimas palav?""as do sr le­
sobretuclo. _nossa confiança de que I resse peta E~cola e pelas cob::i.s ar.1ri - parnibanos o .co11hcceis de pe.~o atrri- J terventoi- F'cdtral. que log:~ npos, co· 1 
em suas maos os destinos do Estado c:olris. Do mesmo modo. os au:xiliares vez cte sua sabia arlmmfatrac;ao. "'> a sua comitiva, scg;1m1 v1a1em pr.;:c. 
se acham bem. acautelados e zelados lnu,diatos. d_e v. excla .. prlncip.:1.lmente camponêses d. os mumdpios mais 101_1- e. amp1na. após visitar os s.·•.rvtços P:<f'­
carinhosamente os Secretano~ de Agricultm·a. muito gtnquos. nos mah; recondito~ Jogar<·- cutarlos f'ta Al'c1a, pru a for:1ecunen-

Q~ando o Ministro d<? Imperío, João concorreram para o <'ngranclecimento Jos, conhecem o que vós, o InterVf"ll· to clagua ao grande empono ào Nor-
Alfrêdo, apresentava a Sereníssima da grandiosa obra de v excia ter ci:l Para1ba, tem feit.o com o ob- etéste 
Prtncêsa o Decreto da Abolição do I A nossa E. A N é portanto Joven e ! 

itr:~:: º :~ª1~u~. d~i~!::vE: F:,:Jis:~s ·i~;~i~~~.,~~~,~~~,:.p~~i~~~ ---CA....__R_RO_.....__S ____ E~C-A--"""M-IN_H--O-E_S...._--U_S_A~D-----0-S: 
~~~io !!ª!u::ed<i~~o;;?.?~j!.~\c~ 1!º11~;~~::ra sg::1ris1::ri!~tij~ \u~x~!~~ 1 
t .ruca a Princêsa. mas o Brasil ficará I dadelro motivo de orgulho para o Es-

):;:i:}.• .~ri;:,~1:n~n;:,. :!c~ões ~~~:,; ~~~ ~~it~~i~· d~ª ~~~J?o~:,;,~~~,.~ 1 f O li I t ti t t I f r I S Ili I r C 1 1 
i~as:f~:° ;,';;;~.;~'.'!: ~ ~~';"!~ ~ixi r.~,.ri;,~o ~,a:~i~';,,;~z :•t~~b::~ 1 OI eptÍmat condiçÕet e a preço, m'ldicOI 
Princésa do Pais de escravos". ultrapassou os seus limites. como pro~ 

AGENCIA 
De S S Pio IX recebeu Izabel va a presc·nça 11c:")1'e recinto de um 1 

11ma roza de ouro; e dentre as muJtas µrande número ele alunos dos nossos 
QUtra& manlfestações de reconheci- Esta.dos vízjnhos. Por outro lado, a E.c;:-

:;;:~::'~se'e~e::;~~' t:~:·~:~~~ .. r~; ~i:~~o~~·~:~,ic~'.; a~~ic~la~~·b:~
1~;,i;;~ RUA MACIEL PINHEIRO, 38 
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FORD 

~~~ :Tit~e'11~r~:rt~OO,:!~~ª~lffll~~ m:êcessarto ie torna comp1etar as l,<.w..,,. __ .,._..,,...,_..,,..-"'! _ _,,. ••. _,_,.-,...,,_,.-,,..,.=.,-""""•"""'"'"'-..,,...,w..,,.n11_ -...n'!'.IIIV.,--~----"''"""'=-._.,,,.,.._,,~ 

A 's 20 horas de ontem. o .:;r Int ,.r­
ventor Federal e !ieus comp:1nh~ir,,·, 
<le excursão a Areia e Campinn G\·;ir · 
<ie- chegaram a e~til cnpit"1l, lR1'l!o 
todos a melhor 1mprC'ssáo do q11c vi­
ram e observaram nê~se largo e pro­
,;ressista trecho da no~s.a t.r.rr~ tom­
})reendido entre João Pe.ssóa Areia P 

Campina Grtinde. 
----------------
AS PESSOAS QUE TOSSEM 

Aa pessõas que se restl'lam • ,,,., 
constipam tacUmentc; as que :!'t'nl.trn 
o trio e a hwnidaêe; as que por um~ 
ligeira mudança de tempo ficam logn 
com a voz rouca e • garganta ln­
l'lammada; as que eotfrem de umA 
velha, bronchlte; os asmathtleoll, • 
finalmente as crianças que são IM'­
-ommetttdas d~ coqueluche. pc,derlo 
ter a certeza de que o seu remedlo Ir 
o Xarope São João. J!:• um producto 
scJentiftoo apresentado aobre a fór .. 
ena de um sabor060 xarope. E' o wtt .. 
co que não ataca o estomaao nem º" 
rins. Age como t.onteo calmante e !ao 
expectorar sem tolgjr . Evita ae aff Pc­
ções do peito e da garganta. Paclll­
ta a respiração. tornando .. • ma.13 ~,m .. 
ola : limpa e fortalece o, bronchloo. 
evitando BB ~• e Impedin­
do aos pulmões "' lnvaal(, de porlgo-
S08 m1croblos. ' 

Ao publloo recommtDdamGI o Jl'.a­
COJlfl São João para curar toasos. 
bronchltee uthm&, lll'IPll". ooquelu­
:he, catarrbotl, dotlu:i;oe, colllt1J)99Õel, 
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AS COMEMORAÇõES DO aNCOENTE- RENA TO 
NÁRIO DA ABOLIÇÃO NESTA CAPITAL 

As conferencias dos drs. Demetrio de T olêdo 
Lelis, respectivamente, no Liceu Paraibano 

Instituto "Carneiro Leão" 

e João 

A .representação o~tem ·de "A Mulher sem nome" Hoje em vesperal, a obra 
P"!"ª de Renato Viana: 11 Deus" - A' noite, cu Ira peça do grande autor-ator, 
"Fim de romance" (Noturno em luz e sombra), fadada a extraordinário sucesso -
Amanhã, uma das mais encantadoras comédias d! Renato Viana "A Oltima Conquis-

e no ta''. cm homenagem ao internntcr Argemiro de Figueirêdo 

l'{a1> festas comemorativos do cinco­
('nlcnáno da Abolíç!i.o, efetuadas no 
Licêu Pnraílw.no, o dr. Demctrio de 
Tolédo. lcnte daquêlc e~tabelccimcnto 
de ensino renllzou a .,eiruinte r.onfe­
l'Cncia: 

"A Mulher sem nome", excelente 
ope R.esge.tada.". Os tresloucad¼ comCdiu. dramalica de Mir,u.el Ff 
cte Vila Rica, que sonharam o lindo Escud<'r, na lraduc:âo de Renato Via· 
sonho da nossa independência, ins- na e Candido Nazaré, é anle1, de tudo 
creveram-no entre os ponlos do seu uma /ma sátira ao convenctonalismo 
programa. Em 1821, João Severiano no amor Quando a pa1:rão surge, o 
Maciel da Costa propugna a mesma homem se entrega sem querer saber 
idéia em livro publicado em Coimbi:_a se o objéto da sua venerfl.('cio merece 

"Meus ,senhores, Em 1825 , 
0 

maior do Andradas. en~o o respeito do mundo 
Meus jovens alunos· exilado cm Paris, dirige á_ as~embléia Na peça de ontem, Maria Caetana, 
Data d' 1532, a vmda, paJ a o Bi a- nacional uma representaçao em que a Unda alriiinha que sabe emprestar 

~~out~-r11:~!\tmle~~on~~ d:~c~~~~!·. expõe O seu pensamento ant1-esciav1S- ;~~~:r~~ :~iu:~~s,:::ti~;ei~:,~~~!~ 
o iniciador da colonização portuguê- ta - ... d 1879 não há mais con- ta o amõr de Alfrêd_o p1zen1, e ha 
sa em t1nras de Santa Cruz. Em . A pai tu . \ bolicionista Dentro provas, de qu.e o. amor e uma louc~ 
1535, Duarte Coélho Pereira instalava tel" a con~n e a. ·e O particio da A- ra. Nada de mms portanto é o co· 
a segunda em Pernambuco em. ~reve, 0 ~~1~a-s . n 1 de uantos interessante apresentado em "'A Mu-

A partir de então, êles aqui che- 1?0 hcao. 0 .mais nac~~e a ós aq~êlP cu- lher sem nome'' A mulher é louca t: 
gam ás dezen~s, ás centenas, aos mi- ~á se organizaram en t ~a concién-1 o homem. é louco de amôr_ por e1a 
lhares _ A. riJa compleição permite- JO programa ecoou ~as ssam-lhe as Renato Viana. em Alfredo, impre~­
Jhes resistir aos maus tratos, á falta ;1a. do nosso Pfu'º·d ~g~~s a'i cama - !donou vivame1~te o grande públiro 
absoluta de higiene, ás epidemias que 11leiras _e~emen s .. e . .o há-os en- que ontem enchia o "Santa Rosa". Ma­
os aguardam _nos porbes infectas dos das sociais: Abohcio~u~tªJOres entre neiras de GENTLEMAN. Pers01zal1-
brigues negreiros. Nem mesmo con- tre liberais e cont'Yf t ad~s e ile- dade de artista verdadeiro. Dic~o 
segue vencê-los o bnnzo - a doença brancos e preto\ .en re r ~eus impecavel. Jõgo de cêna irrepreensi­
cla alma, talvez mais devi\B"tadorn que trado_s, ~ntre no .1 es e P e a dos es- 1Jel 
as doenças do corpo Rtu poe a serviço da ~au~lar· Joa- Cazarré, no velho Soares,. velhote 

Cresce tanto o comércio nP,fando. cr~vos a sua palavra 01 ª7
1
cia,ática· •nfeliz no amõr, é o comedzant!! de 

que se calcula em 15 milhões o nú- qmm Na:buco, a sua ~loquei cido · sempre, que _tem um luga'. destacarlo 
mero de cativos que. tro pouco mais Patrocin!o, 0 seu vei ~d es~:1~~~ fô: na cêna nacwnal Sabe t,rar partido 

deo3 ~tti~ºsaif:a:~tr~1:~u s~~i~ re- raC: ri:t;~i1i~~ot~ co~preend~r os ~i(I r~~ici;tdr ci:;: :n7b~ê:~:n;;~~i~~UJ!~ 
curso que restava a F.Qrtugal pal'a lun~eios da alma coletiva. 10!;0

. sedp_m~ ri~o mesmo daquéles que o assistem 
levar a termo a obra ciclópica ct'a nos- tar~ ao lado da rnç: 1fta.rtl~!ª t~ba disPostos a manter fechada a cata-
sa colo~ização. Tentára-se recm·rer [ ''Poeta dos Escravos. ra . 0 ~ dura. 
ao _aborigene. Falhára, porém, a ten- acostumada aos _tons. ~a epope.ft,, i~ Maria Lino e Jorge Diniz, fa:enclo 
tat1va. O indio, mais bárbaro que o seus acentos mais tl agicam~nte ep Te1·ew e Raul, sairam-se com aquela 
preto, jamais se acostumaria á vida cos, pa;·a cantar-lhe os so~nm:ntoJ · naturalidade de quem. não encontra 
sedentâria dos engenhos e campos de Em 1885 vem a emancipaç O os ,nais dificuldades a enfrentar no palco 
mineração sexagenánm,. . Parecem que não representom <? ~im 

Sem auxilio d~ lóra, como teria po- Pouco faltava para quelit~rod~z1f~ que nos dão um sabor de realidade nos 
dido aquela mmuscula naç0o de 3 todos os seus frutos a po ic:i e 1 

seus papeis. 
milhões de almas colonizar todo êste bertação gradual, aconselhadd sobre: Candida Gomes, Mona Léria, Euqen1a 
mundo de mais de 8 mllhões de qui.. t.udo, pelo e~emplo san~rento. a gu.~r de Oliveira e Alvaro Auousto compl~­
lometros quadrados ? ra de sucessoes, que, 11ª? havia mm 0

· taram o novo sucesso da companhrn 
E não fôram só portuguêses os que enlutara os Estados Umctos. d _ de Renato Viana, na n<:>ile de ontem 

apelaram para a escravidão negra . Mas, quem bastante forte para -~- .. - Hoje, domingo, v_ai .ser um qran-
Espanha, França e Inglaten-a {para ter todo u~ povo, arra5tado pela fo de dia para o nosso publico amante do 
citar apenas os mais cultos) também ça de um ideal? . ~ , teatro, com DEUS, na vesperal, e 
déla se serviram na::; suas inúmeras .. co-

1

_ Aque.la a.ltura,, !á nao era possivel "FiM DE ROMANCE", á noite 
lónias. 1mpedir o magmf1co dese_nlace. 

No coméço d9 século 19, a Jngla- Grave enferf!Iidade forçara D. Pedr.:> HOJE. EM VESPERAi., -DEUS" A' 
terra delibera mover tenaz cammrnha II a segmr viagem para . a ~Europa· NOITE, ·· FIM DE ROMANCE·· 
contra o trafico de escravos. As suas Assumira o governo a pnnteza Isa .. 
numerosas frotas varrem todos os \ bel A Companhia Renato Viana dará. 
mares, em caça aos navios negrei- [ Chega o ano de 1888 : Na "'fala do hoJ·e, em vesperal, ás 15.30 horas. a 
ro.s trono" lida a 3 de maio, quando da A fim de tornar mais eficiénte a abertura do parlamento, a regen.te e:- :::!dº:. ~u3'8 .?,1u:u: ~~'::'t~~{in;a::p:l~ 

:~;u:.ç~iss~ti~~do~ i!f~~;~~i~~mCo~= r~:d?a~e.u ti~g~a~:qu~!e e;~~c:a~~~ gando a nossa cidade - A' noite, o 
i\IARIA CAE'l'.\.:'\A, que t..u,to df'..;taquc tne ontem em · A :\lulht·r sem "lome" 

~:}!:i~~~-;~~1:~~::tii:çã~~iÉ~ f~1~1~!°iJiir}:::i!1~~1dzª:iilf: ~I~:;;:n°:J:~~1:::~i::c;:l;:ffi: 
compromisso. Foi isso em 

1826
. Em do que 

O 
discute, e, em dois d1~ tam- amôr elevada á sublimação. a sua festa artistica o ilu.stn drama- úLTDL-\ CO~Ol;JSTA. que, em Redfe, 

1831. 
0 

parlamento brasileiro ratificava bém, 
0 

aprova. D. Isabel. ent~o em FIM DE ROMANCE {noturno em luz turgo "<loublé-" de ator Rt-nato Vi- , alcançou um grande suces~o 
aq

11
éle tratado. Petropolis, desce, no mesmo dia, 13, e sombra) é uma pagina de grande a.na, quP a dedica ao interventor Ar- 1 Finali-zará o e,.,;;pe~a.culo um bem or~ 

Nulo, porêm, foi 
O 

efeito da lei. Fal- para O Rio. e. ás três horas da tar?e, sensibilidade de Rena.to Viana. E' gemiro de Figucirêdo. ganiza.do "Fim ri~ Ft>sta", com o C'on ... 
tando á palavra empenhada, 

0 
nosso assina a lei que, no milagre de_ sm- uma peca que o autor dediC'a ao mun- Irá á cena. uma das mais encanta- cui-so dos p1·ineipais elemento!S da 

govêrno continuou a permitir que os tese de duas linha~ apenas, realizava do feminino - cloras comedias de Renato Viana A companhia 

~~u1~~;~~j:;., p;·~~~~~se;a~ª tJ:~~~ ~,,:'>t;?;~i\~f1~ que Já empolgara a ai - AMANHÃ, /FESTA ARTISTICA Djl RE'f R-f T A PQL_I_Ç_I_A __ M_IL-IT_A_ll_t_D_Q_ 
flutuantes. a carga macabra que lhes Bem lhe v3:i o título de "lei aurea", RENATO VIANA, El\-1 HOMENAGEM 
d_ava fortuna fácil e vergonhoso pres· que a postendade lhe deu. AO SR. INTERVENTOR FEDERAL Pela Banda de Musica do 22 ° B ESTADO 
tig6~ante dessa deslealdade. a Ingla- E' ésse. meus c:os discípulos, o a• Em última recita, realiza, amanhã, f5··ãs"i'lh~~;;uJ!d~àit:,/~t;:;!·B~t; (Secção de Alfaiataria) 
t.erra não mais teve contemplaçõe contecimento cujo cincoentenário o Vista. o seguinte progrnma 
couosco. Em 184!;. o seu parlament.0 Brasil hoje comemora. da Abolição que a realização do seu 1 o. PARTE I Recebemos des~a repartição da Po-
dí'cretou. pelo "bill Aberdeen", a com- 0 nosso velho Liceu, reposit::'rio da.e: sonho traria, como trouxe, grande aba- hcia Millt.ar do Estado, a seguinte no-
prténcia dos tribunais ingle.'".es para mais puras tradições nacionais:. não lo á. economia do pais. Arrastando a onda. man.:ha de J ta com pedido de public-Rção 
jul~am,,.nto aos nossos negreiros, a podia ficar alheio a festa de tao a- Essa manifestação de sentimentalis- Pereira · "São convidedaf· a comparecer a 
quem tratariam como piratas. centuado civismo. Af está por oue o mo em que não raros dos nossos so- Flõr de Granada, vaha de e Bo esta Secção as costureiras matrlculA-

Para melhor reprimir as infrações nosso Diretor aqui nos convocou hoje. ciólogos vêem sinal evidente de que so- nov. das de n ºs 26 n 54 nos dia·,, 17 e 19 
á lei de 1831. punindo. severamcnt,t Não lhe permitia outra atitude a su~ mos um povo inferior. para mim é. O Mundo é meu, fox-trot _ x. X terça e quinta-feira. a tirn d·~ rece-
os que contrabandeavam com escra- :Uma de ardoroso patriota. Acertou, antes. mostra tndiscutivel de nossa su- HiJ·o de la caJle. tango _ L. Pt>~ce berem peças de farclamento para con-
YOS, o congresso nacional. votou a pois; e muito. Só numa cousa errou· [ perioridade. f · ·• 
lei de 14 de novembro de 1850, conhe- na escolha do orador. A culpa, t.em- Não fôsse êsse sentimentalismo e a ~~P~e1i~ºi~~

1
;d~~~::ad~ N H Rci~er- _::c_w_n_ar _· ________ _ 

cicl::.. l"JOr lei Eusébio de Queiroz, e na a sua muita generosidade,. que, causa abolicionista não teria co~1quis-
co'.,'.1J;ie~~ctg/~;~~t~o dJe 1mi, é pro- t;!~~d~-lc\1;u~g~fi-~~~~e~s~uaº'l,~~~os~ !ª~~ç:;:' ~g ~iic~ ~~J;~u q\\~;/g~~~ reu-o :;:;:,;mJ~,sfua~ondade empresta bran-
mnlgada a lei do ventre liv1·e. assim incumbência, um professor que, para cante minoria. jornada exatamente dos 

2
·" PARTE ctt:!f~~~--l~~nt~~m~ó~ poPºe~;."ã;0 ?.~~~.r 

clC'nominacta por haver libertado os 1•1uasl todos vós, é ainda um desconhe-1 grandes senhores, cujos interesses ela O Mo'nai·ca na onda. mai·cha de rll d lh Furtaste a moeda só, mas eu. minha 
1 Jàs 

5
/ l:~ia et~er;ir~~ito em prol e:ido. vinha contráriar. Entretanto. mesmo Jaran ]:"lma. 

da grande causa. O Brasil mostrára A nessa classe. aliciou adeptos apaixo- A saudade é um resto de ventur:::., eu furtei mais, porque furtei o peito 

~~/\1~~d~i~t~1~º\;~~~~o!it r~;l\i:;1g! Sem essa quasi w,animidade no Minuto azul fox-trot - X X Ro· que ava e1 e para ua > 1a 
o NORTE E A ABOLIÇ o I nados. valsa - X. X. d 1 ·t t n1 

parte mas que subiam mais nú.merosos Como em todo::; os outr~s. eplsód1ol ideal. resultado da quasi unanimidade La Cumparsita, tango - M Ainda a proposito daquela data. , 
aind~. do seio da proPria nação ~~ ;Jti~te n~~io~~~l1;~~~~d;ar~

1 
d~J~~:- ~~ ~~~~~!;0nt~~p~t~:~i~1 

qti~
1
ªa ª~~i!!~~~ d~~~f=ta côr de jambo. samba x ino~so -c~unpanheiro de redacâo. c!

1 

ac~n!:i~Íi~~~a d~:nah1~fi~1~:s pr~~ftmtlõ~~ trá-lo basta cHar o visconde do Rio do negro, durante 4 anos ,ofereceu aos X ,loão Lelis. efetuou uma brilha.nti 
emancipação progressiva. Não a po- e~ª',;,_~~~s~'cj~: :,,~~se~~!~.;.~;:: Esltfº! ~n~~dn"c"lpação se fez por entre Aliá dob1ado - Gueireiro : ~a~e;;r\~~l~c~~;~~t~ ·;~g-;::.ielro Leão· 
dia tolerar, no entanto, a impaciência dos. parn. ~empre á mais bela camp~- saraivadas de balas e ribombas de ca- nos campos de mineração, o neg10 fot , . 
do idéal abolicionista. A nação, na nha que Ja se f~z no Brasil. . nhão; aqui, éla se realizou por entre o mais eficie~ltf' fator da nossa gran-1 A CO~FERENC'l.\ !)O DR. JOA< 
~~ P~~f!~erito~c~~a ir::1:r~~:a. r

1
~:;c!~: Há, porém, dms fatos que, mais que nuvens de flores e aclamações festivas. 1 deza econômica_ LFLIS 

alros, nos clullcs, pugnava pela com- ~~d~e g~zt~~ g~laare~~l;C~;açl~e dºosN~~= qu~ctrº~~ ~a'l~\i~a~:~~~;~r:e/ª<~ ~~~ deN~fq~~~~/ors~n~bt pr~be~~ ~~~~~~: "Tlus1re Diretor dt'~f'\> Giná,io, sr, 
pleta c:<tincto Co cativeiro tlvos· quatro anos antes da "lei au- povo capaz de grandes realizações vá-las da cobiça do estrangeiro Re- profe~óre::., <:aros aluno...,. 

Não se pense, porém. que só depois rca '', em 1884, a 25 de março e a 20 Quem o deterá, quando o impelir para relinclo a invasão holan_dêsa, ou la- A l!berdadt' hunum~ nao !em_ cõi · 
de tanto tempo é que surgiu, entre de junho, respectivamente, Ceará P a frente W1l ideal? \·ando 8 afronta p~raguaia. nunca re- Pertence a todas as cores. Nua e pr 
nós, a idéia da Abolição Para isso. A!nazonas, antecipando-se ás demais gateou á Pé.tria O seu sangue gencro- v11egio da raca brnnca porque pe, 
~ú~a;~ir l;~f~~n~edeª e~fa1e~~rt~ ;; provincias, libertaram todos os seus A CONTRIBUIÇAO DO NEGRO so. Nos Guararapcs como em Tuiutí. tence ~ toda~ ~.s raças E' 11~1 sent 
arvorasse. de um dia parn outro, em escravos, Consideravel. multo consideravel. sempre se parlou com um heroismo mento que nao escolhe coraçoe~ par 
paladino ela raça negra. 

0 
IMPERATIVO DO SENTIMENTO mesmo. a contnbuição do negro para Que, antes de tudo, era a prova da sua se amnl~ar 1:eia ma1u·e_da t{éle, porc1u 

o abohctonismo já era velha a nossa civilização. Aos olhos do ob- lealdade para com uma pátria Qt.P, o coraçao e da espec1e umana Q
1
-'-

:n-píração nacional. Em 1758, 
0 

pa- Desmentindo um dos mais inflexi- servador imparcial, ela avulta como para êle, só representava humilhação envolve todas us raças QUP existem_ . 
dre Manuel Ribeiro da Rocha. de- veis postulados da Sociologfa, a Abo- fátor de primeira ordem. na formação e sofrimento. Os povos que comf'çaram a exist 
f<'ndip-o nas páginas do seu "Eti- lição, entre nós, não foi consequência da nacionalidade como organismos sociais sob o clLm~ 
_______________ de qualquer fator econômico. Fazen- A ação do africano se fez sentir nos MAE PRETA areiado da Revolução Francêsa nP 

do-a obedecemos. apenas, ao impera- mais variados domlnlos: na economia tinham outra fito::;ofia ~tmlo a da l Departamento de Estatis• tivo do sentimento. na llngua. na arte, na literatura, em Mas. mesmo que nRda disso lhe ~e- berdade~ da ig·ualclade e da fraternic!'~ 
Os abolicionistas jamais olharam todas as manifestações, em suma.. da vêssemos. ainda lhe deverlamO"- mmlo. de humana. com hílse na dignidade h tica e Publicidade para consideracóes de ordem material vida nacional por nos haver dado a Mãe Pret~. dividual. 0 individuo assomava B!'.. •ll 

Tomou-os a piedade diante do sofr!- Em nenhuma parte. porém, foi mais Nada sei comparável a essa f1gurn á categoria de céhtla social, numa tr 
CONCURSO PAR,\ CARTOGRAFO· mento do negro; e essa piedade é que, sensivel do que na esfera econômica. enternecedora que enche as recorda- tegração perfeita, para o emba'-" 

J>t::SENHIST.\ lhes deu energia bastante para vence- Sociólogos e historiadores desatentos ções da nossa infancia. mento do corpo da Nacionalidade 

Na próxima quinta-feira. 19 do cor­
renk. serão iniciada~ a:-. prova~ do 
concun,o de cnrtografo-desenhis·ta do 
Departamento de Estatística e Fubli­
ridnde, para as qunls se acham lnscri­
los vános candidatos 

As referidas prov.as cumecn,ram ór:. 
13 horas, numa das salas do Grupo 
Escolar "Dr. Tomáz Mindêlo.. pe­
rante a banca nomeada para esse 
iim 

rem a formldavel resistência opost.a têm atrlbuido aos portuguêses o mi- Alma feita de sacrlficio e de renun- Mas, nê!Sse primeiro pcriodo de ad; 
pelos ínterêsses dos anti-abolicionis- Jagre de cria~ão desta grande Pátria. eia. é o símbolo mesmo da bondade vtação da no\·a conce}X'ÃO politicn. 
~as. Inlerêsses cujo vulto não lhes era. Passou-lhes despercebido que o mé- e do perdão: nela _não há lugar para Brasil Colonin sofria os efeitos 
(\esconhecido. Nem podia sê-lo A ri~ rito dessa obra ingente cabe mais aos ódios nem resscntunentos. A altivez contra:-.te formado entre a terra va:-- 1-
queza agrícola - até hoj~ a nossa africanos. do que a.os lusos. que se rebela para a epopéa dos Pai- slma e o homem escasso A vast1, 
maior riqueza - repc,usava toda na Porque, senhores. só com as min~ mares, esquece todas as humilhações era o entravr ao progresso dos c,.}l 
escravaturR: não era só escravos guadas energias que lhe deixara o sor- diante do "stnhôzinho", que n Mãe no.s que sentinm em si a irumfici1

•• 

o único braço para a lavoura; êle pro- vedouro de vidas que era a India. Preta, na sua infinita capacidade de eia da ação. O elemento que êlc."- ··
1 

prio constitula. fração conslderavel do Portugal jamais le\'arla .n cnbo a ta- amar, não logra distinguir do próprio cont:ravam na ten·a nova e cheiti 't 

patrtmonio do~ senhores de engenho refa hercúlea de colonização do seu !ilho promessas, não era o capaz de <· 
do Norte e dos fazendeiros do Sul. vasto império tramatlantlco. No coração dos brasileiros. ficou im- borar no desenvolver da vtda. e ·1. 

Não ignoravam, pois, os partidários Nos engenhos, nas fazendas de criar. pressa, para sempre, essa imagem, a (Conclúe no. s,• p:i:. 
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ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARliEMIRO DE FIGUEIRtDO 

lnterventoria Federal PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOLEDADE 

EXPEDIENTE DO INTER VENTOR DECRETO N.0 27, DE 28 DE ABRIL 
DO DI A 12: DE 1938 

Petições: 

De Sabino Nogueira de Vasconcé­
Jos, profe::.sôr da cadeira elementa.1· 
masculina. ele S:\o José de P lranh:i.~ 
rF-qUnendo noventa dlo.s de licenç? 
,tJare tratamento de saúde. - Concê­
do noventa (90) dias. nos têrmos fi". 
lei 

De Marta da Conceição Véras. P""·~· 
íessora da cadeir1:1 dement.ar mista 
dP Engenho Central. do muricipio de 
$<.J.ntn Rita, requerendo nov.:>!.1ta r!)Q. 
o1o.s de licençn para tratamento <"e 
'SRúlle, na fórma da lei. - Concêd" 
novPnt,· l90) düLS, á vi~ia do Jarda 
médico, na forma da lf"i 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 14: 

Petição: 

N. 0 9. 434 - De Jrlneu Persia!"lo dS\ 
Fonsé!ca, guarda fiscal da Fazend"",. 
ad1<lo no Arquivo do Tesouro do E:.­
tndo solicitando cento e oitenta (lµri, 
,,tas de l!c.:em;a, pira tr.l t::.1.1nento d~ 
snúclt' . - Submett=1 -se à inspeção de 
~aude . 

Secretaría da Fazenda 

Df' termina o fech amento do.s 
<"stabelecimentos comerciá is, in ­
dust r iais e profissionais d a v:1a 
df" J oazeiro, aos domingos e d 'l. 
outras l)rovidêncías. 

o cidadão Frandsco Correia ... '!.P. 
Queiro:,:, prefeito do mtmicipio de 
Soledade, usando das atribuições qne 
lhe confére a lei, 

Considerando que o domingo é 11m 
eia especial ".! tradkior'almer.te des'"i­
Ylado ao d escanço fislco; 

Considerando ainda, que, grar.d-~ 
µarte dos propriet:uios d•t e,;;tabelecl­
mehtos comerciáls, industriais e pro -

l [~~~~~~i~11~. G~nv~~~ctJ! iiª~!t~~m~ê~~ 
àos mesmos aos domingos, 

DECRETA· 

Art . 1. 0 - Ficam, a co:1ta:· da prP.• 
sente '::a.ta, obrigac!os a. se conserva­
rem fechados aos domingos, os esta­
belecimentos comerciái.s, industriais I:? 
1~rofissionais abaixo mencionn.dos, ln­
calisados na vlla de Joazeuo, dêst r­
muníctpio, àa maneira seguinte: 

a) - Lojas, mercearia~. i: rmazen~ 
e depósitos em geral; 

b) - Padarias, P.xceto das 6 ns 9 e 
das 16 ás 19 horas; 

c) - Barbearias, exceto de 1 ás 12 

E1~!DffNTE DO SECRETARIO 00 hoJ;•:__ Agências de automo1•eis, rrt 
1~os uma porta. 

Petição: Art. 2." - Os cafés, ho,eis, pe~­
sões e restaurantes devc,rão ~onserva• -

N ° 3.845 - De Antonio Marça.i se abertos durante toUo o d•a. assi:-. : 
rle Freiti8s. - Não ha o que deferir. como fannacias. 
O rmg.1mento foi feito pela firma Art . 3. 0 

- 1'·1ca .!-Ujeito á multa rle 
A.nderson Clayton & Cia. O reque- vmte e cmco mil réis 125'5,00(1) e cin-
1ente não é parte legitima para, em coenta (50$000) na reincidencia, todo 
s:eu nome, solicitar restituição . aquêle que deixar de cumprir os dis-

. _ 1 J'ositivos elo presente decreto. 
Art. 4.'J - Revogam-se as disposi­

EXI'EDIENTE DO SECRETARIO DO ções em contrario. 
DIA 12· 

Soledade, 28 de abril de 1P38 
PeUC'âO 

F1ancisco Correia d~ Quei1·oz, pre-
N. 0 8.954 - De Cunha Rêgo Ir- feito 

mãos. - Deuco de tomar conhect -
ment.o do pedido, por estar fora dl1 DECRETO N . 0 28, DE 2 DE MAIO 
prn?.o legal . DE 1938 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DC 
DIA 14: 

.Petições: 

Resolve fe r iar, em todo o mu­
ni<'ipio, a da ta presente. 

O 'ciCadão Frar.cisco Coireia ~e 
Queiroz prefeito do municipio de 

NO 9.115 - De Araújo Riq>Je ,'t I Soledo.de, usando das atribuições qu" 
Cta - A rt!dução de 15%· a que se 1he confére a lei, 
rtfne o dec. n. 974, de 4 de março 
do corrente ano, :.brangc apenas .o,; . Con~idera~do que_ nesta data s.~ 
lrnpostos constantes da tabela n. 0 1 1ealizará :1 maugura~ao, no Paç<J Mu­
do vrçamrnto - inàústria e profis~ão nicipal desta Prefeitura , do r~trato 
de lançamento. do grande ChefE: Naci011al presidente 

Os peticioc·uam vagaram o impô,;;- Getulio v.1rgas. 
to de comprador ambulante de algo­
aão, especificado 111:1 tabéla n. 2. q:•.e 
nãp foi favorecida pelo mencionad•> 
ctC"c1·eto . Assim, não tem lugr..r a r .0 ;. 
tituição que pleiteiam. 

N . ll 9.424 - De Joana dos Santo'> . 
- J\' Mêso.. de Rendas de Areia pa-:- 1

, 

tomur r:ouhecúnento e res~lver, na 
fórma c:a lei. 

Oficio: 

A' Diretoria de Saúde Públlca. ~oli­
citnnclo providéncias no se:1tido ;e 
sFr in.c.per10nado de saúde, para efe1w 
dP 1lcenc:1 Irineu Persiano da Fo1,­
séca, . gu~ rda fiscal da Fazenda ~1., 

]l:statlo . 

Secrctaría do Interior e 

Seg-urança Pública 

C \IIEI\ l'(rBJ,I CA DA CAPI'l',\L 

DECRETA: 

Art . 1. 0 - Fica decretado Jeriade,, 
em todo o município de Soledade, a 
ó'tta pres,..nte 

Art . 2. 0 - Revoeam-se as disposi­
ções em contrario. 

Soledade, 2 de maio de 1938. 

Francisco Correia df' Queiroz, pre­
feiw 

DECRETO N.' 29, DE 9 DE MAIO 
DE 1938 

Crêa o cargo de "Porteiro d os 
Aud itorios '' e dá ou tras provi­
dências. 

O ciCadão Francisco Correia ele 
'queiroz. prefeito do m1.miclpio de 
::·o\eclaci.e usando d~s atribUições Ql~P 
lhe cor.fére a lei, 

DECRETA: 

Elétrlctsta e tPlefonista de dia, so1-
daclo Severino Ferreira 

Serviço Jlil.ra o dia 16 i segundA.-
.,.,,ira l 

Dia é. Policia, l. 0 tenente Ramalho. 
Rondo. á Guarnição, sub- tenente 

Oze:::s 
Adjunto ao oficial de dia, 2. 0 sar­

gr--nto Maciel 
Dla á Estaç:ío de Rádio. l O sar­

gento Bern:.udo 
Guarda do Quartel, 3 ° sargento 

Osorio Queiroga 
Guarda da Cadeia , 3 ° :;;o.rgento 

Lu1z Inácio 
Elétrlcista e telefonista de dia, sr,1-

clado Sinesio 
O l.º B. 1. e a Cia . de Mtrs. da­

rão as guardas do Quartel, Cadehi 
!'úblie~ .. reforços e patrulha<; . 

Boletim numero 105 

CAs.) Delmiro l-ereira. de Andrad~, 
cel. cmt. geral. 

Confere com o original, Tf'n. Cri 
F.:lis io ~ob1·cira 1 sub-cmt. 

INSP ETORIA GERAL DO TRAFE­
GO PúllLICO E DA GUARDA 
CIVJL 
Em .João Pessôa 14 de mato rie 

1938 . 
Serviço para o dia 1 5 tc.1orningo) . 
Un1f01ma 2 ° icn.qui) . 
t'ermanente á 1 ª S ,T , amanuensr 

Manuel Gomes 
Pcrmri npnt.e a S1P , guarrlo.. ele 1. 1 

classe n. 9 
ttonctantes: elo tráfego, fiscal de ,. :i 

clas.r.;e n 50; do policiamento, fiscal 
1ondante n 4 e guarda de 1 11. class.! 
n 8. 

Plantões, guardas civis ns. 23, 19 
13 e 73 

' 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

(*) DECRETO N," 389, de 10 de maio de 1938 
Dispõe sôbre a criação de gado bovino no 

pertmetro urbano da cidade e dá outras pr01nden­
ctas 

O P refeito da Capital do Estado da Paraiba, usando das ntribuic;ões 
que lhe são conferidas por lei , 

DECRETA: 

Art . 1.0 
- No perimetro urbano da. Cidade apenas será permitida,, a 

criação de gado bovino até três <3) animais adultos, em terreno cuja área 
não seja inferior a um hectáre. 

* único - Esta área não poderá ser reduzida, nem no seu perlmP-­
t.ro ser construida vila residencial. 

Art. 2.0 
- Somente será permitida a. criação das espécies cavalar 

e muar, no perimetro urbano, quando não excêda de cinco (5) o número 
de animais para cada proprietário, com urna área mínima de um <l) hec­
tére . 

Art. 3.0 
- Não será permitido mantêr, por mais de 48 horas seg1údas 

ammais das espécies citadas, em terrenos que tiverem menos do ltmite c1: 
tado no art. anterior. 

Art. 4.0 
- Os estabulos e cocheiras p~a os animais, mencionados 

nos artigos 1.0 e 2.0
, obedecerão aó projéto aprovado pela Prefeitura, e de­

verão distar, no minimo, trinta (30) metros das ruas e habitações. 
Art. 5.0 

- 8sses estábulos e cocheiras deverão possütr esgõtos para 
o~ residuos liquidos, a~ua potavel, local apropriado para a ordenha, tsola­
men to para os animais doentes, compartimentos para depósitos e preparo 
das rações, abrigo para bezerros, depósito para guardar o vasilhame e tan­
que para resfriamento do leite 

Art . 6.0 
. - Os proprietarios dêsses estábUlos ou cochelras, ficam 

obrigados a retirar, diariamente, as dejeções animais e restos de torragens 
para fór a da zona urbana da cidade . 

Art. 7.0 
- A cobertura dos estábulos, cocheiras e suas dependPn­

cias não poderá sêr de palha. 
Art. 8.0 

- Os proprietarios já referidos, que dlspuzerem da área mt-
1~ima exigida néste decréto, deverão, dentro de trinta (30) dias, requerer 
a esta Prefeitura a necessária adaptação. 

* único - Uma vez concedida a licença, as obras de adaptação de-
Servira para o dia lG , seg11nd1 · Yerão estar conclutdas no prazo de seis (6> mêses. 

teirá.) Art . 9.0 
- Os proprietarios das espécies de animais mencionadas 

Uniforme 2 ° <caaui). . no~ .artigos _l.º e 2.0 dêste decréto, que não satisfizerem as condições nele 
Permanrnte á 1 .0 S 1T ., arqrnv1sta 

I 

e_xigictas, terao o prazo de cento e vinte (120) dias , contados da. sua publica-
Lourival Santana. cão, para promover a sua retirada, sob penat de multa de 50$000 dlar109,, a 

Permanente á S P. , guarda de l., contar da primeira intimação. 
clase n. 5 .. ,,_ Art. 10.0 

- Incorrerão em identica pena os proprietar1os que furem 
Rondantes; do tráfego, fiscal de V 1 í'ncontrados com animais em número excedente aos previstos no presente 

classe n 2: do policiamento, fiscal decréto 
~~n~ante n. 2 e guarda de l . 0 classc:i J Art . 11.0 

- Revogam-se as disposições em contrario 

PlAntões, guardas civis ns . 23, 19. Fernando Carneiro da Cunha Nóbrega 
13 e 73 

Boletim numero 105 . 
Para conhecimento da corporaçã~, 

e devida execução, publico o seguin­
te · 

I - Resultado de exame - No exa ~ 
me a que se-- submeteu, ante-ontem. 
.nes ta rns.pecç~a. o sr. 0~1nan Rodri ­
gues d, Mt:lo. para motoc1clist~ oro­
flssional, como resultado foi habilita ­
do . 

II - Comunic.tçáo - O sr chf:e 
do Tráfego ela 2. 0 Secção. comunkot, 
(C' tn radiogramn. de 12 do corrente, ha­
ver o fiscal de 1. 11 classe, n. 49, Se­
ba:•;tião ·vta.ná de Oliveira, assumido 
a direção dó. Pôsto de Ve(culos de 
Patos. sem l\ll:.eração . 

III - Pet1ções despachadas - Dr 
José Francisco Alves, requerendo res ­
tituicR.o de seu titulo de eleitor que 
se acha arquivado nesta Reparticãc 
··- rt.estitua-se, mediante recibo. 

De José Francisco da Silva, reque-
1 endo restituição de sua certidão de 
idade e :a.testado de vacina, que se 
HCham arquivados nesta Inspetoria 
- Igual despacho. 

IV - Recolhimen to de im porla ncia. 
- O sr. almoxarife pagador, recolhen 
nesta data, aos cofres do Tesow·o do 
Estado, a imnortancia de 16:612$000, 
~endo 14 :067S500, saldo das rendas de 
veículos da 2. ª Secção do Tráfego 
reterente ao mês de março último, e 
2:544$500, saldo das rendas da 1. 8 

Secção, também referente áquele mês. 
(As.) Tenente João de Sousa e 

Silva , inspetor geral. · 
Conter~ com o or igin al : F. Ferrei ­

ra fi e Olivel r!\, sub-inspetor . 

r 

1 

: 

Foi, publicado nesta data. ' 
José de Carvalho, diretor de expediente e /a· 

zenda. 

{ , Reproduzido por ter saido com incorreções. 

AOS SR S, CRIADORES 

"SAL SUBLIME " 
ESPECIFICO VETERINÁRIO 

Preventivo contra a FEBRE AFTOSA, de valor 
comprovado, 

COMBATE A DEBILIDADE E MAGIIBZA DO GADO É 
FAZ CAíR O CARRAPATO 

Atestados tlos principais criadores do país 

LICENCIADO E ANALISADO SOB N.º 1142 NO I NSTIT UTO BIOLO-
GICO DE DEFESA AGRICOLA E ANIMAL DE SAO PAULO. 

VENDEM: 

M. s. LONDRES & CIA. 
DROGARIA LONDRES -/OABEl LOS 

EXPicDTENTE DO DIR ETOR DO Art. 1 ·> - Fica creado, nesta P re· BRANCOS O 
DTl' 14: 1 feiturn. e cargo de " Porteiro dos Au 

ditorios·• con-:. a gratificação men;J.l • -_____________,."""""' f ,Ji,·i, tl .. ;~e - Ao ~r deSr'mbarg,a ­
do1 1>re!üClFnic do Tribunal d~ Apc!.1.­
çã,, , r~·n1Pt<rn 111 peticõe.: dos pré<;C>i ~~­
VPI mo Ba,bo<;n cte Lima, Jo:'io Jovil• 1 
De:~\!rn, e \c.lnuto Eusebi.o dos Santo-; 
M>lld•«ndo ue· ·lhes s·~ja concedtc1a 
unm o:·Jen1 :.iF< .. habeas corpus'' 

Ofic io n '1 521 - Ao sr. dr. jt•lz de 
cHretto ct::i comarr.;-. de Santa Rit:t 
,em~tcn<lo ttn.:i petiçfio do prêso Jri::;·! 
Maria, de c~,rvnlho, wlicitando o b<>­
neficio cto "sur~is". 

Ofk io u. 0 52:! - A.o c;r. dr. juiz ,:e 
dlrt~lto da coma~:ca de Campina Gr:in­
clf', remet€'·,do 1m t p,.tiçâo do prêso 
J osé Soares Uc Llm1., vulgo " P iJão'· 
;,ollcttan cto a cc,pia de seu pro~es..,,­
cr im e. 

I\tovimento geral d t' ontem : 

F.x isllam 258 rec l li.sO::,, não hou vc 
mo\1mento cte e:ntrnda e saida df' 
r>resos, fic::tram cxlsti.ndo os mesmo' 
~58, sen do um não a r raçoado por ~s­
ta Cndeia. por ser alimentado ás suas 
fUStas 

F'óram, hojf'. dlstribuidas 383 ra­
çôe~: sendo 16 nos présos que se en-
1·nntram em diér.a na en fermaria, 241 
liOS demat~ prêsos, l'l aos soldadcs 
4.ue conctu2'em os presos oos serv1co.•; 
pxter!lo~. 15 ao3 empregados e 3 ~ 
indigentes que &.e enrontram néste 
t,resldlo 

de cento e vinte mil I\~is e l20S000) 
Art. 2. 0 - E' aberlo â. verba " Dcs-

1)àsas Diversas" o credito de nove 
Centos e vinte e quatro mil réis 
1 924300(.;) para. o pagamento dos ven · 
1..~imentos do iuncionário noreeado pa-
1a ocupar o cargo acim a referídc, 
durante o presente exerciclo. 

Ar t. 3.ô - Revogo.r.1-i:-e as d ispCl:-~· 
(Ões em ccntrario 

Soledade, 9 de f!'laio de 1938. 

Fran ci'-CO Con eia d e" Queiroz, prP­
flito 

COMANDO DA POLIClA MJLITAK 
00 ,;STADO D A PARAtBA 00 
NORTE 

Quartel em J oC:o Pessõa, 14 de maic 
ele 1938. 

Service para o dia 15 <domingo) 

Dia á Policia, 2. 0 tenente Lordâo. 
nonctR. a Guarnição, sub- tenentf> 

Pedro Dias. 
Adjunto ao oficial de dia. 1. 0 sar ­

gento Viana. 
Dia á Estaçao de' R ádio, 3. 0 sar­

gento Alrton . 
Guarda do Quartel, 3. 0 sargf'nt) 

~lsnel Ba lbino 
Guarda. dn Cadetn, 3. º snrgentr, 

Antonio Sá Luna 

SIGNAL DE VELHICE 
A LOçlo BrllbllDM> tu 'JOIW • c4r 

aatural primitiva (cutanba, loura, 
doirada ou ne!11'&) em pouco tempo. 
IUo 6 tintura . Nlo mancha • Dio 
,uJa, O ""u WIO é Umpo, tMI) • 1Cl'11· 
1avel. 

A l-OÇlo BrllhllDte 6 1111111 :ormuJa 
.cientifica do grande botaDlco ar, 
Oround, cuJo eeeredo cUBt:<111 200 con­
tos de r61a . 

ALoçioBrllbanteentns11euc-
11U, o prurido, a eeborrbéa • todu 
• artecç6ea parasltarlu do cabello, 

...1m como, combate a calvice, Pol 
approvilda pelo Departamento NIIC1-­
nal da Balido Publica, e 6 recomme11-
d&lla peloe prlncl- lDálna ,a 
!OI!- 40 ~ -

' 

1 SEVERINO CORDEIRO :· 
1 

ADVOGADO 
li 

1 
1 

11 
Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 

capital e no interior do Estado 
\ 

Residencia : Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

l - - -~ • ~ 
1 

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

FABRICA DE DôCES tÃIVOTA, LIDA. 
R. Santo Elias, 277. 
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AS COMEMORAÇÕES DO CINCOENTE­
NARIO DA ABOLIÇÃO NESTA CAPITAL 

(Conclusão da 3.ª pg,) sico. queria além das ofertas da vege­
t.açào abundante e variada, o ouro, a 

latente, agitando-se a.inda nas entra- pedra preciosa, que nutria a ambição 
nhas do sólo, ou então, projetando-se do espirita aventureiro. 
em cenários que requeriam. apenas, Queria a riqueza, os metais valia­
o braço aproveitador, numa explora- sos que se transformariam, depois, 
ção objetiva e engrandecedora. em sonhos realizados, em ideláts sa 

O indto não se prestava á função tisfeitos. Viram então. que, entre si, 
de ajudante do colono ambicioso de não havia. outro recurso para atingir 
desbravamento .. Fugia da disciplina essa méta tão distanciada e tão ai­
porque a natw·eza, vasta e cheia de mejada. 
sustentáculos a wna vida errante, sedi- Derivaram, pois, para o nêgro, lá 
1nentára-lhe o temperamento disper- dos confins da Africa, para o velho 
sivo que despresava fronteiras. alar- continente que Castro Alves chamou, 
gando-lhe o raio visual até distancias em vóz de protesto e de piedade o 
incomportaveis. •· pasto universal". 

E a inteligencia do colono que já Veiu êle, o prêto, arrancado pela 
sabia concretizar a sua ação cons- fôrça do branco, alimentar a ambição 
trutora e fixadora, desviou para outros de conquista dos colonizadores , cola­
aproveitamentos o elemento aqui en- borando obscuramente no progresso, 
contracto. Serviria para mistéres me- no desenvolvimento e na grandeza do 
nos estaclonarios, cheios de movtmen- Brasil. E aqui, á sombra das novas 
ração, onde o cénário fôsse sempre se energias, regando a suor o sólo da 
transformando em perspectivas iné.: nossa pátria, deixou-se ficar, no tra­
ditas, numa sequencia que atraisse, ca- balho incessante, humilde e serviçal, 
tlvasse. fõsse estimulo invez de cas- qual uma consciencia a serviço de um 
tlgo. Ideal, prestando a sua parcela de sacri-

A Colorúa, toda essa vasta· superficle ficio na obra que o futuro reconheceria 
novissima e inexplorada, pedia braços, ser trabalho comwn, onde todos, um 
pedia ação, pedia trabalho, coino á dia, teriam o mesmo direito. 

fazer tantos sacrlflclos pela grandeza 
da Pátria, seria também capaz de ser 
ltvre. 

E em 1871,os primeiros passos para 
redimir essa raça, fôram executados. 
Não se nasceria mais escravo nêste 
grande país. Sob o céu braslletro, não 
viria mais ao mundo um ente humano 
estigmatizado pela escravidão. E em 
1885, a velhice se libertava. Depois dos 
60 anos todos seriam livres. 

Crianças e velhos, a infancla da vi­
da e a infancia da eternidade na ex­
pressão de tHugo, não teriam mais 
no Brasil o péso das algemas a exhau­
ria-lhes as energias. 

E a generosidade da alma brasilei­
ra alargou~se em concessões magna­
nlmas. Infiltrou-se na consctencia na­
cional, comovendo grandes e peque­
nos, ricos e pobres, fracos e fortes. 

E veiu a "Lei Aurea", a 13 de Maio 
de 1888. Todas as energias do Brasil, 
vencendo os preconceitos, derrubando 
convenções falsas e contrárias aos 
seus pendores, atingiram o grande 
ideal de redenção da raça nêgra . 

Os homens da época prestaram á 
Nação êsse grande serviço de nobreza 
humana. As figuras da Abolição se 
projétam ainda hoje, como figuras de 
agora, na missão altiss1ma de liber-

MINISTERIO DA AGRl:CULTURA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇAO VEGETAL 
SERVIÇO DE FRUTICULTURA 

Estação Experimental de Fruticultura Tropical 
ESPIRITO SANTO-PARAIBA 

A Estação Experimental de Fruticultura está avisando aos 
interessados na aquisição de enxertos de laranjeiras, que os mesmos 
já se encontram á venda, na séde da Repartição. 

Todo pedido será despachado com 30 dias de prazo. 
Todos os requerimentos deverão dar entrada na Repartição 

30 dias antes do provavel término da estação invernosa. 
MODtLO DE REQUERIMENTO 

F...................... . ....... , agricultor inscrito no 
REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADORES DO MINISTERIO 
DA AGRICULTURA depois de Janeiro de 1936 conforme prova c:om 
o atestado junto, desejando adquirir as mudas frutíferas al,a1xo re­
lacionadas pelos preços da tabéla do Serviço de Fruticultura, se 
prontifica a entrar com a importancia para o respectivo pagamento 
imediatamente. 

Quantidade Natureza das plantas 

espera de quem lhe desvendasse os Veiu coberto daquela tristeza que é 
segrêdos e tesouros, encravados no seu uma afirmação mais que hwnana de 
seio, para retribuir-lhe o esfort;o com sensibilidade, porque é mna expressão 
dádivas maravilhosas, presentes ré- do Destino que age acima das cousas, 
gios de Terra-Mãe anciosa por quem mas veiu com o seu coeficiente de 
dela quizesse receber o premio do des- · sangue, caldear a raça que aqui, com 
vendamento. o, vir dos séculos, dará ao mundo uma 

tação. 
1 E a mulher brasileira, pela figura 

excelsa de Izabel, qual nume protetor, 
deu ao mundo um exemplo de exáta 
sensibilidade humana. 

E o espírito do colonizador, saido prova de grandeza e de originalidade. 
cheio de sofreguidão e esperanças de A Colonia ditatou-se nessa con­
fortuna, da pátria exhausta e insu- jugação de raças, opostas nas suas ori­
Uciente, ouvia êsses frenéticos chama- gens, nas peculiaridades temperamen­
mentos da terra conquistada, com a tais, mas unifórmes no objetivo de 
mesma ánsia de grandeza e de pros- alargar o sólo da terra hospitaleira, 
peridade, numa consonancia de Iu- imensa e pródiga. Uniam-se n.êsse 
turos imensos de fausto. de abundan- desideratum de civilização, abrindo 
eia e de felicidade. para os olhos da época um panorama 

Conjugavam-se dessa forma estreiLa desconhecido atravéz de um amálgama 
de 1nLerdependenc1a subjetiva, a alma surpreendente. Esse engrandectmento 
do colonizador, alma mesca1da de bra- foi continuo. vertiginoso e abençoado. 
vo e 1.·ude, alma rnatisada das côres A Colonia que ontem era uma utopia 
de uma civiltação que se- agitava em na imaginação de audazes, transfor­
fuga, através das parêdes de um mun- ma-se em Imperio, na força das suas 
do que se havia tornado pequeno para possibilidades, na grandeza lncontes­
suas ambições, e wna berra que só tavel de sua soberania, sob a garan­
renntnava no horizonte, onde o sól era tia do seu trabalho, do trabalho dos 
todo um brilho fulgurante, onde o que já eram seus filhos porque já ti­
sólo era toda uma sementeira de vida, nham a r,onsciencia de que éle nas~ 
onde o clima tinha todas as coordena- cera daquela soma de sacrificios e de 
çóes e onde o mundo se mostrava sob dedicações. 
os aspectos mais hospitaleiros e aco- Se o Jmperio, o primeiro, politica-
lhedores. mente, era obra de assimilação civili-

A terra era assim, o ambiente ex- zadora. o Imperio, organismo indepen­
tremamente justo do colonizador do dente de trabalho, de realização, de 
seculo XVI. crescimento, era filho das três raças 

E quando aqui aportado. passada a · que ao calôr dos mesmos ideiais, uni­
impressão de deslumbramento e en- ram-se num trabalho uniforme. 
ranto, volveu as vistas para o obje- E passãmos desta fórma ao Segundo 
tivo de sua missão de conquistador Império. Na fase das guerras em que 
divisou o homem local, o indigena que tivemos de oferecer o nosso tributo 
desfrutava a seu modo, todas as gar- de sangue, não temos onde esconder 

~\~:~ ~~eª~~~~~te;e~
0
]~1;i~or n!~; ~ói1~~tt~goe~~~r~~ô~e;~o~ '!~~if~~o b~~~ 

restrições, gozar os frutcs das ofertas çal. mas tornára-se o soldado, torná­
da Natureza. ra-se o guerreiro que sabia combater 

deEct~fif~~;~~. ~ss~~f~
1
§s1~u!l~a ~~~~ â: f~J:d~~ep!t~~ô: f~r~: q~~e:~~ 

mação de seu temperament,o, não ha- bém era sua. Na nossa ação civiliza~ 
via legar para incluir, na. alma do in- dôra no Paraguai, êle foi dos das 11-
digena, fixadores para um élo da cor- nhas de frente, incluiu-se nas van­
l'Pnte da disciplina, ti _necessaria guardas destemerozas, embrenhando-se 
n qualquer realização. 1 • nos combates mais arduos, morrendo 

O indio tornou-se wn inadaptado pelo nome do Brasil, molhando a ter­
n nova ordem porque a.terra não es- ra com sangue, para que dali germi­
tava sendo mais aquela tetra sem dis- nasse, com mais êsse seu sacrificio, 
ciplina, sôlta e livre, ond~ t\1do se fazia a arvore da paz, do trabalho, do pro­
sem métodos. sem exames, sem impo- gresso e da civilização. 
siçôes. Mas, não ficou de todo á-parte Essas contribuições, tão majestosas 

~~~q~6 ° ig~~no rf f~~u rfsB~i~a~nJigr:; ~!~~~~c~1ti~e~o~7a~egJ~i:a~ ~~ss~o~~= 
tendenc1as, o espirito, a~ vocações de ver a alma brasileira. Ela é uma 
supréma liberdade, as 8.firmações de satll!"acão de emoções gratas e reconbe­
quasi irrestrita insubcrdinaç:lo a leis cidas, de senLimentos desvanecedores. 
extranhas, ás leis que n~o. fossem nas- Ela é também um pouco da alma do 
c1das da terra em que víviam. nêgro que nào conheceu sacrificios pelo 

O colono não se sujeitou a esperar Brasil. E assim, creou-se o movimento 
que os fá.tos se desenrolassem á mercê de redenção, de respeito ao Sêr que, 
dos movimentos naturats. A Colonia se tinhn. a péle escura, tinha na alma 
tinha que crescer sempre. progre::fü·. a alvura das cousas sem mancha . 
1·etributr-lhe os sacrificios com rique- Afloravam á superficie os grandes 
zas imensas, para que éle não ficasse sentil:aentos do brasileiro . Veiu a 
rara sempre mergulhado num sonho gratidão e com ela a justiça. Veiu o 
todo cheio de esperança'S jamáis ma· premio e com éle a liberdade. Toda 
lerialtzadas. Ele queria, além dcs fru- a intelieencia se mobilisou a serviço 
ros saborosos que sabiam bem ao fi- c):i. grande causa. Quem era capaz de 

CALÇADOS 
A-- -

"SAPATARIA DAS NEVES" 
Já começou a receber o seu novo sortimento de 
calçados, do que existe de mais moderno para 
- ---- o corrente ano. 

CALÇADOS, CHAPÉUS, MEIAS, PERFUMARIAS, 
------.- GALOCHAS, ETC. ----

Só, só e só - na 

"SAPAJ~RIA DAS NEVES" 
-AV. B . ROHAN, 160-

Se os homens fôram a energia, a in­
teligencia, a coragem, a bravura, ela, 
por todos os corações femininos dessa 
grande pátria, foi o amôr, a brandura, 
o sacrificio. 

Se a abolição da escravatura custou­
nos a queda da Monarquia, digamos 
como ela, depois: "Mesmo se eu ti­
vesse podido advinhar o que tinha de 
acontecer teria agido do mesmo mo­
do'º. 

A vóz do coração falou mais alto 
do que a convenção. o coração é o 
maior de todos os trônos. 

Se o trôno brasileiro caiu em con­
sequencia da abolição, bendigamos essa 
queda, como a maior homenagem á 
especie, pela liberdade do sêr vivente 
que sahia das obscuridades do cati­
veiro para atingir á, posição de perso­
nalidade humana. 

Igualdade, liberdade e fraternidade, 
era o lema filosofico da época. 

E' êste acontecimento que hoje fes­
tejamos o seu meio centenário 

Prestemos as nossas homenagens 
áquéles que souberam lutar pela cau­
sa que é um dos orgulhos da nossa ci­
vilização". 

QUANDO APANHO UM 
11ESFRIAD0 NA • 
CABIÇA·ME AUVÍO 
IMMEDIATAMENTE 
ASPIRANDO ESTES 
VAPORES MEOICINAES 

PARA acabar inunediatamente 
com o incommodo entupi• 

mento, basta fazer o seguinte:­
Derreter uma colherada de Vick 
VapoRub numa vasilha de agua 
quente e aspirar os vapores alta• 
mente medkinaes que, quasi in-
5tantaneamente, acalmam a lrri­
t3'io, limpam as vias respiratorias 
e restauram a respiração nonnal. 

YICK 
VAPORUB 

PARA TODOS OS RESFRIADOI 

ASSOCIAÇõES 
"Aliança Proletária Beneficente·· -

Essa sociedade operaria reune-sP, hoje, 
às 14 horas, em sua séde, â avenida 
Benjamin Constant, n. 117, para 
tratar de assuntos de interesse da clas­
se. 

O seu presidente, encarece 1) com­
parecimento de todos os socios. 

Bloco Carnavalêsco Misto "Piratas 
de Jaguaríbe'' : - Haverá, hoje, ás 16 
horas, na séde social déssa agremiação 
carnavalêsca, á avenida 12 de Outubro, 
n.0 624, uma arúmada vesperal dan­
sante. 

Tocará para as dansas uma har­
moniosa ''jazz-band". 

O presidente avisa os associados que 
só tomarão parte nas mesmas os que 
a.presentarem o recibo do mês p. 
fmdo. 

União GTafica Beneficente Paraiba­
na : - Reunir-se-á, amanhã, ás 19 
horas, em sua séde social, á rua 13 
de maio, 127, a diretoria da "União 
Grafica Beneficente Paraibana". a 
fim de tratar de assuntos de magna 
importartcla. 

O presidente pede o comparecimen­
to de todos os associados. 

O presente pedido deverá ser despachado para (mencionar a 
estação da estrada de ferro ou o porto do destino e o conhecimento 
enviado para (mencionar a agencia do correio). 

Data ....... . 

Assinatura . . . . 

,--
1 Selo 

.. 1 

. 1 ..... 

1 

fede­
ral 

1 2 000 

~, 
1 .• 

E0d·~: I · . 
ca- 1 ~, .,. , . 

NOTA DA REPARTIÇÃO: - Os agricultores não inscritos 
no REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADORES, em virtude de 
não terem direito a bonificação alguma, nada têm a citar em suas 
petições. O mesmo acontece com os inscritos e registrados antes 
de Janeiro de 1936. 

tSPORTtS 
A PUGNA DE HOJE ENTRE O "AUTO ESPORTE" E 

"ESPORTE CLUBE" 
A luta de hoje, á tarde, no estadio Esporte" esta presidência, de ncôrdo 

do Cabo Branco, do Paraíba Clube, com a direção de esportes, escalou os 
vai ser muito movimentada. Os dois amadores abaixo, pedindo :í 1.0dos, qtte 
prellantes estão com os seus esqua- estejam em campo ás horas desttna­
drões em órdem. O Auto possúe uma das, devidamente ml.iformiz:idos Os 
bôa linha dianteira, composta mesmo que por qualquer motivo supen01· não 
de conhecidos craques dos nossos gra- possam comparecer, devem comunicar 
mados: no entanto, a sua defêza não a esta presidência e mandar ent1·egar 
está ainda a altura do seu ataque. o material do clube, para sêr entregue 
Ressente-se de algumas falhas que ao substituto. 
com tempo serão preenchidas. O Es- São os seguintes os amadores esca-
porte Clube, apesar de· não possuir um lados: 
conjunto de grande classe, é um time A's 13 e 112 horas: - Rubens, Mn­
lntegrada. por amadores animados e galháes, Alcides, Pereira, Guedes, Ala.­
dispostos. Jogam para vencer. O seu cir, Ernani, Paiva, Bibito, Marinho, 
onze pisará o gramado com novos ele- Huerta. Heliodoro, Mota e Edison 
mentos e melhor treinado. / As 15 horas: - Richard, Ederlindo, 

setenta por cento afirmam que a vi- Miguel, Ceei, Gonzaga, Pecaconha, 
tórla sorrirá ao time de Pitota, mas Gradim, Pedrinho, Dercilio, Zezinho, 
há quem acredite que o esquadrão de [ ~urilo, Lila, Aloisio, Eduardo e C-n.ta­
Carlos Neves venderá caro a sua der- nno. 
rota; mas muito caro! 

E' o que vamos assistir hoje, á tar- Carlos Neves da Franca, presidente. 
de. 

OS JUIZES E O REPRESENTANTE 
DA L. D . P . 

Servirão como juizes dos jogos de 
hoje, designados pela Entidade Máxi­
ma, os esportistas Fernando Pinto 
Seixas (Lemos), nos primeiros qua­
dros, e Horacio Henriques Miranda, 
nos segundos, sendo representantes da 
Liga, em campo, o sr. João Nogueira. 

AUTO ESPORTE CLUBE 
(Oficial) 

P ara o jogo oficial dP hoje com o 
Esporte Clube, a se realizar no cam­
po oficial, o diretor de esporte esca­
lou os jogadores abaixo, componentes 
e reservas dos quadros principais, que 
devem se achar no campo nas horas 
marcadas. 

A'S 13 E MEIA HORAS: - Lucena, 
Luiz, Doro, Hermes, Julio, Celestino, 
P aragon, Dadinho, Danilo, Henrique, 
Velhaco, Chinês. Narci~o. Lopes, Ara­
gão' e Zépaulo. 

A's 14 E MEIA: - Zéalves, Lidio, 
Baiano, Ricardo, Gerson, Roberto, 
Néco, Formiga, Pitôta, Pedrinho, Mi­
sael, Zénovo: Henrique, Doro, e Luce­
na. 

Rivaldo de Holanda, diretor de es­
portr. 

"ESPORTE CLUBE" 
(Oficial) 

Para o jogo de hoje com o "Auto 

ANTES DE 

* * * 
s º' GARGAREJAR?-

O uso do gargarejo á noite após 
e,c;:.covar os dentes, constitúe uml\ mP­
dida de indiscutivel valor profilátlco 
Quem adota, sistematicn.mente, tnl 
cuidado, premune-se, srm duvida, de 
muitas infecções que se assestam nD1' 
cavidades buco-faringeanas. Muitas 
vezes, entretanto, o ,gargarejo não a­
tinge senão o fundo da cavidade bu­
cal e os pilares, deixando as parte-s 
inferiores da garganta expostas ás In­
fecções. Essa a razão de se aconselha,r 
nas épocas de mudanças de tempe­
ratura, ás pessôas sujei tas a dôres e 
inflamações da garganta e das n mlg­
dalas, o uso das gostosas pastilhas de 
Panflavina que destróem, com segu­
rança, os germes infect'iosos·, sem cau­
sar o mínimo efeito nocivo ó. pessôa 
que as usa. Póde-Se emprega~Ias tanto 
em crianças, como nas pessôas de ida­
de, sem o menor receio, mesmo duran­
te semanas e mtses 

Para desinfetar. pois, a garganta. 
nem sempre são suficientes os garga­
rejos, muitos dos quais são de~agra ... 
davets e irritantes. 

Quem usar as pnstllhas de Pnnf1a­
vina nunca mais as abandonará 

*** 
COMPRAR 

CIMENTO P ARAíBA 
consultem os preços de 

CUNHA RIGO IRMAOS 
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O PRESIDENTE GETúLIO V ARG_4S TODA A IMPRENSA DO RIO 
CONTINúA A RECEBER DE TODOS OS PONTOS DO PAíS E DO EXTERIOR, AS DESTACA AS FRASES MAIS SIGNIFICATIVAS DO 
MAIS ENTUSIÁSTICAS MANIFESTAÇõES DE SIM PA T í A PELA JUGULAÇÃO DO DISCURSO DO PRESIDENTE G ET ú LI O V~ R G AS 

SEDICIOSO MOVIMEuTo INTEGRALISTA DE " O IMPARCIAi,". lca" reproduzª. seguint e !rase do d ls-
" r u r~o do Prf's1den le da R l'pflbhca: 

<Conclusão da V' pg.) olt.ura. tendo ve.rificado pnuc·a proba- prensa de!.ta capital publica ~n.1 Pl'_i- R I O. 14 cA. N.J - A imprensa des- "Nem O!ô; a t entados miseravPi~ nem o 
b1hdade de vitona, procurou fugir. , melra página º. ma.is amplo mticláno taca. . em "manrhct.te", as frases mais terrorismo inconciente entibiarão os 

r ~~S~JA COMO MEDIDA DE SEGl!- ~;:~e~ri ggl~~epl{~~~-ic:;ur~f:i~~~c ~7~ ~o~~v: ~rxa~~,~~~;n~~;e~i:~~no~~t:~. q~~ -.igni fkativas do ditsC'Urso pronunciado, nossos ãnimos•·. 
ginva os passos". p1esidente Getuho Vargas ontem, pelo presiden te Getúlio Var-

Contou. em seguidn ... que o sargl"n- Segundo informam os Jornais, a gas. 

~~d~d~l1~1nenft~~~~~en~~ cli1~10 u~f' g~~~-~ r;·:n:;1 n;,~~~it~R~on~at:r:OC:~~!~o~~~; " 0 l m pardal " publica: "Mas a im- DA .. GAZETA DE NOTICIAS .. \' 
s. P AULO , 14 - IA. N ) - Cor.,o 

:11edida cfo segurança, fôrar.1 préso:,:;, 
w b pa lavra, cm suas 1espcctiva;s re1:ii­
(ien cla:::, o ex-ministro da Just iça, sr. 
U centc Ráu. os srs. Leite Barros. ex 
!<.C'C rctárJo da Segurar1ç:1; E~as Botê 
1110. ex-superintendente da Orde1n 
I·vlit lcn e Social; Valdcn:nr Ferrei~·a, 
lidc r do oec<.:ismo na f'-..::tinta Cama r J. 
F edera!; ·Alarico Ca1ub1, ex -secretário 
da J ust.iça. e o ex-deputado Candwo 
l tóta. 

da: que ês.c;c sargento disse que esta- pelo Flnmf'ngo, Rus::el, Glória e outras postura fo i desmasC'arada cm nome de 
va ali de µarte do mini:-;iro da Guerro 1uas a.djocent.Ps. constituindo u'a mas- Deus, que ordena pcrdã.o ao<; próprios RIO, 14 IA U:"f l AOI - Coment,wdo, 
para informar aos rcbcldec; que mais sn de mais de 100. 000 pes!Só,,s inimigos e ninguem pod<' assaltar e ainda, os sangrento\ acontC"c inl<'ntos 

~: ~;l~n b~i;f~~~e~st~vt~11di~~lo a~e d~~(> V~~g~~s~~rso g1~~'rl!orc:1\~endrsco~et~ll~~ trucidar. A Pátria exige a união de da madrur.-ada de 11. a ,, Gazct;t de 
o declarante retrucou que o Gna.na- constiluem, de ora por díant.e, um do'! todos 0 ~ lira~ilc iros empenhados em Noticias" protliga o movimento inte­
bnra já estava dominado" documentos de maior e';pressão his- trabalhar prfo s .. ~u f'n&randc<.imento í' ,rralista, rep,·od u:tindo 

O 
seguinte tre­

Prosseguindo, disse ·'que comecon. tórica da vitalidade do Estado Novo. a familia é incomJla.th el com a ,·iola- cho do dist·uNo do Chefe Nacional; 

~~~.!~~ifad
1
~ei~~ríl ~~~~~~i;ir t~~~~-s~ \·aft~~ ~<;~~lt~r~:~r?;~~n~~Q;~pâ~eo~= cão dos lares adormecidos. maculados •·Eu constilúo o povo brasileiro au'l;i-

0 TENENTE HASSELMANN FOI mórro que fica atraz de PaJâcio. oud<' tem ao Chefe Nacionnl, que sentiu ct. pel:i. violrocia e brntalitlade dos assas- liar permanente do ;ovêrno, e.;. lc­
TRANSFERIDO PARA A CASA DF. ficou escondi~o alé ás om:e hor~ ·. própria alma do Brasil \'ibr°:r de en- sinos ... 
CORREÇAO que depois sam pelos fundos de u:11,1 tu~lac,mo e emo(:ão pelo v1t6na da au- DO ·· DIAIUO e \RIOCA" gião permanentP para a defêsa do in-
RJO 14 _ (A N 1 _ Tendo m" rasa e galgou um P<?rtão dri rua; (Jt.i€ i'?rt<lade constituk~a. cto poder e dh. RIO, 14 íA. N.) _ o .. Diário Cario- ieresse da Pátria". 

Jhorac\~ si'nsivelment~ do ferimentn ~ornou um táxi e ~01 prdir_ ~sconde::i- d1g·mctade .cta Pátna sobre os seus in- -------------''--------------,--::-:------:-:---
Qtte l'C'Cebeu foi remov1.:.lo para a Casi:t Jo na casa do seu tio, o cap1táo de 111.lf !ames traidores d t d A ciac"o B1a-1 tro Sousa Costa demitm hoje, ,1 sr. 
oe Co1~eção,:, tenente mtendente rnt· el g~erra reformado tOscar Sous~ ls- ~~~~:· ~!cs~n~;:nsa~ e!~~essi:o tele- Joaqwm Vernek M~chado, do C-éll~O 
,ai Arnold H:1sselmann que coman- P n o '.1, que o seu io. porem n OI- CONSTITUO O POVO BRASILEI- 'o-rama mais ou menos na! seguintes de Chefe de Gabinete le sua pasta, 
clou o a ... s;1.ltc, ao A1~e,u1l da Marm1

1~ nado veibciou O seu_ procedunenco RO' "alavras "Por intermédio da Asso- por motivo de estai aquf::l 1• *'unc1011fl.1Jo 
<' se ripode1ou, pot alguns momento.: e deu-l~e voz de piisao e mand ou , ;iacão Biasilena de Imprensa quero imphcado na mtentona d') mtt>gJal~s-
clo edilicio do Mmi~tello da Marmha conduzi lo _á Pohcrn. por uma escoJta Tenntnanclo o ~~u discu1so o p1esl· 

1 
b _ e efl- mo 

do Batalhao Naval 1equ1sitada pr->lo d"'lltc Gei.uho Vaigas pi anunciou de lag1adece1 a coa oracao smcera 
telefone, improviso estas 1mPress1onantes p'ata- c1énte da 1mp1ensa de!:ita capital e dos 

TRANSFERI DO PARA A ILHA Dt\S Perguntado como conhecera o ca- vias ··Ell espc1ava uma demonstla- Esiadoo na lnfo1mação fiel de todas 
COBRAS pitão Fourmer disse "que po1 mtP1- ção ctas cla~ses tinbalh.1stas e 1ecebo •as noticias ª ptoposito da_ vitó~: r~º 
RIO 14 _ iA r,.r J _ Foi m; 'rans-1 med10 do ex-sargento Manuel Pe1e1 um dcmonsttoção do povo brasileiro /Govê1no sobre a ms~11;1ç~o in f = 

frndo~ P<"la Policia pair \cllh~ d'ls r~_L1ma, a quem. por sua vez, conh"p I E' prr,c1so que es•a mamfestacão não ~s~~P~~tan~;f~~iaª~cte~t1~ad~s d~us~~­
Cobras 66 infc1lore~ e p,~._.as da ~a- ~:1cro na res1denc1a do sr Phmo R.tl - ~:~se como wn cp1sód10 na vida da Na- tt~en'tos dr todos os bons bras1le1ros" 
1 ~nha que, nu agu_nrdarno a apuza- O declaiante mformou ainda E' preciso q11e ela constitua o pon-
"ªº da sua 1espon:-.ab1hdade no m ,- Pohc1a que fo1 tres \êzes ao p1ed10 to de partida de uma o1dem nova O~ MINISTRO DA MARINHA FALA 

PROTESTO SEM CAElMEN10 

RIO 14 (A UNIA01 - O Pmbaixa­
dor alemão nes~ caplt,11 µroc·vrou. 
hoJe, o m1mst10 Osvaldo 6.1anh,1 pata 
protestar Junto a s excrn contr:i a 
prisão de 6 alemães que par11c,parnm 
do ataque ao Palácio Guanah,ua na 
madrugada de 11 do correnW \ unente sub, ers!vo integrallsta • á avenida Nemeyér, 572, O!}cte se en- I Eu can:;;títuo o povo brasileiro co- A' I~1PRENSA 

1NDIGNO DA PRESENÇA DO PRE· co!1~rou com ~elmlro Valverde, o e~- mo auxiliar permanente na defêsa de RIO. 14 !A UNIAOl - O ministro UM TELEGRAMA DO MI!"TTSTRO DA 
SIDENTE GEfúLIO VARGAS ~~~d~ ~~r::~c~fma~~J;r~n~e\r::~; ;;t:d~ef!~ ~o~ºr~Z!~~~e:~a~~~~iis~~- Aristides Quilhem, prestou, hoje, de- JUSTIÇA AO CHEFE n:; POLICIA 
RIO, 14 - <A. N.) - Quando prc · idéias sôbre O movimento revolucl.o- claraçóes á imprensa . .sobre o assalto DO DISTRITO FEDERAL 

i1~!d~~~seS: t:!~~~t! a1;;ª~~~i:~~ ná;~~" Último. informou "que seinmao EDIÇÕES EXTRAORDINARIAS COM ~u:u~\e~fd1ê~o~i~~·o~a d~a~1~:~d~iz~!ªr: 
da Repúbhca, ióram convidados a diziam uns. o chefe era o sr. Plínio tAgfJfjf{; DO GRANDE CHEFE do corrente 
c'clxar o Palacio do Catéte, onde s~ Salgado: segundo outros. 0 sr Brl- Disse o titular da Marinha que o 
l,u1J1am in.tlltrado. os srs. Ri.iul Leite miro Valvêrde era O dirigente, e QUP RIO. 14 IA UNIAOi _ Os jornais traiçoeiro ataque não surtiu efeito par-
e Mnnsueto Bernardi, <'onhecidos ade- as últimas palavras com B':1.;:l)'l~a Li âesta capital circularam. ontem mes- que, felizmente. os assaltantes ignora-

~~ºta~~a~~:1~1is ~011à~~r;;n~~ç~~a~~: ~\1~~-a~~sª~n:~ni/a:c~~:;, .No Gua- mo. em edições ~xttaordinárias, publi- ~:~~ii~e êle tivesse mudado de resi-

de. ~~~!º ~~ il~~~ci;~·~e~1~111~~l~~~ª1~:r~~~~ LOUVORES A'S POLÍCIAS MUNI-

CONFIRM.-IDA A PRISAO DE GUS- A QU~Ti~~fft Ap~~ii~AÇAO g~~t~'t:i;º/%x~\~ra~~7at~;~~~~~;!~ CIPAL E CIVIL DO DISTRITO FE-

RIO. 14 < A UNifl40> - 0 'nini.,r,ro 
Francisco Campos endererou. llo.le. _um 
telegrama ao capitão F~linto M.t1er, 
Chefe de P olicia do Distrik1 Federal. 
enaltecendo. em seu nome ~ no do 
presidente Getúlio Vargac;. o devota­
mento e lealdade de todos os funcioná­
rios da P olicia Civil na de":ll"lacão do 
traiçoeiro golpe desferido pelos 1nte­
gra1ístas contra a seguranra e integri­

TA VO BARROSO balhistas do pois DERAL 

RIO, 14 - <A. N \ - Confirma- re~!~ ~~e'.\u:n~o----;; ~r!;'fl;~~~c~~ PUNIÇAO RADICAL RIO, 14 <A UNIAO> - O capitão A REPERCUSSAO DO Drsr,lJRSO 
se a prisão de Gustavo Barroso, u;n túlio vari;as falava aos opení.rios br~.· Felinto Muller. chefe de Policia do DO PRESIDENTE GETúLIO VAR-

dade da Nação. 

rios maiorais do sigma. ,;ileiros sôbre a punição dos culp~_d:..,<; , Toda vez que O Chefe da Nação se Distrito Federal, baixou. em data de GAS 
gritos partiam da multidão pedindo rt>fería á punição dos culpados na fra- hoje, dua!: portarias. elogiando a atua-

O DEPOlMENTO DO TENEN-~E "A morte! A morte!". cassada intentona integralista, a com- cão decisiva da P olicia Civil e da Po- RIO. 14 !A UNIAOl _ De t'ldos 
NASCIMENTO, COMANl.JANTE DA pacta mMsa popular não Jhe regatea - licia Municipal. tanto. nos p~imeiro.s 

I 

os pontos do país têm chegado ;1 esta 
GUARDA DO PALACIO GUANA- O MINISTRO DA GUERRA CONFE- va os mais caloro!los aplausos ouvindo- momentos ~a masorca mtegrahs~a, em capital noticias informativas da t-xt:·e-
BARA RENCIOU COM O CHEFE DE P1..., se. então, clamores pela radical puni- sua rep~·essao .. co1:10 no desenvolv1me~- ordinária repercUS5àO ela grande ho-

RIO. 14 - íA. N l - Entre os de- LICIA Ç'ão dos traidores da Pátria ~~i~p~~;es;J~\?:1~saq~!s~eo~!tifi~~d; :~nt!g~t~r~s~i:gain!~!'r~ 'lcºo,~~e~:~ 
J-oimentos prestados. ontem. na Po- RIO, 14 íA. N. J - o Ministro da o MAJOR CORREIA LIMA FALOU. dos culpados, impressionante discurso pron1inciado 
licia, figura o elo .seguncio-tenenle Guerra estêve hoje. no Oabinf'te do ONTEM, PELA HORA DO BRASIL · por s. excia., na ocasião 
Nascimento, Co Corpo de Fuziteins. Cht!fe de Policia com quem conferen- RIGOROSO INQUERITO NA ARMA- De São Paulo, 0 interventor Adt:mn.r 

AquPle oficial fez as seguintes de~ ciou demoradamente. ~IO. 14 rA UNIA01 _ ocupando O DA de Barros endereçou a s .. excit. e,-
claracõf's: "Que rra integralista e microfóne do Departamento de Pro- 1 . pressivo telegrama. a r~~pe1to. no quol 
c:ue mantévc ligações para a deflJ.- RESTABELECIDAS AS FE'RIAS Rl!:- pnganda e Difusão Cultural, 0 major RI(?. 14 tA. U:NIAOl :-- O almir~n~e dizia: Presidente Getuho Vargas: ~ 
t'!Taç!lo do movimento subversivo; que GULAMENTARES PARA OFICIAIS Correia Lima, Sub-chefe do gabinéte Hennq~c A_nst1~es Gmlh_em detetm~- povo de São Paulo ouviu com a m~us 
!-,,1.bcndo os chefes elo movimento Que E PRAÇAS DO EX:f;RCITO do Ministro da Just.iça pronunciou e- nau a 1med1at~ msta~raçao de um n~ patriótica emoção O seu brilhante dlS· 
o dccl~rante àava guarda no PalactJ I loquente discurso sob ~ têma "Os al- goroso in~~énto a fim_ de apurar a curso ontem pronunciado. . 
nunnabara, ê~se setor lhe foi desig- RIO, 14 <A. N _) - o ~i!=listro Ga / tos dignatários do Estado Novo". responsab1hdade _ dos i~pl~cados na Depois de outras coi)Sideraçôes sobn~ 
nad? para ~1,i1r". Guerra resta~eleceu as 1en~s regu- . No decorrer de sua oração, aquêle frusta<;ta su~versao integ1 alista ou de a oraçâo do presidente,_ 0 Ch.efe do 

Disse, entao, '"que passou e. enteP- , lamentares e dispensa de serviço par~ ilustre militar referiu-se de modo en - seus s1mpat1zantes, no seio da Arma- Govêrno paulista termma dizendo 
clPr-s~ com o capitão _da reserva do o gôso das me~ma _fór~ da~ Regiões tusiâst~co ao persidente Getúlio Var- da.:. . .. · . . . "Por todas as forçRs vivas do Estado 
cxérl'.'1to, Severo Foumer. chefe :-.1o Essa determmaçao e mais 1m.1a pro- gas. cna~or_ do novo Estado Brasileiro E5:5e mque11t~. dec~a10u o t_1tula1 da O povo paulista está identificado COI!} 
n!ovimcnto, ele quem recebh instru- va ~e . que a. ordem na Capital da e seu pnmei!'o e autêntico defensor. Ma.rmha, será 1emet1do, depois ás au- 0 Estado Novo. prestando-lhe O mais 
çoes ~ •>retens. nos Pncontros que am- r Republica, ass1i:i,1 como em todo o pais, . F~lando da ignobil subversão inte- to11dades competentes. incondicional apoio" 

~)~~P, t1~ .. ~!"1n~~la~~q~i11aM~ist::!~i~~ está res!ahelec:da ~~a!~e~~s~d~~jo~o ~~~~iªse~!~ª c~;~:~ A DEMISSÃO DOS FUNCIONARIOS DEMITI~O DO COMANDO DA FLO-
Fazencta,. OUVIDOS PELA POLICIA go aos implicados. acentuando: "O FICHADOS NO INTEGRALISMO TILHA DE SUBMARINOS 

Perguntado com quem se entendéra .o::an~ue dos bons brasileiros mortos em 
para o assalto ao Guanabara, 0 tenen- RIO, 14 <A. N.) - Fóram, ont-em defesa da_ segurança do regime clama RIO, 14 tA UNIAO> - Na reuniãt: 
te Nascimento respondeu que exclusi- ouvidos pela Policia., Belmiro Valvêr- por U1!Ja .Justiça radical que garanta a do Ministério, ontem, á tarde, sob a 
nuuente com o capitão Fournier. fi- de ~ Rui Pres.,ser Bélo, chefes da re- mtegndade da Pátria e acautele, de presidéncia do Chefe da Nação, figu-
c~ndo êste de comparecer ao Palácio beliâo integralist~. uma vez por todas. os nossos destinos. rou, entre os problémas debatidos, a 
~uano.bara, na noite de 11. ás 23 e O .Povo brasileiro rcqu~r Justiça su- situação dos integralistas que exercem 
4o._ com uma turma de 130 homens" O MINISTRO DA ,JUSTIÇA CONFE- mária e exemplar". cargos Publícos. 
Disse mais "que, por essa hora, foi chi:i.- RENCIOU COM O M!NISTRO DA Ao que parece. ficou assentada a 

RIO. 14 <A UNIAOl - O ministro 
Aristides Guilhem demitiu do coman­
do da flotilha dos submarinos "Tupi'' 
·'Timbira '' e "Tamoio" o capitão de 
fragata Fernando Cockrane, cm face 
de sua participação no movlmenlo in­
tegralista mado por um ajudante de ordens do GUERRA I NVES1'IGAÇAO NOS NAVIOS SUR- demissão de todos os fu ncionários fi-

presidente da República que estava de RIO. 14 IA. N) - O sr. FranclRCv TOS NO PORTO chados no integralismo. O RIO GRANDE DO SUL LEVAN-
servíço, o qual lhe transmitiu a ordem d~ Campos. ministro da Justica, man- TAR GE IA EM ARMAS 
ck mantêr as sentinélas mais atentas teve. hoje, long'a conferencia com o R IO, _14 IA UNIAOJ _ o Ministério AT.t AGORA. 150 PRISôES NA AR- - - ''-
porque o Chefe de P olicia acabára de seu colega da Guerra. general Ga,::;- da Mari_nha está fazendo rigorosa in - MADA I RIO. 14 r A UNIÃO) _ Falando, 
informar que qualquer coisa de anor- par Outra. nada transpirn.ndo da mPs- vesttgaçao em todos os navio~ surtos no . RIO, 14 1 A UNI ÃO) _- Atf' agora I ontem. á imprensa desta capital. sô-
in~ l estava sendo preparada naquela ma POl to for ~m efetuadas .as prisoes de 150 .su - bre a fracassada intentona lntcgralis-
no1tc: que pouco depois chegava ~o A imprensa noticia que a conferen- pcnores marinheiros_ da Ar~ada, u:n- ta. 0 ministro Osvaldo Aranh a decla· 
Guanabara o capitão Fournier, á eia dos _dois títulare~ trm g~·ande im-1 AGRAI?ECIMENTOS no CHEPE DA plicados !1ª sublevaçao dos mtegrahs- rou que. se por infe!.icidade O presidf'n-
f:~\~~r!e nva~!~: ~~~e1~iu!!r~~:º:1a~= ~i~i:~i%3enct~~ relaçao aos último., o.- ~1ÇAO A. IMPRENSA BRASILEI- ias. no dia 11 do fluente. te Getúlio Vargas tive~se sido depcsto 

me nêSEe momento, no seio d~ guar- DEMITIDO POR EXERCER ATIV:::- ~~!~~;-~~~1;~~~. -~:~~~~·1 ~r:~'-~~·~~~~ 
da. emquanto 05 seus componentes PR:f:SOS TODOS os COMPONENTES R IO. 14 iA UNIAo, - 0 presidente DADES SUBVERSIVAS . . tando com o apoio decidtcto de todos 
procuravam m uniciar-se que o de- DA CAMARA DOS 40 Getuho Vargas env10u ao sr Herbert RJO 14 (A UNIAO\ - O rnmis- os brasileiros dignos. restabeleceria a 

~~J~~t~t!ls::;.i:nr:~iif~u!~~~e~º~:i~= RIO, 14 tA N 1 _ A imprensa 110_ ir==============~============'i) ordem e a paz. custasse o que custasse, 
1rn_cla nas d iferentes part,:,s do PR- t!cía. com grande júbilo, qur fõram TENHA J UI z O 
lác10". fa lando- lhe nestes termos; prf'.s;os Lodos os componenles d)) "(;o.­
''Como \'êem vocés, h.i um movimento mara dos 40" de.c;tacada orr;an!zac;J.o 
vitonoso e nossa rea(:ão seri~ um rlPr- ínt.cgralista. 

O CHEFE DOS DINAMITEIROS IN• 
TEGRALISTAS 

rnmamento de sangue in u til" De-
poi:; decla rou '·que seguiu com o ca- AINDA EXCEPCIONAL HOMENA 
pitão F ournier e o ex-sargento Mnnuf'l GEM AO PRESIDENTE GETúLIO 
T'rreira de Lima para o jardim de Pa- VARGAS 
lúcio, todos armados; que.· â certa RIO. 14 tA UNIA01 - Toda a im-

' '++++++ 111111111 lllt++++H++++++-++++++H-++tt-++++t++~ 

CIRURGIÃO DENTISTA 

ARLINDO B, CAMBOIM 
Dlplon1ado pela 1i~aculdade de I\-ledícina, do H.io dC" Janeiro. 

CLINICA E P RôTESE D ENT ARIA 

f 
Expediente de hora rrscrvada -

Expediente de hora li vre l\Jcdia ntr prévia obte nção de 
Scgw1ctas, qua r tas e _ sextas feil·as. ca1·tá o de hora 

7 1~ ás 11 % , 2 a.s 5 horas, T erças. quintas e sâba ctos 
8 ás li , 2 as 5 horas. 

t RUA DAS TRINCHEIRAS, 437 

t......-1111111 l+l l l l l l l l l l l l l l l 111111tttt11111111111 

GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 

Gt"tlncle numero de homens casados. que 
em solteiros adquiriram doenças secretas, 
hcaram com ellas cronicas; eis a razão por 
que mill1arcs de senhoras sofrem sem saber 
a que atnbu1r a rausa; nestes casos. para 
recuperar a saudc bastam 3 vidros de 

IDJ 14:;Q; Et·D, 
Com o seu uso no ta -se em poucos dias· 

1 - O sangue limpo d e impurezas e bem estar em geral, 
2 - O desaparecimento ele manifestações cu taneas cte origem sHiUtica. 
3 - D isaparecimento completo de REUMATISMO, dores elos ossos 
4 - Desaparecimento das m anifestações sifi li tlcas e de toclos os tncomo­

dos de 1uncto sifilit ico . 
5 - O ã.pa.relho gastro intestin al perfeí to, p01s o ELIXIR 914 n ão a taca 

o estomago e não contem iodurêto . 
E ' o untco Depur a t ivo que t em a tes ta dos dos HopJta is, de especia­

Us tas dos Olhos das Dyspepsia s ifilltica . 

R IO . 14 <A UNIAO> - A policw. 
apurou que o grupo de desordei ros _jn­
tegralist8.s encarregado de d inam1Lar 
as casas particula res era chefiado pelo 
médico Lauro Barreira, que di rigiu o 
assal to ás residéu cias dos generais 
Góis Monteiro e Valentim Bl'n ício 

SUSPENSO O F UNCIONAME NTO 
DAS ESTAÇÕES DE RADIO- AMA• 
DORES 

R IO, 14 < A UNI AO > - As estações 
de rádio-a madores tiveram o seu fun ­
cionamento suspenso por ordem das 
autoridades. 

O MOVIMENTO TINHA RAMIFICA ­
ÇÕES NO NORTE E NO SUL DO 
PA!S 

RIO, 14 (A UNIAO > - Com O pros-

~ªfr~~~~!rf~~enáto~~nf~~!~a1?s~ q~~ 

1 

seguimento das diligências as autori--

nha ramificações em S . Paulo, Minas 
G erais e Rio Grande do Sul. ·~===========================:dJ O extremista Lauro Reinaldo Soa-
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R P~g!n!a ~a~ ? d~ !5 ~e ~n.uu tk 
OS MINISTROS DA SUIÇA E DINAMARCA 

"FOGO SOBRE A INGLATERRA", HOJE, NO "PLAZA" 1038 : 
FELICITARAM O PRESIDENTE GETúLIO V AR G AS 
PELA DEBELAÇÃO DO MOVIMENTO SUBVERSIVO 

A Uniled Al'li.sls .. 1untamente com a Erich Pommcr A'/', 10 30 - P1oguma P R I -1 i 1 
EmprCsa R. Vnnderl<'i ~ Cla. Llda., O filme tem como prtucipE1.is inter- em rerlstu com o concur.so de E&mf'- RIO, 11 rA ~) -. ;-,( Hrn 11 1101"'· \ to sedlcioso dos íntegralhla~, os mi-
·vai nprcsenlar nns se~sões de hojC', do preles Flom Robbon. L~urence Oliver, ralda Silva, Paulo Alves, Gulmar5.e!-i no Palai 10 do Ca(et«.", apie!ientand0 m.;h'ls da Sul a. e ninamarca. ac,e-
" Pla7a ··, n magnifica pelicula, "Fô- VJvlan Lelgh, Le$llC Dnnks. Raymond José Jorge, Jorge Tavares. Anto1úo ff'hNta('oes ao Prf"~id"nü• ,1.1 Rcpubli- (' 
go .o,obre a Imda t~rro" ll..!a~!:r1· e Tanwra Dr.·,m 1'-1atlaK, M1lLOn ::>a11tab. ,Jota Mout,••\. ta J)Pla p1 onta tuJ,uln('fto do mo, HtJPn- lllt:ulo~ Junto ao no .. so go\léino 

O ~eu enredo g~rrt em torno de a- ''Foi:,to sobre :l. !11glalPrn\", obf>dece ;í, ro, Dupla P R., Ca<:himl>inho, COPJ 1-------------------------­
cont<'cimculo~ rc-ois ela guer.,;.·a h1spa- dir<·ção de Alexnnclre Korda. um dos ,~eu regtorial e Jnzz da P R. 1.-4., 

no-brltanlca, bo canelo-se na obm de melhores diretores de cinema. di11:~ctf2.~r-º1~.-.~!~ i1~t~W~~ F~e~~: R E G I s T o "Pintando o Sete", no proximo dia 22, no "Rex" ~1/:'{°ci~ ~~[i;:~;,~~;;s tciegraucas cto 

A "NOVA UNIVERSAL" aprPscnta- nla~ do "('a.barrt", que faz clêstr>_ lltn l"r:1~i/tl~R- I~~net~;'1~eç;~t;10 pro- f'IZLH.A:\J \NOS OJ\. 1Ti'1: rail.Jano, t-r. Roqur. ele Pauln. Barbn-
nt. no pt·óximo rlio 2::?. na téla do sucesso. ~ugh Hc·J:bert .. <· Het:~> ~r- º A 8 13115 · Músicas "a ~eu pe<li- o jovcn Antonio Correia Juníor, a- sa 
"Rex", "Pmtando o Sete·· n:iet..t.a est.ão magmrtco.,, como o ... p1tn- , . ,, _ 'L . t J A ·li" > hmo d::, Licêu Parnibnno. f' [ilho do ~1. Pl?la grata efeméride, será a dif,\lrn. 

Nêsse filme, v(:mo~ lltn a<imil:::tvrl gspatl:e·spmro:~uc~
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~.,-: noA's l8.00ocu º~rognai~. ;ngur.1 0 ja_,,.. 1"1~t(ll,1i? Con;l1-1, ~a cunlrn. Lima, pro~ anlversarian_te_ muito cut~prlmcnt~~a 

rl~~s}T;~;1~;~isi~~'\i./0st umeirn filmagem to nas criat~óJs de comédia! Elia LOA .. •.n tur com g:-avocõC's varrn.d&s oferecí.aas 1,netano r·m Sape pelas suas mumcras relac,:oes de am1-
Co)Rbornrn r 1n "Pintando o Set.e" "Gertrttcle NiesPn clfio esplendicla.:; in-1pela, C~sa Odf"OI~ . 1 FAZE;\l AXOS UOJE · zade 

ronheddoti nrtir.t,is ele rãdio, cinema e terpretaçóes. vaAçÕ~/~~~~t~i:t..,1~:IPPº6~'~!1 Ode~~~ ~ ' . · . · .. . . _Sr Joâ'J. CPl.~o _P~.irólo de _vu.,co11-
tca!ro. com numero."S espC'cinlS e crca- No elenco. riparer(>m \'árias cci~tcnas A's 2115 _ Jorn~l falado da P R. A ;enhonta Marh :ucnc ,('S, [}lha cto 

1

r~lo.<: _-. Tian.,cc:,ir.1era. amanh~. o ~-:~?~~in~~:J~~:~;~::n:Úai::'.1:tc ~énários, ~~;t~~fiait!~~n~~~l~~· f~r!ia1~:J~n~~~ ! I -4._, ·. . . L • ~~·~n~:11,~e~?.t1;,~.;ct~ ~fen(zcs, comer- ~~\~Õs~n~:1~!!~i~~cifo-~r ·utº~ftocr;~~ 
Dorb Noll:ln l' u1:1 1 nra:1 10 :Jnrri os conJunt~ de _2.000 pes:;óas. . K:n:ll'~1.p

11
v, 

0
~ 00 noite - tLocutm 1 _ A ~ra. Dnmian: Maria da CQn- lmércio def;ta_ pmr:':1., f' _prc::.iclentc da 

olhos, ramo a Jovem rlcn, cu los quatro O enredo e lc-vc, e gira ftn torno de ' r, •• cekã0. e .pó. a do • .r M'.uinno Lucio Jw1t::1 Coi.nc1 cml do E"'taao 
t ioi- sAo proprietarios clf' um arranha- um1!- jovem rica que qu~r fozer um . , .. ., . . . . , da SHva re:..idl·nte em s Francisco Gav11_lhe1ro. largame:1tc J.·el.actonado 
céu. Georgi: Murphy dlÍ um excelente t-tlce~so no mundo artístico noturno e Progi:una pai., 0 dia 1G de ma,_o Jc: de Ar;ui.ar_ .. Pi::i:ncó. \no meio ~_?c_1.0l de ,10:10 .Pes.•,oa. deve-
<trsempenho como mestre de ccri.mo- 1rncassu 1 !938: 1

1 

_ o sr Milion cte Alm~ida. re:,i- rá o natalJc1antc, P°:r és.sr molívo. rc-
. . dente em Pir•11i ceber mwt-0~, cumprunr.ntos 

CARTAZ DO DJA ---------; 11.00_-:- Pro~r.frn10 ílp:rw_vo r;r.11:. t - O ~r Mao~1<.-l Amaro, comerc;.nn- -:- O nv"nino Nonna1~do. filho cl~ ·,r 
PLAZ:'\ : - Na n,a.UnaJ. "'Prin.- "0 Crime da I\lina". Comple- g~avaço"'s popula1es d1 ,1os.~3. chst:r": i te em M:ulunc~u· Joao Batista de Amornn co!ll~TCW!l~ 

c<'"wl. Boêmia .. , da "'.\1ctrn GoJ- mentos. t~1~.,00 - Jvrnal _MatuLino - Nol; de~te ºen~r.p,~f'!~ Alvt's Pere1rl:!., rPs1- nesta praça 
,lwym Mavc1··· <.'. mai:-:, a L:' e - A' noHe, " Dr. Gogol. o i\té- c1ár10 r mformacoes telfgrafkns t:o _ 0 sr. M~muel Januáno Bezerra N"A.SCII\IENTOS: 
2.ª r,,;érie d,• "O Fantasma Viu- dico Louco". da '')feiro Gol- país e elo estrat:gei,o_ residente em Aran.ma ' 
gador". ComplcmC'r1tpr..;. tlwyn '1.ayer". Complemento. 12 .. 1~ - Crmtmllaç~o do 11ro~ra1-,·- _ A menina Maria. filha do sr. 
- Na Vf""lJ>nal, " l'ôgo S.ôbrc a fapenhvo con,1 grnv::-içoes popul~res da Mariano Barbosa. clínico cm Bana-
Jn~ªt,r~~~;i.c, 0 mesmo progra- Pl'~~!;~: d~ ~~h'~~;~Peé~~P~,e~ nossa discoteca. - <Locuto\· Kenard neirns 
ma, f'J}l clua~ ses!-ôi:-s. t Galvão). . . - A menina Leonor, filha <lo sr 

tncn o. 13,00 - ~regrama para º. .1ant:11 José Braga. tabc:lifio público em Con-

Na.~ceu. trá:5-ante-ontcm. ne:-;ta c::1-
pital, o menlno Roberto, filho do , r 
Vicente Barbosa de Lucena, c01ncrcl­
ante nest3 praça e de sua c~pósa. sra. 
Maria dns Neves BarbO.'m de Lucen,, 

UEX : - Nri vespel'al, "Caras 
Xorns de 1937 ", da "n. I{. o. 
Radio ". C:omJll<'mrnlos. 

- A' noi(P, o lllf'"'tno prog-ra- CC?m gravaçoN sclr-cior.ad~s as no O't ceição 
~~~/ . a 5.ª série d(' "Fla!'.-h Gor- Crncotéca - ,Locutor Alirio Silva) _ A senhorita Iracêma Frelrê So- CASA:\IEl'\TOS: 

Pro"Tama de estudio· bral, fill_-~n do sr. Jos~ Antonio. ~o- Realizou-'le no din 1º. do corrf'nle, 
- A· noite. o mesmo progTa­

ma, rm dua~ sc~óes. 
S. PEDRO: - ~a ,·esperai , 

"A.s AJla rencias Engauam ". com 
.Janu·, Dum, e a s,• série de 
·· .flash Gordon··. 

to • bral, res!d~nt? C'f':l LBgo_a do Re_nugi~ n~ cidade ele Mipibu· Rio Grande ôo 
A's 19.00 -- Sinte~e dos acontec!.- - o ·10.' en ~oao BaliSt,a Ro~tm. fl- Norte. o enlace m.ahimonial da senho-

f'ELlrf:A: - ")-Iulhcr l\la .. -
cada ", rom Bctlc Davis. Com­
p lementos. 

t . d d. _ P R 1 -4.. f lho do d1 .- FP1nando Rolun, iesiden- \rHa LUiza GleYderth da Costa fil'1a mi!{\0
\ 9 is 1

~. Mu.o:ica amer!~a~~m~ 1 te em C~Jazei_ras. . do sr. V1cente · Gleyderth da 'co:i-•ri 
d· ' _4 - O si· Lmz Go~1Zaga da Silvo., co- !funcionário aposent.'ldo daquéle f;.;-

.JAGUARIBE : - ''E nt<"rrados 
, ·tYos", com Barton t\ta<' La nr, 
da. '' \'\1,trner rirs( ". Comple­
mento. 

- A' noite, "Charlie Chan na 
Opera .. , com \Varn(>r Oland e 
Boris I{arloff. Complemento~. 

:'IIETROPOLE: - !'.a ve.spe­
r:il, .. Defensores da Lei'", com 
Nonnan Foster e a. 5.:i. strie de 
" Flash Go1·don ·•. 

Ja!~s, i19.fo ~- ~Ú.sico popuhr 1:ira'>i- m~c~n;;:e;i'~o ~di~ilson. filho do sr tado, com n sr. Rot'Duto ~eite de i\l­
kira - Grni S11.ntos e C::i.c~umbmlw J Francisco da Silva Loureiro, funcio- b~querq11e._ ~hefe das. oflcmas da Im-

A's 19,33 - Val!)as brasileiras ··- náiio da Imprensa Oficial. p1en5a. Oficial dP, _Natal. 
Orlando V:asconcélcs. . - A menina Maria do Carmo, fi- ~:rviram de padnnhos. por parte ~,,, 

A's 19,50 - Radioletes - Reg1on:.! 1~3: do sr. Lui~ J:'erreü·a de Mélo. au- ~i;1~º·e ºe~;Ó~ul~ºp~;r~!~t~e~laden~-:~ 

da A~· 2~Ôo I--=4 Retransmissão da Hora x1h~ iº s~~~~;ft~ g:~-~üid"ªd: Mélo. o sr, Jacó Seabra de Mélo e e~ôsa . 
REPúBLICA : - ~a ,·esperai, 

- A1 noite. o mesmo tn·ogra­
ma. ComplcmeJ1tos. doA~ra2

5Í~Q,- -- Valsas vienen~<.>S - ~~;t~el~~ !~ t~~!pi~~elg11~an~~. Mélo, \."IAJA.NTES: 
Orquestra ele conr.ertos de. P R. I - - A menina Ivéte. nluna do Colr-
4, sob a regencia do maes~ro Olegano gio de N. S. das Nrves. e filha do 

r~:c. seria O cl1efe SUl_)l'Cl110 dus opera- Jornalistas Profissionais enviou ao pre- deA~sU~t1rr~~Ol'l1\l oficial ~.~-1~~~}~~:ii;t~i~O ~: F'~~;~~~?a Cd~; 
çocs no norte do pais. lsiclenle Getúlio Vargas um telegrama A's 21.20 - Mús1c·a v:ujada - GC"nt 

I 
Portos déste Estado 

de felic!tações p<.>la rápida ~ufocação Snntos, Orla_ndo. Vasconcélos e regio _ A senhorita Marcilia ~1:artins 
O ~INISMO DE UM INTEGRALIS- cio movunent.o integralista. congratu- nal ,cte,.,Cs_9lumbml~o; . . Meira. filhn do sr P~dro .Mell'a .. es-

'IA l lando-se com s. excia. por ter esca- As 21,4.) - _ Musicas leves - 01-1 criturário da Deleg:'.!c1a F'tscal neste 
pado ileso do miscravel atentado do questr~ de salao da P R. I. -4 sob a Estado 

m~~?· i~dig~~ç.foN!!~~ ~p~:fs~u ct. Pnlácio Guanabara. ~1~~~~~a do mae.
0

;!.ro Olegnrio de Lw1r. Sii-;a Aal~~1~1~f~t;n~~~~: :a~~~~~ç~~ 

Vüija, hoje, parn Heciíe. onde to­
m:ná um dos paquête~ do Loide Brn· 
·;iieiro. com dPstino ao Rio de Jand­
ro, o dr. iranurl Monteiro, que nli 
vai a trato de negocio~ de seu parti­
cular intf>rê~se. 

- Vindo de Pedra LnvraclD. C$fen!:. ontem. nesta c~pital. o sr. José M~r 
tins. proprietário e fazendeiro naqur­
la localidade, que ~qui veiu a trrito 'ic 
negocios do seu pR.rtieular interésse. 11.ica ~ti.tude _do sr· Raul_ L. ~i~,e, conhe-1 OS REPRESENTANTES DE SEIS 22.00 - Emquanto_ n cidade dorme e filh. a do sr. Rozendo Francisco da 

c1do mdustrial e propnetano do la· NAÇôES FELICITAM o PRESI- t 
boit~~tfe~t~~ s~:n~o~~~ ~~f~ado 110 DENTE GETúLIO VARGAS - A~p;~~·; ~ J;~rl~~:~ noticias - p Si~ª·cfc~~~~i~~!I~º on:"~fve~~~~~

1
'nata- VISITANTES: 

movimento_.. procurou_ ,falar, ontem, RIO. 14 <A UNIAO) _ 0 presi- R. I.-4 mforma . lido do ::ir. ,João H::irdman de Barros, Esteve. ontem, em 1!sita á rrdação 
com o presidente Getúlio ~Vargas. En- dente Getúlio Vargas recebeu no ca.. A's 22,30 - Bô:i nmte - (Locutor chefe do Serviço Estadual de Classi- desta fôlha, o sr. Ben1ardino Gomes 
t.rctanto, o C~1efe da N~çao, n11m ges- tête O embaixador do Peru· e os mi- J · A..cilino) · fica\'-:ÍO de Algodfio nesta capital que. da Sil'leira. secrctârio d:t Prefeitura 
fn de n~erecido desprezo exclamou: ntstros da Holanda Guatemala e b 1 ------------- pelo motivo deve ser muito cumpii- Municipal de Sant.n Rita 
··Mas o sr. . . '' e em seguida deu-lhe Polônia e Hunr;rla Que fôram a.Pre~en~ síveis melhoras e o ferimento que re- mentado. 
as costas. . . t.~r ao Chefe Nacional suas felicita- cebeu na região lombar, se bem que 
, .Pouco dcp_o1s ::i. polícia capturava O çoes pelo malogro da intentona in- próximo da coluna vertebral, não é de 
.,1. Raul Leite. tegralista do dia 11 natureza muito grave. O tenente At·- I',\ZEM A'.'JOS ,\MANHA , 

NOTICIARIO 
LOTERIA a:vE.IIAL 

Igu.:il gesto tiveram os representan- nobdoj fiJ operado, sendo-lhe extrafdo A !ira Tercsinha Leite B1óca. es.· 
;?e;" '~o~i~~ F~~~~~~.", e uma comissão o roe . pôsa do sr. Antonio Fernandes Bioca... Extração em 14 de maio de 193R 

JUO. H 1/1 UNIÃO) - Entre as "U;rott~JriJ>fr.sI::E' NOS DESTI- co~etxi•~-~ •;1i,~ª~'c"i~~-aif;,ani\:~ura. 17369 - São Paulo 500:000~00Q 

PLANOS CRIMINOSOS 

~~:d~~t~a !ss:~~.~1~:;;~çf~
1~m/:~<'J;11J~~~ NAO MORRERA' PARA SER JUL- epósa do sr sCvcrino Moura, do co- A106 - São Paulo 30:000WOO 

mes, figura o nfmuxamenl-0 dP trilhos GADO E PUNIDO RIO. 14 tA N. 1 - Ocupando-se mércio desta praca 746 ,:.... Rio 10:000SOOfl 
Ue estrada de frrro O qiJe fellzmcnte elas homenagens do operariado bra~i- _ A m~t:Íl"!a El,a. hlha do sr. Jo~é 14572 - São Paulo 5:000$000 

~~u;~t~16 e~~g1~~~l~~~~o!c1:~~ Pl~~1~v~~~ ~J~;~n 
1
Ár:1~idoN ~~~~l~~l~e~~!tech~~ ~~~ie ªoº ..1~fâ1-1i1~!1i~:!~h~mv!z::~1i:t C~al~ai~~i11~~,1~}~~rcii~i; ~:~~1~'3,prtr~a N-O--T-A-S--DO_F_o~-R-0--. 

procurando afrouxar os trilhos da LL- flou O assalto. ao Muusténo da ~an- 1 te: "A manifestação populat· ao pre- do sr Joilo Vlr{?inio de Moura. resi-

acho cm ~e!iesperador_es~a~o de saude, evocação da liberdade social é um - A scnh01~iln Maria Luci Tnrg;no. l\10\.JMENTO OE ONTEJ\1. NOS 
opoldina. nha. na madiugada do dia 11, na~ se lsidente Getúlio Vargas, nesta data ele denle em Alne;óa NO\'il 

PRESOS OS INTEGRALISTAS 00 como ~e Jul~~va ~· prmcipio. . pteíto de bravura, patriotismo e fé nos filha elo sr. Anto:1io Targino da Cos- CARTOH IOS DES1',\ CAPITAL 
PARANA' •

1 

~ Aqllf'le oficrnl.,. 1:1ternado no Hosp1- de,c;Unos nacionai~ E' um plebiscito ta, residente rm Ararunn Cartódo do fü·,ghto Civil - Escn-
LOl de Pronto Socorro, apresent.a sen- pelo Brasil''. -· O menino Dorgival. filho do sr. vão Sebastião Ba~tos 

RIO, 14 <A UNTAOI _ o Govérno VicentE· Mnrtins C0sado, residente em Nésse Cartório fôram registada~; as 
tletct1;1lnou a prisão do sr. Vieira A- TELEGRAMAS ENVIADOS AO INTERVENTOR ARGE• Barra de Santa Ros,. seguintc·s crianças recun-m.scicln,,: 
JP1~cai chefe, no Paraná. da extinta 

1 

- o menino HindPnburgo, filho do Carmelita da Sll,a, Albrrun~ Al ,· s 
::ic::10 in~rgra~lsta MIRO DE flGUElftlDO dr. Antonio Pereira Diniz. consultor de Mélo, Roberto Barbosa de Lucf'11,1, 

Tnmbem foram prcs0s todos os "e~- juridico do Estado. Geniv;:il Evangclistn clú!- S;.i1110~. I\-I !-

111111i,~;ar.ct'a'ct'eer.dcs'' recentcmcnt.c po!:itos em - O mcníno ~To1·ê. filho do sr Jo:;é ria José de Santana e Maria cln. Pr-
. .,. Aindn a proposito do crinünow t oraia.iE. - .To:,é Gaudencio. jui, "''"' 1 Justino Filho, comerciante nesta pra- nha costa 

mm'imenlo l11tcgralista irrompido nc Direito. ça. . . Registaram-se o:; óbilo:; das seg:ui1 1 .. 

PJ.tNIO SALGADO NAO ESTA' FO- Rio de Janeiro, o interventor Argemi- Alagôa No\.a, 12 Interventor Ar- -- O menmo Emrlson filho do sr tes nessôos: 
RAGIDO NO ESTRANOEIRO ro de FiguPirêdo vem recebendo telP- gemiro de Figueiredo ·.- João Pessúu Joi:;é ,Camilo Sobrinho, residente em I Mauro Ramos. do J..rnatal. Anlollif) 

grama~ ele congratulações e de .c;olt- - Em face do irromp1mento do tnC'- Itabaiana. Velôso dos Santos. Ana Batbo.,a e:~ 
RIO. 14 1A UNIA01 _ Falando á dari,:,cl?.dP óest;:i capital e de todos os vim~nto integrA.li!'.!n elo RJo, apresen- . - O sr João !'~C'ndes da Silva, re- Lima, Eroniides de Sousa. Ancl1·adr•, 

1111pren.'-a, um nlto funcionário da Po~ pontos do EstF.do t~mos .1 nc.%:i s0haart~dnde ::-. voss:l:- sidente cm Serr~nn , .· . IF~lipina de Figucirê<lo Lima, Man1wl 
l~c1a declarou que ao <'Ontl'ário do C'ontinuamo!l. hoje o µubli~a<;<lo eia P no grand~ presidente petulw - A -~r:l. M~1 la Rosa1 ~o de M~c1 · Lmo da Costa, Janciln Alve~ df' Snn­
qnc se propalou O sr Plinio Salgado dessas mensf\~ens enviadas 40 sr ln- Va.rg'l~. Rc:,,LJC'tto;as ~:rnde~of"s. - ros. c~p0sa do sr. Zn.('anas Medeiros, sa. Ana Bcrnardina. Marin clns ~t·-
não está refugindo no estrangeiro, es- terv~ntor Federal: . . . . i\ntonlo 1~1·::tl Ramo~ Se,,eri!l.o R;h residente em Srna da Raiz vcs sousa e Mudo de va~oncélo:,;, 
p0ramlo as aulorictades sun imediata _Joa? _P<".:>::.õa.. 14 -;- D1 A1gem1:o dt ra~l d(' .\ 1flradC'. Severino Neri, J ose - A sra. Josefa Caldas Moura. es-

c:,pturo, l~:p~~~\ed~ M;;:1a~11~1adavc~~d~1~~~~" ~ ~~:~:: .. !~~J;;· F~:1:~~!~~o N~~~:ei~a~n1~ ~:;i~e~~0 s1~u J~~~o~-~â~in~~ d{ia~~~~~-
flEPRESSJ\0 AO EXEREMISMO .-ati!)facão de_ telegrara.r a vossen.c.~3 Viam~. S:intos Gondfm .. Jaime Flóro município de Alagôa Novn 

VERDF, NO ESTADO DO RIO pc:>ln Jugulaç~o do cn1~úno::.o mov1- Ramos. (·Jf'menHno Cavaka11ti J,,.i f<' . - A scnhorlto Otilia Maia, filha do 
H.IO, 14 rA N.1 _ o comamlantr ment?, ocorr1do _no R~o .. onde, por Jo,;;t'- Barbo~a. Manuel \'iccnte Filh" •:;r Notanarl Maia. prefeito de Cato­

J\maral Pcixóto. IntPrventor Federal merce o~ Deus, v1mo_s. vttonoc;o <; nos- Jocit'• Don~ingues '\larques. Josqw.r.1 lé do Rocha 
no Estado elo Rio. reuniu. ontem, no so amado Brasil e ileso ~ . <•mmente ~ilvcsb-e de Olivf'ira. Jod.o Glif·f>l'fo ~ A menina Elsa Elisa, filha do sr 
:-.<' tt gablnMe, 0 ChPfe de Polícia e l'StarJlstn presidente Grt.ul~o Varg~~, Guimarãe~. José Procópio, Josf> Bas'- Jeremi~s Venancio dos Santos. pro­
r111trn..s altas B.Utorldadcs da adminis- para. quem. todo~ os brasileiros e ar- lío. Joüo Ribeiro. J\'o Galtlioo, Fra- prjetáno e comerciante em Serra do 
froção flumlncnse, sendo assrntadas inai.s habitantes dé~h:· querido pr 1

~ terno E~pjnola. Seba~liáo Barbosa. Cuité 
rigorosas pro\idências para energica devem pedir á_ Dhlna ProvtdCnr-'o 0Sf:'ar Velô,;o, Cl'istovaM Montenc:-trc•. _ A men:inA. F.lsa fllha do sr Jo­
r('pres.<sâo ao extremismo vêrdc. pela conserva~ao de sua vida pa: a Josf- Graciano ll'mão, \.fanue-1 Pel'e,r~t na,,;; Gome~ d<.· ·,fesús residente em 

honrn e benchcio da Potria. RespC'•- da Co~ta, José Ff'rraz, Joaquim dt. Sa11ta Rita 
f'-UBSTITUJCOES NA GUARNICAO 

DO "BA1A" . 
tosas saudações - Hennes Galvão !-á. Aquino Mendonça. Sehastião Palmei- - A senhorita Maria d(> Lourd~s 
e Antonfo 1\-fencles u.tb~ilo. ra da Costa . .Jo~ê Donato Filho, lnã- Polari. filha do sr. Manuel Venanc10 

Jo:l.o Pessóa. 1~ - lnt<.>rventor i',.:·- C':0 Pf'rell"a de l\lelo, .\keu Colal'•J, Polari, residente em Guernbira 

MOINHO 
\ 'rndt•-q~ lllll I\H)lltho lip r1 

"L' niYrrsal ", 11\!l\ ido a l'lclnl'Í­
dade ótimo para Café, ·1 e111prro 
rornplclo, Colorau. ,\rrot l'ic , 
rrn perfeito fu11do1wrnrnlu, pro­
prio para cima de ba leão de l'a­
daria. ~lcrccaria . 

Preço de o,·asião. \'êr e !ra­
lará av. 21 de :lfoio n. 0 l:!8 -­
Trincheiras. 

RIO. 14 <A. N.l - 0 m111lstro A­
ri:-.Udes Quilhem determinou a substi­
tuição de vários oficiais na guarnição 
rlo .. scout" Baia, sendo designado pa­
r~ .p;ervlr na referida unidade o co­
mandante AugW1to Amaral Peixõto. 
J!"mão do Interventor Ernani Amaral 
Peixôto, e um doe; of1ciols que primei­
ro ncol'reram, expontaneamente, ao Pa· 
lácio Guanabara, no madrugada de 
11 do conente, a f1m de combater os 
1>ediciosos. 

~n~r~e~~r:
1á~:1

:1~~
0
p1:;ta~?ii eia.e;~~ i.~2.t~.ue~e!:riJ~:s~~ac.~:«i~sAJ~~;n~:~ Ot~cifio 

1~1~~~ª d~ta~!!~~S. r;i~1:m~~ ~1

~ ESPERIDIAO BRANDAO 
~!f~~f~~~~;~t~~ª-1!~-:1~~ ~~:=~~l:t~r; ~:::· ::::ha:::nªW;.a~,:~~: r::~.r~: co~é~i~r:d~~~J~~ªd: (?linda Campêlo. ex-cortador da "Alfaiata. 
~~i~~~~zic~d~;o,eapco~~ q~~s ~~~:\:!~~ ~~~:~~~d;ar:!~i .. l~"ir~~:urt>alr~.ms~~ ~~~~~i~:1;º ~~~r~~\ei~r~~~!eg~~~i~~l~os t·ia u nivcrsal '' avisa a seus 
~r~r~~.e~ii::te t:iJ~;0p~e~~=,~-ª'k::;;1: çerino Bezerra. t,~ ~ 1 ~i~,b~miro Marmho. rei:;iden- anlig·os C frcgUCZCS QUC 

~~~~;:u~~;~i~~n'C; !~~é c~~l~;~ro~b~~- (;e~~\ª~ 1Jui;GJ;~1ºRe~~t~~l~
11

~1'J~:.-, R~o:ia~;ni~~n~ii~~nl~1·~;~~}:n~ !~11 acaba de se instalar á Rua 
gog;i;~!~";:, 1; ~tv~~;:;.~:;,~t~r\~é- ~~~~?!r -;;i_ e~~~ :~:l~t~. dge 'i!"i\~;~ 5

•;;,',,:,
1
~"oque Barbosa: - Ocorrerá, Maciel Pinheiro n,0 74 • 1.0 

FELICITAÇOES DOS JORNALISTAS f,ndo atentado contra emlne'1te Cho- rejub!la-se com V. excla. pelo ho1;1e- amanhã, o aniversário natalicto da andar (altos da Loterfa 
AO CHEFE NACIONAL ff" da N~ção venho apresentar v . rico tl1unfo d~ presidente ~tubo ex.ma. sra. Francisca da Chagas Bar-J 

RIO, H (A. N., _ 0 Sindicato dos ~~ciaOô~~~~;tosR;úbfl~~o soJ::d~:; ie~~s . 
8

~~claçoe~ - Joio Pa~va, ~~- lbosat viúva do saudoso industrial pa~ Federal}. _L_. 
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DO PRESIDENTE GETOLIO VARGAS AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRIDO "RIO, 13 - INTERVENTOR ARGEMIRO DE FI­
CUEIRfüO - FALACIO DA REDENÇÃO - TENHO O PRAZER DE ACUSAR O RECEBIMENTO E AGRADECER O SEU TELEGRAMA MANIFES­
TANDO A SOLIDARIEDADE DO SEU GOVÊRNO, DAS FORÇAS ARMADAS E DO PõVO DA PARAIBA. SAUDAÇõES. - GETúLIO VARGAS". 

FAZENDO SUCESSO O RO- A NOVA DE- A PERMANENQA NESTA CAPITAL DA 
MANCE HISTóRICO DO ES- NOMINAÇÃO CARAVANA MÉDICA RECIFENSE 
CRITOR EUDES BARROS DO ABR!GO DE MENORES 

REFERtNCIAS ELOGIOSAS AO "DEZESSETE" FEITAS 
PELA "A BATALHA" E "DIARIO CARIOCA" 

1 

des Barros e o creador do moderno 

TJM DOS MELHORES RO- romance histórico do Norte". 

JV!ANC'E8 DA LITERA. CONSAGRADO PELA voz AUTORI­

'I'URA. MODERNA DO ZADA DA ~RITICA NACIONAL 

BRASIL \ RIO, 14 <A UNIÃO> -. "Diário Ca-
rioca" estampando o "cliché" do sr. 

R 
JO, 14 1A UNIÃO) - '·A Ba- Eudes Barros, fm: as seguintes refe· 
lalha" noticiando o apareci- rênc:tas ao seu romance histórico que 
menta de "Dezessete", do es- acaba de sair á publicidade: "0 ro-

r,1tor Endes Barros, escreve: "lndis- mance ··Dezessete" tem um. alto mé­
c.ut,vPlmenle é um. dos melhores ro- rito e reafirma o talento esplêndido do 
,nancP.'f da literatura moderna do seu a11tor, que 1á esta consagrado pe­
Bra.'fil". e acrescentou: "0 sr. Eu- la voz autorizada da crítica nacional". 

Ainda por motivo do decreto do sr. 
Interventor Federal, que mudou a de­
nominação do Abrigo de Menores A­
bandonados '' Argemiro de Figueirêdo", 
para Abrigo de Menores "Jesús de Na­
aaré ·•. o Chefe do Govêrno recebeu o 
seguinte telegrama de congratulações 
do sr Nicolau Loureiro . 

JUCA'. 13 - Exmo Interventor 
do Estado da Paraíba - João Pessóa 
- Como sempre grande admirador 
que sou da brilhante administração do 
fecundo Govêrno de V. Excia .. envio 
efusivo abraço pelo generoso áto cris­
mando o Abrigo de Menores com o 
nome de Jesús de Nazaré Resps. 
sadds,, Nicolau Loureiro. 

NOTAS DE 
PALACIO 

-o A professôra Margarida Costa agra­
A ChlAÇÃO DA ESCOLA A AP OS IÇA deceu, por telegrama, ao sr. Interven-

t... tor Federal, a sua transferencia para RURAL MODÊLO o Grupo Escolar de Caicára. 
Por Jnotivo do recente ato do inter­

Vf:nlor Aigemiro de Figu~irêdo, crian­
do a Escola Rural Modêlo. foi endere-
1, ado a !.;, c:xcia .. pelo !>r, Gentil Cu­
nha Frílnça, o despacho telegráfico 
r11bsequente 

do retraio cio presidente · 
Getídio Vargas nas PrefC!i• CUNH~ . & DI_ L~SCIO 

"Jo:.i.o P~ssôn, 14 - Sr. Interventor 
Ji'Pdern.l -· Congratulo-me com vos­
:::.cncja pelo alo da cria('âo da Escola 
ílnro.1 Modêlo que constitúe grande vi­
rtJi·Jn 1;:l.l'n o Ensino do nosso Estado 
e mrrh um triunfo do seu vitorioso 
govêrno _ - Saudações - Gentil Cu-

turas do interior 1- Mater1a1s samtar1os, e. 
Dentre ns homenagens prestadas letriCOS, madeiras, ferra. 

~t~~"ns~s~~~ºm~~ivJ"J~i~~~~en~';;l~/~ gens, azulêjos e vidros, aos 
~~ i~~~n:ir;;/"."x~~ªlni~s ~afl!si~~~ melhores preços, á rua Ba. 
\:;1;~'. de diversas Prefeituras do inte- rão do Triunfo, n.' 271. 

Além das edilidades que já realiza- _______________ _ 

~ª',;'dr:,4;~~~coa a'::ªg~;;!"~~ii~.tpl:;~ 1 N S TI TU TO COMERCIAL 
l~!f~·, a~n~-º!~i~': ;.:p~:1~~º d~~ ;!: "JOÃO PESSOA" 

id1a Fran('a.". · 

üilPOIS 
OAS fARRAS ••• 
t"~ro que não sin-

to as suas mós 
çonsequencias 

guintes municipalidades: 
S Rita, 14. - Interventor Argemiro 

de Flgueirêdo - Palácio da Redenção 
- João Pessõa - Comunico a v. excia. 
que foi ontem aposto no salão desta 
n:cfcilura o retrato do eminente bra­
,:;ikiro, presidente Getúlio Vargas. O 
ci.to revestiu-se de g,:ande solenidade, 

--- - ~ - 1iendo :::.clanudos os nomes do Chefe 

ôfMl'flRAiYl•SE OS GABI• ~.~h~."~~eie,~~ v. excia. - Maróia 

NHES BELGA E HúNGARO 

I 

Pomual. 13 - ~r. Interventor Fe-
LONDRES. 14 l A UNIAÇ>J - No- 7!1~ª1c1;- c~?;~~nfc\s:o~u-; ;ce~~~o de p~~;. 

tl(ia;;. p_ro:edcntes de B~·uxel~s. e Bu- rpos~'J ~oknemente no salão principal 

~,'.~~;~~~t.~~ 1
ºJ~~~1

1
~e~u~;~e~~n~\\:~:o~~ ~::1\~. ~\~~:~~~ti·~o1~p~~~~~~~dod~oprC:~ 

n-:,pff·livamfnle. pelos srs Jason e 'Ulo:-1d:1tle:,; e grande:: massa popular, 
JJa1ü1u\y. . _ ~ . sendo ovacione.dos vivamente os no-

c..)3 llrtlic.l~f: ele dem1ssao fo~am n.cei- rne!I!' de vossencia e do gl'ande chefe da 
11;· p•·lu r.•1 Leopoldo e almiro.nfe-re- :-.:ar·ão. Jioi orador da i,;olenidade o 
~".""llt•· ltony ~Pntlo enr_ayregados ~a b:.ich::11·el NC>lrnn Nóbrega, que salien­
hinnnr,u_o dos nóvos Conselhos de m1- 1.ou a grande obrn do presidente Var-
111 .iro· v . . rs Spnak e Inready. ":il.:;, qu~ tem tido nu 1)essôa de vos­

rE.LEGRAfi1AS OFmlAIS 
ronpnHulandc-se com o interventor 

A, pÍ'imro df' Figu('irt'do pelo trans­
i. ur .o do (·111rof'11t~núrio da abolição 
cl,1 f'.-:f'r~vaturn, o inlt-rvf'ntor Leoni­
t.tos. eh· i!élo, chefe do Govêrno do 
l11a11f. ('!lVIO\t n ·.,. excia. o seguinte te­
k:.;i otna: 

··'rt·rezina. 13 - Interventor Fede­
i .il Jo:tu Pe!'i~ôa - Co!lgratulo-mt:: 
u.111 vo:.'.h1cü1 pela grnnde data de 
r 1oje C:vmr·1m,r:1L.iva do cincoentcnário 
tio. lihvtd:t(.\P dos rscr:1vos no Brasil. 

f:i<k 1·ordiais - Leonidas Mélo, 
1111 FfVt•/ d 01' Fc·dt>ral". 

~ncia L!m ~incero cooPerador no go­
~·.-rno do nosso querido Estado. Sau­
dn::.-~s - St! Cavalcanti. prefeito. 

AJu~õn elo Monteiro, 14 - Interven­
loi Fedcr:il - João Pessôa - Tenho 
o p1 ~.tE:r de comunicar a vossenci:l 
qu1:1 ontem fiz a aposição do retrato 
do gi-:.rncle presidente Getulio Vargas 
no : aHio da Prefeitura desta cidade 
cc:rn grandes olenidades. Falaram 
'ár!e,s 01 adores enaltecer.do a perso­
nahc1.'1de do emi:aente chefe da Na­
c:ão comn tambem o Estado Novo -
êds .. - Eliaenio BarVosa, prefeito·. 

Cmté, 13 - Exmo. Interventor Fe­
l.lera; - Palácio da Redenção - João 
Pu-~;oa _ - Pernnte avultado número 
d~ pessoa') _de todas as classes foi com 

TOMOU POSSE ONTEM A fCdn solemdade, feita a aposição do 
1~trnto cto eminente p1·efidente Ge-NOVA DIRETORIA DO luho Vnrgns, no salão nobre desta 
Prefl"HUra, num_ ambient.e de grande J:A~AiBA CLUBE contentamento, sendo delirantemente 

Nn •,;i!frn nnbr<' ria sf'dP rentrnl, to- ~:~~~~n~~~g~~ ~
1
º~!s ~~sf~·~f~~en~ 

:;:~~~íi:.~rl:J~H~:1.:íl~ ~l~~~:ª!mª ;~~a ;~~t;t . 83uds. - João Fonsêca, pre-
·1:·11•;:1 (u 11111nt-rosos associados e.la Sen:tr~:::.. 13 _ Interventor Argemi­
;1/;:t:.g:7;';\~:~~rtlrich~ recn•ativn, espn:-- ;·:1 de ~"ieue-irêdo _ João Pessôa _ 

Entnr.~u-se, :lssim. a ativiclade da Co~numco a VO!;Sencia que foi apôsto 
<lll'Plor;:1 provisorfa .. , composta cios srs h'JJe 11.0 snlão nobre da Prefeitura 
111· Ab,·tr,J'"Clo I..úbo, pre:~iclrrii.e. Miro. <1.~?tfl cillade, o retrato do grande pre­
•.·1·111 N;,v:11·ro. secretúrio, e Eduarrto 'Sh..1C'nt.e d.r._ G~tulio Vargas. A inau­
t.~111111:t C; !;t·t'tl'lário sr Mirocem Na ~U!'ai,.·ao 101 fPita com toda solenidade 
\l&.l"l o J,·11 1J rc·httorio de pre-stnção d~ det>aixo de- \'lVO entusiasmo da grande 
• OiJlliS tlu thn toria provisorin.. cujos r.. 1:issn popul::ir que esteve presente ao 
<iu.c.to~ ::tll'J)l'f'.'(•nderam ugradnvelmenle ato - Se.Is. F'rc1ncisco Rujo, prefeito. 
, t0Uo•, pdo m1pulso not.1vcl que ,Pm Cuité, 13 - .Exmo. sr. Interventor 
tendo .i ~Oci".t:lncl,• em todos os ~eus :se- f'eclt.:ral - Palácio da Redencão -
1 ui l"s, (~m li ec; meses de vida, apenas Joio Pessôa - T1=nho a satisfaÇão de 

ENTRE(iA DE DIPLOMAS AOS A-

~g~~ 'Hff ..:EE~~g:;~i~s 
0
P ~ : 

NI NFO DE HONRA O INTERVEN -
TOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
E PARANINFO DA TURMA O DR. 

RAUL DE GóIS 

Realiza.r-se-á, no próximo rlia 22, 
no salão de honra da Escola ~ormal. 
o áto da entrega de diplomas ~o~ alu­
no.s do ,Jnstituto Comêrcial ··João 
Pes,;;,õa" ,-que terminaram os cursos de 
Guard:l.S-divros, DatilograJos, Peritos­
Copistas e Correspondentes, por aqué­
le estabelecimento, no periodo de 
1937. 

Em reunião ve1•ificada últimamente. 
03 concluentes resolverem convidai­
para paraninfo de honra. o sr. inter-

;!i~;~~n1?8J~i1·fu~~aFi~u:~d~:uiª~~ 
Góes, sec1·etario da Interventoria Fe­
deral 1, Cerno homenageados tigura­
rã~ no:. Quadro de fonnatura do.::; re­
cen-di,plpmados o dr. José !vlariz, se­
.cretartô 'do inte11or, e jornalista Dm·­
\'al de Albuquerque. 

A cerimonia sera solene. abrilhan­
tando-a a pianista Carmen Co.mara, 
que executará o programa abixo : 

Chopin, estudo e valsa. 
Schubert-Llszt, serenata. 
Villa-Lôbo, moreninha la boneca de 

massa). 
De Falla1 dansa titual do fõgo. 
Da profesora. Hortense Peixe, dirP­

tora do "Instituto Comercial "João 
Pessõn ", recebemos um atencioso con­
vite. 

VIDA 
RELIGIOSA 

Igreja Cristã Presbiteriana - Sera. 
estudada, hoje, pelas escolas domi­
nicais da Ig.·eja Cristã Presbiteriana 
- Central, no templo da praça 1817, 
Jar,uaribe, na avenida Véra Crus, Po­
voação Indio Piragibe, na avenida da 
RendençãQ e To1Telandia, na aveniat:. 
Carneiro da Cunha - a seguinte li­
ção B1b1ica: "Davi é Ungido em Br• ­
tleem '". baseado em I Samuel 16:1-13. 

A ·s 19 horas. no templo da praça 
HH7, nc culto divino, pregará o Pas­
tor. rev. J osiblas Marinho, sôbre o 
seguinte assunto: A Vida Eterna, ba­
seado em S. João 17:3. Entrada 
franca. f!m :-.e~uda entre vivos aplausos r11, t::0mumcar a vossencl::l a aposição so-

11JLI/Js os Jftc~er.tr-~ foi empossada a tc•nr do retro.to do eminente presiden­
'11rc·tona L·iPtiva q~f'. reberú os d. est1- I te_ Getulio _vargas, no salão nobre da ríedade pela causa do Brasil tão sa-
1,íJ.~_do rluJ.1e. no b1emo 1938-1940 Piefeit.urn dC"sta cidade. Por tão jus- tiamente defendido pelo grande prew 

Hao este.,; 01; componente~ da nova to acontec1mento, congratulo-me com sidente Getúlio Vargas. - Resp. 
11i_rttort:1: . Presidente. dr. Abelardo \,,).':;sencia hJpott'cando inteira solida· Sauds. - Jeremias Venancio. 
J,obo; VU'l:'··Chto. dr. Orrb Bar;)o:,a: 1------------------------------
·•:f:i'f>t.drio teral, dr. Severino Lin~; l_') o GENERAL EURICO OUTRA AGRA 
\ 7tr::~á~'.~· d~~r;l~~~o~k~~:~Li~~r~1~n°cJ

1!~ -
~':~.i.::~~~i,,;~~:·i;~~~~i~~uaJ~~g~~~t DECE AO INTERVENTOR ARGEMIRO 
:;/~1l11:t;~~~\ '~Ut~~d1;. t;~fiªb1~1:;~6~ 
tliretor de _~r-.rortes, Manoel de Ollvci- DE FIG u E IR i'! D o Agra'~ecenao a~ felicitações do Che-
;,~i-i~~"}~~o c~7~iº~;~~t.o 01:voA~?t~~ t & fe do Govérno paraibano, o general 
N11nrs. ' . Aplaudindo a brava atitude as<;u- Eurico Dutra enviou a s excia. o se-

No final. o dr. Odon Be;:cn·a, di- r,lid.:i pelo general Eurico Dutra, por guin te telegrama: 
~~;~i:~i~tl dt~~~~ea~~~~f:cu/u l;~l~r~= or:111:""lo <lo bárbaro ntPntado integra- .. Qunrtel General, Rio, 13 - Dr. 
11r1ncu q11e os socios çlo Paraíba Clltb~ liiLa tontra n vida do eminente pre- Argemíro de Figueh·étlo, I nterven tor 
li~_vinrn. drp~.·''.itnrio .nf'lr~ para n ,.ua 

1 

... 1dent·e ... GPtúllo .Vargas, o interventor j F.f'dere.1 - João P essõa - Muito gra­
titJmf~·~o'.i::·.:t.~~i l!:~~-~1~Ji~vºum r·otio <li· Argemim de Figt1f'in·clo t!aJ1sn1ltn1 to referenclRs elogJosos e congratula ­
í'erveia, h·v1111tando ,,,, llri1Hlt>~ pcLI ,-~pn·.%\vo rn,•n.•, iP,em ele rongratulft- çóes peJ.y \ ltc,rta do Governo - Ge-
r,w·~J.1H1Ll:.1Jc Uu dubc roes á.cJ~1 .... 1c .lustre rnUitar nera l t arico Outra'', 

As visitas feitas ontem - A sessão da " Sociedade de 
Neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental do Nordéste -
Os trabalhos de hoje O almoço no Paraíba-Hotel 

A '"Sociedade de Medicina e Ciru·.· · curação, de ·1ârios médicos de Forta­
gia ela Paraíba'' estâ de parabens pe- leza e Maceto 
lo brilhante exito da ~niciat1vn. que ~l' Foi Hprovada a ata com nf P.men .. 
propoz realizar_ A vinda a esta e:.~~ C:as do prof. Ulisses Pernanabucano. 
pital do prof. Ulisses Pernambucan'J. Em seguida, '> dr. João d.i Crsta Ma~ 
r,companhaào de seus assistentc!ós, C chaao propõe que ~ejam consitif'rados 
jnegavelmente, um acontecimento ci1 socíôs fundadores ela ~ocledade todoi 
máxima importancia para as letr:-.;, aquéles que, ainda mesmo .iu~Nltes, 
médicas paro...ibana~ e, ;nais am<1a, emprestaram a sua sol!dai-ied:idc ó. re­
para a pr·Jpria Paraíba: que se sente alização. A proposta foi aprova:\:1 
a.esvanecida com esta. tão evide:1tr' unanirr.emente 
prova de amizade. E, esta ratisfaç.:..o E' concedida, então, a pala.vaia B•-' 
cresce se refletirmos que a visita ao dr. Alc1de~ Eenic10, que apre.sentou 
prof. Pernambucano resultou na. fw'.- bem elaboraci.a comHnicacão sóbre 
dação aqui, de uma sociedade c1ént1- • Cinco casos de menmg1te pneumoco­
fica que se destina a um futuro bri- cica ''. _O trabalho do d1 BPntcl,1 
lhante e proveitoso, pois as suas :i· foi ouvido com a máxima atenção 
11altdaâes de feição absolutamer,te pelos presentes. 
hodierna, são daquelas que interessam. Após a leitura traçaram romenl·l-
a todOs os paraibanos. rios em torno do mesmo os drs. OnU 

Afastando-se, poís, as vantager.~. ci.o Leal, J. Vandre.giselo e Av1la Ltn-... 
áe ordem puramente científicas, q11e A todos o dr Alcide~ Benicio respon­
interessam mais de perto sómente ,1, deu com segurança 1:> elcg::incía., mos­
classe médica, deixando-se de lado o trando-&e peífeil.c c.onhecec:!or do a..;· 
asoecto utilissimo cic intcrca.mbic f.Unto que com tanl o brilho abordára. 
cuitural e amistôso entre pernambu- Fala. em seguida, o dr. Nelwn 1"'1-
t'anos ,. parnibano; que carricteriznm as, que aprerentou ínteressantf>. est1 -

essas visitas, a P'~rmanencia, entr~ do a respeito de "Manobras anti 
nós, do prof. Ulisses Pernambucar.o concepcionais nas neuroses ~ no-, a­
e seus dignos assistentes resultou ni:- dulterios", que despertou v1~a C"ur!o~ 
ma grande honraria para tuna '/:l sidade pela ma~e1~a profunda cou\ 
c.:iedadP ciéntt11ca que ~e esp~lha dc·s·· QUe foi tratado tao importante assun­
àe o Ceará até Alagôas, congregando ro. Falaram a respeiLo os drs. Ontl­
todos os que têm vontade de traba- do Leal e Ariosvaldo Espioola, que 
Jhar pelo bem comum. fizeram o quanto de valõr prd.tlco en-

E os que formam a ··sociedade de cerrava a tése, tão bem estudada pe­
Medicina e Cirurgia da. Paraíb.J'. lo dr. Nelson Pires. :!ste i-espondcu 
têm, assim, :1 satisfação de vêr os seus as argllições feitas ao seu ~rabo.lho, 
esforços compensados por vitórias que 1·evelando-se um profissional cnlto e 
llevam e engrandecem qualquer cole- perfeitamente ao par <ia espectalida-
tivida.de. Oe que abraçára. 

contmuando a execuçâo do pro- Ergue-se, então, o dr. Pedro Caval-
grama previamente organizado, a c:i- canti para lér a sua comunicnç:lo só­
ravana médica pernarnbucarlft. acom- 1))re "Contribuição dos Agent~s F1si­
panhada je vários membros das. ~l. cos no Tratamento da Paraltzin In­
C. P. visitou, ontem, v2nos dos nos- fantil". O trabalho do joven psi­
sos estabelecimentos hospitalares e Quíatra vem demonstrar, mai.t; wna 
de :issistência socia!. Estas ,·isitas s" vez, o seu talento e a sua .::utturJ:t, 

=~~!~:a~e p~~za~~~ig~Uede det'!b~O~~ 1 r~c:~rr:a~te CO~uril~~~e de ouro aqUP·• 
npil"ito de todos os visitantps uma ir.- O dr. Omldo Leal traçou largos ro· 
delevel impressão. D~p,Jis de percorr-. mentarios a 1espeito, Que fõram mo­
das toc1::is os dependencias daquêle mo- ttvos para que o dr. Pedro Cav:1k3.n­
delar e~tabeleciinenro. dirigirn.m-fe o; ti evidenciasse, novaraente, os ma~-
11~1icos oernambucanos nara o "Im= nificos dotes do seu espirita moc:o P 
tituto de· Protbçâo e Assistência i? estudiorn d~dicado. inteiran ente t s 
Jnfancia ··, que não :l.es!ez em narla cousas ela Psiquiatna. 
a impressão recebida na primeira ,,.; O dr. José Maciel Uá por en~ei"m· 
sita Em seguida rumnro.rn para n da a sessão que teve o comparec1men­
Hospital Coloni::t .. Jti.li:1no Mo1·eir~. ··. to elos prof. Ulisses Pernambucunol3, 
(.nele fôram i:ecehide:s pel'l sen diretor drs. José Mn.ciel, Lauro Vo.ndetl,..l, 
rir. Luciano Morais e pelo ctr OniJrir Onildo Leal, Higino Costa 9rito, Al­
Leal. cides Benicio, Anosvaldo E~plno!H., 

auT:fr;:~dg~!· \~~! ~.%" vi~~ri,~/~: ~;{ de:]Êri:~:~0l:~~~r 02i1~ 
:~~~::~t~~~· ie~~~d~e;ct~d;;s;~ ~~~ João da Costa Machado. Arnnldo Dt 
pendencias minuciosamente observa- Lasc!º· Lucia.io .M~ra1s, Pedrc Cnvai .. 
das, tendo os drs. Luciano Morais , canti, Nelson Pires, Jarba~ Pernant• 
Onildo Leal apresentado aos se11s co , bucano e outros 
legas pernambucano~ o que de_ mni.-. 1 - Para h~je, está m,1rcadn: uma 

i~~r~e~a~~o!
1
ªc~{~it~i ~~ i~;e~l!1[Ji:,· 1 ~~v~:Ji~!~:. l~~d!é~~r~ic1~.t~~~~d;;.~ 

oe e curiosidades outras de grande balho~ os drs. Ladislau Pôrtn, Arnai­
valôr para o estudo Ct3 psicolo~.ia dos 

I

do Oi Lascio, René Rlb:Jiro : Jo~o da 
doentes. costa Machado 

Após, foi servido. no refe~torio ~e J---;-- A's 12 ,?ora.s. terit lugar 1:0 •·p,~~ 
"sanatorio Clitford Beer" um aper:- ra1ba Hotel o almoço de co1<lialida 
tivo aos ilustres visllantes, qve ·,~ 1 (le, of~rec1do pela c.1~ tnedku de,s­
mostraram muito bem impressionado'- "ª capital ao pro;. Ulisses P~r_i~a.mb.1.­
com tudo que lhes foi mostrndo. e,ano e seus assistentes .. Fa .. 111l\o cm 

Do Hospital Colonia ·•Juliano Mo- 11ome dos ofertantes Oli d1s Jo<.;é 
reira., .seguiram os psiquiatras per· 1 Ivlaciel e Oscar de C~tro. 
nambucanos para o Hospital de Pron-
t-0 Socôrro. Ai aguardavam-nos o cl. 
retor do serviço, dr. Oscar de Castr 
e os drs. Avlla Ltns. Miranda Froir' I Vai ser fundada uma socle• 
e uonzaga da Silva. • 

O Hospital de Pronto S~cõrro, con ' dade representativa dOS ln• 
os serviços de remodelaçao por qu~ • , • • 
está passando, constituiu uma verde- dustriarios paraibanos 
deira sw·preza para os visitantes. O 
ur. Oscar de Castre, mostrou aos ih~"­
tr es médicos recifenses a evoluç:;o 
do seru1ço dêsde a sua fundação ::itC' 
a presente data e os melhoramento:; 
que estão sendo feito~. 

O prnf. Ulisse& Pernambucano dei -
xou nv livro de impressões dan,w•Je 
1-stabelecimento ht:spitalar oahvra;, 
de verdadeir.J entu~iasmo e estimu1'J 
para com todos os que deixavam '\h 
uma parcela de :mas energias, pois [• 
obra que se estava realizando serh 
dentro em pouc.:o. um3 d;i.s rneis per­
íeitas do pais. 

Após o necessnrio descanço p~r1 
almoço, teve lugar. ás 15 lloras, n:::i 
!..éde da S. M. c. P., a primcir:1 
~cssfi.o da "Sociedade de Neurologir., 
Psiquiatr ia e Higiene Mental rlo Nor­
déste•·, presidida pelo dr. José M:\ 
c_el, secretarisdo pelos dr~. René Ri­
beiro e Omldo Leal_ Dando inicio 
aos trabalhos foi lida a ata da fies­
são de fundação. Posta em discus­
são, o prof. Ulisses PernambucanJ 
pediu qu~ constas~e, na mesma, .i 
t ,resença do dr. J oão Costa Machafl ). 
diretor do Hospital de Alienados d1! 
Natal, que veit1 até aqui exclusivame1. 
te parn assistir á fundação, trazendo 
o apoio de numerosos médicos e ad­
\ogados rio-grandenses do norte, te t­

do á frente o ilus tre clin ico dr. Ra­
fael Fernande~. intel'ven tor federal 
naquêlt: Estado . Pediu, a ir,cla, q,.a~ 
consta~se tia. a ta a preser.ça, por pro-

Verificar-se-ã, hoje, ás 14 horas, na 
séde do Sindicato União dos Retalhis­
tas, nesta capital, a sessão de ltmda-­
çáo de uma sociedade destinacln a re .. 
presentar a classe dos indusLrh'i.rios pa· 
raib,nos. 

Para essa reunião, fóram envindn'l 
convites a todos os interessado~ e ao 
sr. Inspetor Regional do Ministério 
do Trabalho nêste Estado. 

NECROLOGIA 
Sr. José Bezeri-.:i. Cava.lcantí - Fa­

leceu, no dia 12 do corrente, na ci­
dade de Itabaiana., o 81' Jost!' BpZer­
ra Cnvalcanti, ta.beJião e l'SC'rlv[lo <10 
2. 0 oficio local . 

O extinto, que contava 46 anos dP 
idade, era casado com n @:a. Nµ;:a 
Leite Cavalcanti, de cujo ron!=;orcto 
deixa vários filhos menores, além das 
senhor itas Jeane DarqLle Cavalcant•. 
Edie Cavalcanti e Norma Cavalrant i 

O mor to exerceu, nesta c:1p1tnl, ct1 .. 
versas funçôe.s pública.:,;, cleix.1.ndo em 
todas elas marcodoH trncos de hones • 
Udade e zêlo. 

O enterran1en to renltzou-sr no dl\ 
.s('guinte, pelo. manhii no cemitério 
local, com grande ll'"'omnanhamenw 
de parentes e amigos ela famlUa en .. 
luwdn. 
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A MÃE MARTIR 
LILIA GUEDES 

Qual a mãe que não cantou um seu imenso amõr de mãe, o fez ho .. 
poema de lagrimas? A maternidade é mem? 
um encargo que as mães encaram co- Nenhuma vitória, nenhuma gloria, 
mo sendo um privilégio. E' o marti- nenhuma riqueza poderá valer para 

Dirigida pela "Associação Parai bana pelo Progresso Feminino " 
rio-graça! O sofrimPnto-alegrla I O sa­
criflcio-bençam ! 

uma estremosa mãe como o amô1· e o 
reconhecimento do filho. tornando-se 

Toda mãe sabe entoar as harmonias uma fonte de prazer espiritual, de sn~ 

\ 

MÃE 
OLIVINA CARNEIRO DA c°UNHA 

Mâe 1 

E' a rima sonóra para um 1·erso 
De amôr ... 
E' mn nome doce 
Como o beijo do colibri 
N11m desabrochar de /lôr .. 

Canta-lhe a alma se o /ilh'inho 
Af.?(Jre e_çla 

Olt chora, 
St' a 111agua o /ére e arrebatCL 
J!.'m contrarões de dór ! 

Mâ.e, tua voz 
E' como o marulhar constante 
Da:, aquas do oceano, 
Ocultando em seu seio 
Tesouro sem fim 
Que é lodo o seu arcano, •• 

Raladas de amôr de teus lábios 
F'1l!'0S 

Enchnn os l1erços aquecido.s 
!-'<'lo calôr do teu carinho .. 
'l'uw, mãos são abrigas seguros, 
suo q11ias certos quando ainda mesmo 
IJ1•Jnmtanclo periqos 

A faslw,i do abismo <UJUêle que se entrega 
Cv11/1ante, âs incertezas do caminha. 

'l'eus olhos - guardas do farol -. 
'Feu amór - que nos conduz pelo encapelado 
Mar da vida. 
- Lanternas multicôre:; -
Constelac:ão não adormecida 
A espreitar o nosso embate 
Com os primeiros esc6lhos, 
Salvando-nos, e1nfim, das garras 
nos elementos, rugindo em seus fragôres. 

Teu seio é a nutriz 
Onde bebemos o licôr da vida, 
E o regaço onde, a sorrir, 
Embalas feliz 
E aqueces com doçura 
Os peque•linos sêres - aves implumes 
Que no conch<."go suave dêsse ninho 
E1u.aiam os vôos, sem temêr 
O e.rcidio de suas debeis asas 
Espalmadas para um mundo ignoto 
E em remo'inho!... li' "' 

Teu riso é a manhã de luz 
Que nos abre as pálpebras inda cerradas 
Pelo pêso das continuas vlgillas, \ 
No Jt orror das 11iad1·ugadas, 
Teu riso - uma escala diatõntca \ 
E natural, {\ 
Um crescente de notas maviosa.ç 
fi.:a orquestracão harmônica r -. 
De tudo cariciar e de teu amôr ~· 
Alalernal ! } 

Mãe' Tudo que vemos e sentimos .,, ~ 

Tem a influencia bendita dêste nome, 
Se uma estrêla se apaga lá no céu, 1 ·'ii 
Se uma flcir não recebe o puro orvalho, • ·:._ 
nu. 1-:e uma ave pipila abandonada, ... 1J, 
F' quP o olhar de u'a mcie precisou de lut 
Nésse momento, 
Ou de pra11.to para. chora1' a. mo,t, 11..Ja.-'\._. ' .... 
Do ,çeu filhi11ho amado!.... ' 

Novêlo,ç de luz se desatam em profusdo '\ 
Pelo m.uli110 espaço. . -,i 

Pt>rfumes 11n Terra, 
SP evólam discrêlos e sutis ... 
Estrêlas e flõres, em. um pacto, a cambtar 
O ~:cu mati:::, 
l'am o Dia das Mc(es q1te, rutilante, 
Ponte dl? amôr, em seu regaço,· 
Faz brotar I . • 

., . 

.,. 

"• r, 

• 
'I 

... 

O DIA DAS M-Es le<:lda por esta Associação. em ,1936. A f quando comemorou, pela primeira vez, 
aquêle dia . 

F.rn c1unsi todos_ os pais~s cultos o ! Este ano, êle foi novamente soleni­
:.! º domm,~o do mes dP Mam é consn- zado também por iniciativa nossa. 
grado ás Mães. como um justo prei- Perante numerosa e seleta assis· 
til rli• rc~v1•rencla e gratidão' a êsse~ en-1 t.ência, realizou-se, domingo último, 
tr-•, prí~llt•faaclos.. sfmb.olos ele omór, no palacête da Escola Normal. empol-
1·P1111nrm e• !t'l'llllra e, que sfto o '.lnjo 11nntP fpstlvidade Pm homenagem ás 
tutPl:u- d•· J;l'lli 111hos. Mãe<., 

Entre 1ws, es?-a prál1co. fm eslabe- Poucos minutos apôs as 15 hora,;; 

a nossa pre~idente dra Albertina do perdti.o quaü;qm.·r que sejam as fal- prema alegria Mesmo quando o filho 

1 

Correia Lima convi~ou a ocupar ~ tri- tas dos filhos. Cultivam o sentimen- lhe dá desgostos, dêsde o instante em 
buna O Pe Francwco Lima, diretoi to do bélo e ~abem descotJrir nas al- que se ampara em seus braços, c>la o 
do Colégio Pio x e lente do Licêu Pa mas de seus filho;; tesouros de beleza perdôa. e õ adora! 

mesmo quando ninguem os acha. 1 O maior criminoso encontra !';em­
Qual a criança de três anos que já pre em sua mãe uma defensora, um 
não é um pPqueno rei para alimen- 1 amp~ro. uma sugestão parfl o arre .. 
tar de graças inauditas o orgulho são I pend1mi:-nto e para a redf'-nçáo 

raibano. 

df sua joven mãe? Não ha idade pa- j E que sacrificios náo faz de bom gos­
ra que o filho não constitúa uma "vai- I to qualquPr mãe para salvar um fi .. 
dade louvavel" para sua mãe_ Das lho? 

Sob uma forte salva de palmas. <'J 

ilustre orador miciou sua bem ela. 
borada conferência. Dissertou. fluen­
temente, sôbre a sigmficação daque­
la cerimonia. faze-ndo apreciações 
a respeito das atividade:; femim­
nas nas ciências ai tes letras pro- graças mfant1s passa ela a enumera: Desta coluna vamos hoie lembrar 0 

!l~sõfs hberai.s, d~staca~do a ação da Ias mamfestacões de mteligenc1a r>~ nome de u·a MÃE MARTIR que, num 
mulher 110 ambJto elo lai e tm :ma idade escola.1 o~ 10\Cn.'5 me1ecem 7uesctuomdbe

11 
suprema renuncia, acaba de 

mtssão materna sempre ele suas mães a maiores a~ para amparar a filhinha de 
seguiu-~e a Hora de Arte. em qu~ j terf'ções que muitas vezf's se transfor- poucos m!ses, salv:1.nclo-a milagrosa­

colaboraram a sra, Maria do Canno I mam em verdadeiro culto mente E o c~so trágico do cinema 
Maroja. Carro. senhorjnh::i.s Orlandi- A. carreira pública dos homens que 1 ~b,erda~: em Sao Paul?· ond~ perde-

B ·b ch· · c ·ih z· . ainda tem mães é acompanhada por rc.i.t 3 \ida cerca de trmta crianças e 
n~ ~1 osa, . iquJta . oe o, eze elas com o mais vivo interesse. o mais muita:' ficaram ferida:-. , sendo uma 
Mmdelo. Crem1lda Batista, Heloisa do votivo cuidado Quantas promessa<;, única mulher ,. itimada porque assim 

~~~~i, c~::~~~~ :i!ei:~n~;~n:ia~~~ quantas preces. quantas noites de in- "'e sacrificou .Para salvar uma filhinha 
Orlando Barbosa tranquilidade nâo cu~tam ás pobres de braço 

A galhardia com que se houveram mães devota.das, os sucessos e as lu- E' talvez o a..;pecto mais trágico da 
nn.. execução de sua parte do progra- tas profission~is de ~eus filhos' ! c~olorosa catii'!ltrofe Maria da Mota 
ma revelou decidiào~ pendores art1s- A's vezes me ponho a pensar como 

I 

Pereira preferiu morrer a deixar que 
ticos dos dignor. colaboradores. que re- pôde um homem instruído e culto, que ! sua Joaninha perecesse e emquanto 
ceberam calorosos aplausos do audi- gosa o privilegio de uma inteligenci.1- ; todas as outras mães choram incon• 
tório. superior. fazer comentarios irreverentes 

I
sola veis a perda cte seus filhos bar­

Eis o programa executado · 

l.' PARTE: 

ás mulheres, procur~ndo to~a sorte de I baramente sacrifica~os, uma orf~nzi­
argumentos para ridiculariza-las es- nha de mãe escapa ilesa e nem s1quer 
quecendo os peri~os e cuidados que o póde ainda chorar a perda irrepora­
seu nascimento e crescimento até a vel daquela que ptla segunda vez lhe 

conferencia pelo Pe Francisco idade de assim se poder e~primir. cus- dá a vida com prejuízo da sua ;ro-

Lima; 
Canção das fiandeiras - Felix Z.A.en-

delssohn - Orlandina Barbosa; 

Mãe - 1Poesial - Olivina C. d::l 
Cunha -- RPgh\a ~ra.res 

Rapsodia n.0 8 - Liszt - Chiquita 
Coêlho. 

Alguém - (Canto) - Musica de J 
M. de Abreu e letra de O. Santiago 
- Zézé Mindêlo. Acompanhamento 
ao piano pela sra. Maria do Carmo 
Garro. 

Minueto em mi bemol - Mozart -
Cremilda Batista. 

2.' PARTE: 

Op, 70 N.0 1,0 - Fr Chopin -· 
Heloisa do Abiai 

Minha mãe - tCanto, - Music~ 
de M. V. Neumann e letra de e. de 
Abreu - Edasima Ribeiro. Acompa­
nhamento ao piano pela ~ra M. dC'l 
Carmo Garro. 

Pour Elise - Beethoven - Orlando 
Barbosa. 

Mãe - i Poesia) - C Paula Barros 
- Celina Silva. 

Rondo Cigano - Haydin - Niéh 
Camb01m 

Balada - Chopin - Chiquita Co­
êlho 

taram a u·a mulher que. orgulhosa no JJ:·ia 

MINHA MÃE 
Bendita séia tú. ó minha Mãe, 
A quem rendo o meu preito de saudade. 
Que a bencam do Se11l1or te acompanhe 

Por toda a eternidade .1 

Bendita sêjas tú que me ensinaste 
O santo amór cristão. 
Que o meu carater, como o teu, formaste 
Na escola do dever e do perdão ! 

Bendita sêjas tu que me livraste 
Do orgulho e da vaidade, 
Que desde a tenrl! mfancia me guiaste 
Para o bem, para a ltt., para a verdade! 

Bendita sêjas tú que n:e ensina..~te 
A amar e a venerar meu caro pai 

Que o Ji:.,eMe feliz, que o ajudaste 
Sempre, sem uma queixa, sem um a, -' 

Bendita sêjas tti, o 1ni11ha Mãe 
A quem, rendo o meu preito de saudade 
Qu.e a bençàm do Senhor te acompanhe 
Por toda a eternidade 

LILIA GUEDES 

lb 

Diretoría da Associa~ão Paraibana pelo Progrcs~o FC'minino Oe 'lé- : clcmc1"1tO~ oue tomaram parte ua. 
"Hora de .\rte " 
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D e A D o 
DOENÇAS DA PJILLJ: E VENDBAS - SYPIIILIB 

DR, EDSON DE ALMEIDA LABORATORIO DE ANAL YSES MEDICAS CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREffiE - DO -

DR. ABEL BELTRAO 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA li LEPRA DO 
D. 8. P. CHEFE DA CLINICA 01!:RMATO-SYPHILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por proceesoa eapeolallr.ado• dr, aene ( .. ,t­
ahaa), p,.Urlula •eraicotor (!lannoe) eesemM, alaen., 

•oenou 11M anhaa, artec41oea •o c,ouro eabellado 
Orlent&çt.o moderna na tllerape11tlcr. da SJphllla e da 
Lepr• - PhJslotherap!a dermatologtca - <trltr& '1oJeta 

-Intra V$rme1ho - CromaJelll - D!athermo CO<lSU)&çt.o 

Ex-Interno do Laborato1·io do Hoi,pltaJ Pedro li t'm Rrdtr 
e actua.l analy•ta dO'.:f llospllaes Colonia JuJfano Moreira 

e Santa Isabel. 

(F.Llnterntt restdente e ex.medico lntrrno do Ro-,pltal 
Pedro U do Reefte. rratlea nos U011pit&e.'I de S. Frl\Tictaço 
d" AHlli e Sa:ita Cau de MJscrkordJa. do Rio dr Janrlro). 

DOENÇAS D~~AI~':r~s~r~~t'i\}:;_'OMAGO, FI-

HORARIO: - Das 14 !>.. 18 horas. Cmtiultas das U fui 18 hora.,. 

pr.ra o tratamento doe tumorea maUgnoe <ta pelle 
DIARIAMENTE DAS H 112 A'B 17 HORA!} 

l'oluallorle: -J ~ª!9~/; ~~, e:~ - L ..... 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 -1.° andar 
JOAO PESS()A P A R A H Y B A 

OONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS ~66 
RESIDENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA JIM 

João Pessôa -::- Par~hyba 

,,..._-=================~ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex.usld,('lnte de Clinica Medica do Hospital tL Cente­
narlo, Medico do HospitRI Santa Isabel .e do lnstu-• o 

de Protecção á Infancia. 

GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALYA GAMA 

DOENÇAS DOS OLHOS 

IR. N. COSTA BRITfO 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestino, 
fiead.o, rins, sangue e nutrição. Tratamento da neura.sthenie. 

sexual, syphilís. 

Clinica-Cirurgica e Prolhesc Odontologica 
Odonlopedic 

11:X-ARSJSTl:NTI: DOS SERVIÇOS DII: OLHOS DO P&OF. 
BANSOU NO RIO. DI: .JANF.IBO 

OUOLISTA DO HOSPJTAL SANTA ISA.Bl:L 
Tr•tamf'Dto medleo e operat orlo tia. doen9aa •o• olh• 
Con,uJtor!o: - Rua Duque d•.: Caxla•, 312 (Alto d& Phar­

me-cta Vére.1. l.º anda.r) 
Conanltorlo: - Rua Barão do Trfumpbo, 12,0 - 1.0 andar. 

(Por cima do Banco Central). 
VeaawOOrto: - Daqae de Cax.lu, 5H, - t.• aa..D.f' 

CONSULTAS - DAS 14 A"B 17 HORAS 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUEB BOBA l 
Comattu: - De 15 is 18 horas, dlarlamente. Restdentca: - Avenld\. Juare1 Tavora Ili 

Oonetútu: - Da1 10112 ._. 12 e d&a 18 u Í7 horu 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 

1 

DA CUNHA NOBREGA 
L.01!:NÇAS DR S!NBOB.AS - PAKT08 - OFl:KACORi JOSe MOUSINHO 1 R A. NEUSA DE ANDRADE 

AIYOGAIO ADVOGADO 
(Oivel e Commercio) Coualt.orl•: - a- llario de Trl•mphe, 111· L • ... ..,. 

Roa Moasenbor Walfredo, 487 OONBULTAB - D• H A.'8 11 BORAa 

TAMBIA' João Peuôa Rua Barão da Passagem n.' 60 --- Relldenela: ---
-:-

l 
VENDEM-SE 

IMPORTANTES FAZENDAS DE CRIAR E PLANTAR 

MUNICIPIO DE QUIXERAMOBIM NO CEARA' 

E' sabido que o sertão de Que1xa­
ramobim, centro corográfico do Cea­
rá, é reputado como o melhor do Es­
tado para a criação de gado. Entre 
os Rios Banabuiú e Quixaramobim 
acham-se encravadas as importantes 
fazendas COQUE e COSME PAIS, 
ambas separadas pelo Rio Banabuiú.. 
"COQUE'', é tida como uma das mais 
importantes fazendas do Ceará. 

DESCRIÇÃO DO "COQUE" 

TERRAS - Cêrca de 4 leguas qua­
dradas de terra mais ou menos. de 
ótimas qualidades para criar e plan­
tar. 

de o grande Açude Mondubim. de um 
bilião de metros cúbicos d'agua e, 
assim, as suas aguas subirão de 1io 
acima, na fazenda "Coque", valori­
zando-a ainda mais, pois as vazentes 
de dita fazenda, no rio, se tornarão 
1'1.quissimas. 

PREÇOS DAS FAZENDAS NO "BA­

NABUiú" E "QUIXARAMOBIM" 

E' sabido que ali não se vende n 
20SOOO a braça de terra, por ser a re­
gião de grande futuro para a ciiação 
de gado e referidas terras terem sem­
pre grande procura 

(Primeiro andar) 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empreeado com sqcce~so em todas 

U moltstlas proveolentcs da ,ypbW.. 
• lmpurezu do HJl&'Ue: 

..,c,rqf1lr1d1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PELL~ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e Rnelmente em todas 
a, atrecçõcs cuja ori .. 

eem seja • 

"AVARIA'" 
- Milhares de curados -

BRANDE DEPURATIVO DO SAN&UI AÇUDES - Um grande açude de 
2.500.000 metros cúbicos d"agua. mui­
to bem constrUido, podendo-se levan· 
tar a altura da. parede, metro e meio. 
o que daria um açude de 3.500.000 
metros cúbicos d 'agua. 

E' raro no Cearà se encontrar á I i=========;;;;;;:;;;-,_; 
venda uma fazenda com um corpo de 

TERRAS DE VAZANTE - As ter-

~erra de 4 leguas. Quem a possue, 
sabe bem quanto vale e não a vende 
por preço algum. 

ras de vazente estão repletas de ca- Calculando-se mesmo a braça de 
~~md~\f1:~l~~: ~1t;~~r~i~~.º na sê- terra a 20$000, temos: 

TERRAS DE IRRIGAÇÃO - O a- Cêrca de 10.000 braças a 
çude irriga um grande baixio para 20SOOO 200; 000$000 
1.000 c~rgas de rapaduras, ou cheios Um grande açude, com os 
de capun. para tratar 1.000 rêzes em seus grandes baixios e 
t<mJlo de séca vazantes 200:000$000 

Urna grande manga de 
PEI~E - E' considerado o ''_Açude I arame, com 3 leguas de 

~:1:tact~º!°é c~1;a/~~ ;ra~
1
su~:c~:~~ ca~;;~a e ir;,~ira~u b~~~~isto-

30
: OOO$OOO 

da mensal de 1:000$000 ou mais. 1 rias 20:000$000 
MANGA DE ARAME - A Fazenda 

tem uma grande manga para solta 
de bois, de 3 legua, mais ou menos 
de cérca dP ar~me farpado, de ótima::. 
pastagtns de capim mimoso e pa11as­
co. 

VACARIA - O "Coque" presta-se 
admiravrlmente para manter uma 
1,;rnndc· v;1r.nrin de 200 vacas, dm·ante 
tc,do o ano. para R rxploração, em 
larg::i r·~cala, dos produtos de leite 
o ri.ucijo no Ceará dá de 5$000 a 
8 ·ooo o quilo e a venda é franca, uma 
Yez que ~e trate de um bom produ­
to 

VIAS DE COMUNICAÇ,AO - A 
FaJ:encla "Coque" estã ligada á cida­
rte de Qnixcramobim por uma estrada 
fjlte FC trafega em uma hora de au-
10movel ou em 7 horas para a capi­
tal <Fortaleza l 

450: 000$000 

O proprietário ,•endcrá tudo po!" 
360:000SOOO, a DINHEIRO A" VISTA 
por ter de retirar-se do Estado. o que 
será. uma MAGNIFICA COMPRA 
Para. se vêr o valôr clas terras de criar 
no Ceará. p1;ncipalmente em Ql.lixa­
ramobim. basta que se diga que o dr 
J osê Accioly vendem a.o Estado~ sua 
fazenda "Bethanln" ali, com meifl 
legua de terra de frente por uma d,, 
fundo, com um açude e bôa casa. 
por 140 contos n dinheiro, o que foi 
ótima compra para o Govêrno. 1

• Co~ 
qu,.." tem 4 leguas, ou sejam 8 vezes 
as terras de Bethania mai!S ou D1e-
no::.. 

FAZENDA COSME PAIS 

QUER Y, S, FORTI• 
FICAR-SE? 

U1e Vlgoonal CJDe , o melhor 
rertillcante para at pess6aa 
anerulcaa, nr..rvor.."lUI o• entra• 
queeJda11. 

O Virona! fortlrlea o sangue, 
alimenta o eercbro, tonifica os 
nervos, abre o appetlte robu1. 
tece o orpnlsmo. ' 

Vlronal é 68% mal• tlco em 
aubstanclae nutritivas que qaal-
111er oatro fortUJcante. 

mJ·tífiB 
CABELOS BRANCOS 

CASAS - Uma bóa casa de fazen­
da par~ a residência do proprietário 
e c.érca de 20 ca,·As de moradore~. 

Evitam-se e desaparttem com 
"LOÇAO JUVF.NlL" 

E' constitUid.a de uma legua dt: UsadA. ~~o tacão, não é tintura. 
~e:~~il :~:~~r:Ia ª~ciít~c~~ll~~~ :~~ DP~~tto: Farmácia MINERVA 

VAZANTES DO RIO BANABUIU 
o "Coque" fica situado n~ margem 

r~querda do Rio Banabutú e tem 
~randes terras de va1.antes de mais 
<IP uma legua no leito do rio. onde 
dá admiravelmente bem, feijão. du­
rante todo o verão. O rlo no verão 
Jíca com grandes poços cheios de 

!ncsmo rio. Não tem bemfettorias d" \ 1-Cúa da Republica - João Pessoa. 
1mportancia DROGARIA PASTEUR 

Quanto ao preço. não póde ser da· Rua Maciel Pinheiro n.0 618 e ºModn 
do agora, porque os proprietários es- Infantil" 
tão ausentes do Eiitado. Preco: - &IOOO. 

Para o trate do negócio e outras 
informações neces8ãrias, os interessa­ CALDEIRA 
dos devem procurar o sr. João Gentil, Vende-se uma, d~ fabricação inglé­
no BANCO FROTA & GENTIL ou sa. de chamas invertidas, com força 

KUA RJ'JTACIO l'll:880A, PI 

F U B A S NúMERO UM 
DE MILHO E' o "LEADER" DOS FUBÁS 

FINO - DELICIOSO - ORIGINALMENTE EMBALADO 
PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

SAQU1Nll0S DE CELOFANE Quilo 1~100 
$700 

Peça pelo telefone 1427 - FABRICA IMPERIAL 
MACIEL PINHEIRO. 270 

Agente depositario: R, DE LIMA SANTOS 
BAltAO DA PASSAGE~I, 9 

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

Erumarrcclmento, f.oqe ,ecoa, febre, d6ree no \ 

peito, re.rrtado, frequente. e mio estar alo 

17mpthomu •e fra•neza pulmoocr , porta 

aberla á tabercalose 

VANADIOL 
6 ,xctllen~ para ª" petfflôai aMlm enCraquecldu, porq'J.e t an, pocte .. 
rolO tonlco dn pulmio frMJo, 

Qnalqaer peosôa pM• lo01ar o VANADTOI, .,,.r,. lurtalocfi·H 
e ..... OTUT. 

qenteo rara OI Estado• do PM~hyba e Jffo Gr•udo h No,... -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e Mello, 87 - 1.º andar. - End. Tcleg. ALt\-lElDA - João rcqôa 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL-COMÉRCIO­

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
ESCRITORIO: PRAÇA PEDRO AMERICO. 71 

RESIDENCIA: AVENIDA GENERAi:. QSORIO, 231 

pe~~UDE MONDUBIM - Barrando 
o Rio Banabulú, a Inspetoria de Sê­
cru; projetou e colllltrulra mais tar-

o dr MA'XIMO LINHARES - Bem-1 de 25 H. P. efetivos. 

~ª· 2945 - CEARA" - FORTALE- Ba~ã~"ct':rp~~:g~~.r~9~~i;~iªi>e!J~ª ·~========J=o=ã=º==P=e=s=s=ô=·========-:!) 

, 
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E D 1 T 
PIIEFE11'l'IU IJ \ C.\l'l'l'\L - E· 

lll'J' \l, N. 0 4 - Ch1u1u ronC'urn•ntes 
d(' proJ>o-.tas JJara sr~uros de opel'a­
tios. - De ordem do sr, dr. prt'ff'iLO 
da r:tpitnl. convlclo os interessados que 
r111C'll"::\tn apr<"sPnlar propostas de se­
guros ronlrn nddentes dos operarias 
c1uc Lrabolhnm nos .o.;erviços desta Prc­
ff'Uura. rrlnl1v:1s ao período de um 
mm. ronlo.clo elo dia 22 de maio pro­
ximo ll 22 rlr, maio de 1939 

As propoc;tns deverão ser apresenta­
clns C'm sohrecnrt~s lAcradas. ao ofl­
C'ir1l clr gablnêtc do prf'feito. até :is 14 
J1orns do e.lia 16 do mf~ de maio vln­
dOt1l·o. qu:rndo serfto abertas, p9.ra os 
dt>vido:-. fim;. 

Prrfdtura da Capital. em 13 de a­
bril de 1938. - José d,,. ('a1·valho, di­
l't: 1 or ele Expediente e Fuzenda. 

A 1 s 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

m -
. 

0 

co,n o conrnrso extraordinario por corrc~pondencia 
para se habilitar em pouc-0s mêses á profissão de 
,ruarda-livros mesmo sem preparo e com o auxiUo 

· dos famoso-; livros: 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"O COMl\'IERCJANTE CALCULADOR" 
"O C'OM!\.IERCIANTE PREVIDENTE" 

V~R PARA CRf:R - O curso completo custa apena11 
2·10~000. pagamento cm 6 prestaçõ~. com direito gra.­
U~ i\ um ('ertificado ou diploma de Guarda- Livro, ou 
Conta,for. habilitado . Habilitei rapaúada aos milha­
res. melhor que <'Ont o sy1;tcma amc~cano. Peça, 
prospecto a Prof. Jean Brando, juntando enveloppe 

· seUado 
Caix:> Postal. 1376 - S. Paulo. 

---------------~-------
EN,-IIAQUECEU-SE7 • 

Ainda tem 101H, dôr na1 

aoatae • no peito? 
U11 a poderoso tonico 

COM o SEU SORRISO 
CAPTIVOU ... 

ELLA O 

VIIHO GHEOSOTADO 

6 miõ atsíiv,-sit_n,., 1 
Emprtgedo com •· 
cesso nos 1nem111 t 

conv1lesce11p1 
TONICO SOBE~AHD 

DOS PULMÕES 

OPINIÃO DE UM DENTISH 
CARIOCA SOBRE COLGATIE 
O fron .'ft>lf10 ,tos mew ditn.le1 o 
u.~o do Lremr /Jrnfof Col9afe 
coru() um opf i nw n.n/Ül"pfiro para a 
}fora n,irr11bi,rna ~m·aL, IH"m ('c,mo 
1mra a c1inunu r;flu prrfeilu do, 
denfe.-r t ro111l1ufer com e.fj1rir11cia o 

"'ª" "ª~1~~ ~ 
HDC -J81U 

O" MAU HALITO É PREJUDICIAL Á BELLEZA 

HA creaturas encaniad~,­
ras... rmqua11lo nao 

falam. O seu ma11 halito ~ 
uma decepção para os acl­
miradorrs... A mo<:a ele 
sociedade tem o de, er de 
evitar o man halito, sr­
guindo o <"onsrlho dP u1n 
bom den I isl a. Para a ln. 
giene da boca, faça 
isto: pPla manh~l e á nuilr, 
usando Culgale, escm e os 
denlPs s11periorr.., da ge,n~i­
va para ba1\o, e os inf Prio­
res ela gengiva para cima. 

CRIANÇA QUE NÃO BRtNCA ••• 
É CRIANÇA DOENTE! 

SE a cri,rnç,~ 1~ão sente vontade de est~­
dar, tem d,fficuldade de aprender e nao 

se anima a brincar, C!i.Sa crian~·.1 é doente! 
Comece por dar-lhe algumas goras de Phos­
phaco Acido Horsford cm agua com assucar, 
<lcpois do:, alimento:,, e ella se regenerará. 
O "Horsford" encerra os phosphacos nc­
cessarios á vida dos nervos e desperta .i 

intelligencia paralysatla. 
"Horsford" tonifica as cellulas cercbraes 
e evita as perturbações mcntaes nos que 
se esforçam. "Horsford" com agua e as­
sucar é saboroso! 

PHOSPHATO ACIDO 

HORSFORD 
TO N IFI CA O CEREBRO E ACALMA OS NERVO!, 

Enxague a boca. Depois, 
punha na lin~ua nm een­
timet ro de <"r•mP Dental 
Colgale: e dissoh a-o rom 
11m sôno de 8/!Ua. Bo­
d,ec·he com este liquido, 
furndo-n pa~sar entre os 
drnlrs. Tonie a enxaguar 
a boca. \lém de evitar o 
mau haliLo, Cnlgale lim­
pa e dú brilho aos den­
te~. Con<..en a as gengivas 
rosadas e firmes. Colgate 
deixa na boca uma delicio­
sa sensação de frescura. 

DIRF.TúltlA C.LE.,\L DE S,l.U'DE 
PU'BLICA - lm,petór-ia dt- }J<11caliza­
('áo do Exércicio Profis~ional - EDI­
TAL - De acórdo com o artl!to 11 do 
decreto federal n.· 1 20 _ 877 ele 30 de De­
zembro de 1~31. pal"n conhectmento 
dos inh'rrs~adofl ton'to público que o 
sr. José Marinho do ,Na-;rimento. prá­
Hco à!?' farnrnria Jicení"iAdo por esta 
Tnspet6ri:l estabe1ecido com Farma­
cia em Oarlo Bravo, cto Municlpio de 
Umbuze:iro, l"P</UC'rPH ~ P!ita 1 .,;petória 
lransf.-.1·eucia cte 81m. Farmaoa para 
.luá do mf'smo mumc1pio. &t"ndo do teôr 
-"':"'guintc sua. ne1.,l('âo: .. Jo!-lé Malinho 
<io N8sciml·nt0. prátll:o de FarmaC'ia ll­
c~nciado pcH" esrn_ In.c,pNor\a, estabele­
cido com Farmnc1a rr, Gado Bra\"O. do 
Munic1pio de Umtuzeiro. desejando 
l ransferir sua Farmacta para Juá. do 
n~esmo muniC'lpio oode não h~ Farma­
c1a, vem. requerer a v. s . .se digne con­
ceder a necessána lícença. Nestes ter­
mos. Pede deferimento Jo~o Pe-ssôa. 
5 de maio de 1938. (as.s ) .Jose i'.\-laJ:inho 
do Nascim,.nto ·• 

Este edital será publicado oito vêi:e.s, 
segundo detf'1m.ina a citada lr1, e ~e 
depois de 15 dias de sua última publi­
cação não se apre:-entar orofissione. 
diplomado que qUPira abrir farmack 
na localidacle em flnreoo. llE'rã ent~l, 
concedida a hccnça requenda 

Inspetôr1a de Fís.cnllza17ão .. do Exé1· 
cito Profissional. 

João Pessóa 5 do Maio de 1938. 
Omezina de Aze,·edo, auxiliar de es-· 

crlta . 
VISTO 
Dr. Arlindo Correja, fn ·petór. 

PREF"EUUR.\ l>A CAPITAL - Ed, 
tal n.0 7 -· Faço público. para conh( 
cimento dos intercssaóos, que até o ú! · 

• 
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LIITZ FERRANDO I Cll, L TDI, 
OIRtmOIA fl4 01!:RAL - ARTIGOS GIRUROICOS - APPA.R.11• 
LHOB DE DATHERMIA, APPA~ELH<Y.l DE RAIOS X DOS ME­
LHORES F'ABRICANTES F,XCf,USIVl~TMI DOS MIGR0SC0f'l08 
.LSITZ li TODOS 08 PRODUCTOS DE E. LEIT., ·rooo MATSIUAL 

PARA LABORATORIO CHIMJCO. 

ção de Recrutamento, faz público que 
acha-se aberta na mesmo repartição, 
concurrencia para compra de cofres 
de ferro, sendo 

1 para arqUivo coin as seguintes 
medidas internas: Altura 0,95; largura 
0,34; fundo 0,30. Medidas externas: 
Altura 1,30; largura 0.50; fundo 0,50 

1 para dinheiro, com as segulntes 
&&eprceeotanta es.chuho,a nH1e tt,, ... , m1>didas internas: Altura: 0,35; largura 

C O R R I A & 1 1 A , ~\~~~ª r~~t~~ ffg: 1,;-:;:~·~ 4rt"I~n;J~ 
' CliIXA PveTAJ,, Dl -:- l:ND. 'l'IIL, - iffllltUJr º·~,; propostas devem ser seladas com 

Rua Duque de Caxias, 576 3$200 de selos federais, inclusive s200 
(CONSULTORIO DO JlR J MELLO LULA! de selo de saúde e entregues impro-

• •~-=-~-=-~-=-=· =-~-=.-:-,,, .. ~-=~-=-=-==-==-=-=-=-~-====_,,_,,,_Jr ~~:~~i1~~~~1~~é ~~ 1i:~~i1~:.~jjo ~~ac~~a~~ 
timo din rio rorrent.P mil:,; P1'1.a PrPfPi­
tura receberá. á bôca do cofre, a 2.0 

prestação do imposto predial, ruj() im­
porte total seja ::,upcrlor a qunnt.rn de 
100$000. 

Passado o prazo acima, será a n:fe­
r1da prestação acrescid::i da multa de 
10%. 

Prefeitura da Capital. em 5 de Maic 
de 1938 

José de Canalho, diretor de expedi­
ente e fazenda 

ADllfINISTRACAO DO DOML"'I0 
DA l l:'IIAO NA PARAISA - EDITAL 
N.º 2 - A - Aforamt>nto de terrenos 
de m arinha e proprio nacionaJ - De 
órdem elo sr. Delegado Fiscal do Te­
souro Nacional neste Estado faço pú ­
blico que o sr. Alfrêdo José de Ataíde 
requereu o aforamento dos terrenos 
de mal'inha e proprio nacionnl benefi­
ciados com as casas n. 0~ 30 e J2. da 
avenida Négo, situados ti pr3.ia deno­
minada "fonta ele Mato", distrito de 
Cnbedêlo. município de João Pcssôa. 

Os detalhes té'cnicos e demab escln.­
reclmentos constam do ed.it.al n.0 2, pu­
blicado no jornal oficial "A U'."ilIÃO" 
desta capital. em sua edição de 5 de 
Maio de 1938 

Administração do Dominio da União, 
em 5 de Maio de 1938. 

S:ibino dt: C'ampos, escrivão enL:arre­
gado da admtnistrnC'ão - Classe G. 

COMISSÃO DE SANEAMENTO DE 
CAMPINA GRANDE - CONCOR­
BENCIA - EDITAL N. 0 40 - Acha­
se aberta concorrencia. para o forneci ­
mento a. esta Comissão do seguinte 
material: 

20. 000 <vinte mm litros de gasolina 
superior, em tambores ou em caixas. 

20 <vinte) caixas de querosene. 
3. 000 <três mLi I kgs. de oleo diesel, 

em tambores ou em caixas. 
O material será entregue no Almo­

xarifado desta Comissão, dentro do 
prazo de 5 <cincol dias, a contar da 
assinatura do contrato. 

Serâ substituido dentro de 24 horas 
o tambor ou lata encontrado incom­
pleto. 

O rns:tterial üciado será recusado, 
perdendo o fornecedor direito a fu­
turos fornecimef"ltos. e revertendo em 
favor do Estado a caução abaixo es­
tipulada. 

O pagamento deverá ser requerido 
á Recebedoria de Rendas desta cida­
de, depois de processada por esta Co-

:~ã;a~1~~taur~ae1~e!p~~~~~ro~u~l~~~t; 
devendo a primeira via vir é.C'Vida­
mente selada. 

As propostas serão recebidas no Es­
critorio desta Comissão, até ás 14 ho­
ras do dia 2S (vinte e 01tol do corren-

te mês, em 3 <três) vias, tendo a pri­
meira sêlo estadual de 2$000 e sélo de 
saúde 

Nos envolucros deve :::er declarado. 
por fóra "CONCORRENCIA DE 
COMBUSTIVEL". 

Os proponPntes deverão fa1.er na 

corrente 
Para quaisqut>r outros esclarecimen­

to~. deveni os interessados se dirigir 
á tesouraria em apreço, em horas de 
expediente normal <12 ás 17), d1arta­
mente. 

Recebedoria de RPndo.R desta cidade, ElllTAL DE ('(T.\Ci\O OE OEVE­
uma caucão. em dinheiro, de 5% {cin- DORES AtTRENTF.S . PELO PRAZO 
co por cento) sobre o valor provavel DE SESSENTA 1GOl DIAS. - O dr. 
do fornecimento, a qual .servirá para Clim('rio Hcx.r1gt1.cs do Nascimento 
garantia do contrato. no caso da acei- juiz muniripal do termo de Caiçá<a, 
1 ncão da proposta comnrca de Guarabita, Estado ela Pa-

Em envelopes separados das pro- raíba, <>m ,·trtude da lei, etc. 
postas, os concorrentes deverão apre- Faz saber a todos auantos o presente 
sentar recibos dos impostos federal, edital de rit:tcão pelo nrazo de sessen~ 
estadual e ...municipal, no exercicio ta rGQJ dias virem ou dCle notida tive­
passado, bem como da caução de que rem e interessar possa que, pelo sub. 

tr~: e~~~p~~!~tes obrigar-se-ão a I f!â~~fª~~!·1:0
t~1:~:

0
~or~-e~~~;r:a~ ~!= 

tornar efetivo o compromisso a que se l rante êste Juízo. os termos de uma 
:Jropt12.erem, caso seja aceita a sua Ação executiva fiscal para receber o 
oropo.sta, assinando contrato. no Es- imposto devido á Fazenda do Estado 
~ritorio desta Comissão, em presença por José Inácio da Silv::1, residente no 
lo promotor publico desta cidade, lagar "Angico", ctêste termo, referentR 
·om o pr:iw maximo de 5 (cinco) 9 divida de exercício de 1936, constan­
jias, após solucionada a concorrencia, te da certidão de imposto de transmis­
~om prêvia caução arbitrada por esta são tllter-vivos referente ao exercício 
Comissão, não inferior a 5r,_;, (cinco citado, na importancia de oitocentos e 
por cento) sobre o valor do forne- quarenta mil réis 1840$0001, inclusive 
~imento, a qual reverterá em favor do a multa de 50 <~proveniente da trans­
~stado. no caso de recisão do contra- missão da propriedade '"Angico". que 
w. sem causa justüica.da e funda- foi vendida por dez contos de réis 
meníadn. a jui1,0 desta Comissão. flO:OOOSOOOJ, e o imp~sto pago á razão 

F'ica reservado á Comissão o direi- de três contos de réis c3:000SOOO), P 

to de anular a presente, cha'mando a mais as cus~as ela execur:'lo. até rinal 
'1.0va concorrencia, ou deixar de efe- E como o dit.o cleve..:lor José Inácio da 
\uar a compra, no todo ou em parte, Silva, não fo1 encontrado 1:nra se.r ci­
clo material de que trata esta concor- tado, por estar em lagar nao sabido r 
rerfcia. ignorado. conforme portou por fé o 

Campina Grande 16 de ab1'il de ofidal da diligencia, pot êste o chamo. 
1938. ' cito e hei por dtaào. para no prazo de 

Jonas Mangabeira _ contador. 1 vinte e quatro 1241. l~ras, que c01"!erá 
c:e~~TO: José Fernal - Engenheiro ~~ ~~:[.~º d~o ;~~gã~b~.~~~e~s~~~a~ 

· __ Juizo pagàr o dito imposto e mais 

DIRETORIA REGIONAL DOS 
CORRETOS E TELEGRAFOS DA 
PARAIBA DO NORTE - EDITAL N. 0 

2 - Pelo presente edital, fica intima­
do o ex-auxiliar da 3.ª classe desta 
Repartição, Abdon Augusto de Arati­
jo. para, no prazo de 30 dias, contados 
da data da publicação dêste, recolher 
aos cofres desta Diretoria Regional a 
importancia de 1~>0$200, proveniente 
de résporlsabiíidade que lhe foi imposta 
pela portaria n.0 1.092, de 8 de setem­
bro findo, do sr. Diretor Técnico dos 
Correios, <por extravio de registrado). 

Secção Económica dos Correios e 
Telegrafes da Paraíba do Norte, 9 de 
maio de 1938. • 

O chefe dos Serviços Econômico<,, 
interino - J. Alo\Sio Machado. 

15.' CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU­
TAll!ENTO - TESOURARIA - EDI­
'rAL DE CONCURRENCIA ADMI­
NISTRATIVA - A 15.ª Circunscri-

custas da execução, até final sentença. 
E caso não o faça. vêr ser feita a pe­
nhora dos seus bens, em tantos quan­
tos bastem para o pagamento da di­
vida fiscal e custas. ficando desde 
logo citada a mulher do executado 
para todos os termos da penhora. e 
sua execução, se casado fôr. caso a 
penhora recáia em bens de raiz. tudo 
sob pena de revelia. cientificando-se 

-:~~~ctfinii~~~~tfnã~i~ª·d~:~he~1~i~~ 
são realizadas ás quartas-feiras, ás dez 
< 10) horas, no Paço Municipal desta 
vila, quando em dia util e não o sen­
do, no primeiro dia util imediato, para 
oferecer á penhora os embargai; que 
tiver. E para que· chegue ao conheci­
mento de todos e do referido executa­
do, mandei passar ite edital de cita­
ção, que ser~ afixa PQ logar do cos-

J~:~1 \jj~~1:~1ºu~ j ~J~ ;g::a ~~ 
lei: Dado e passado nesta vila de Cai­
çára. em 12 de mato de 1938. Eu, Seve­
rino Ismael de Oliveira, escrivão, dati-
lografei, subscrevo e assino. rns.) Cli­
meno Rodrigues do Nascimento. Con­
forme com o origir.al; dou fé. datilo­
grafei, sub!creYo e assino. Data supra. 
- Severinc IsMa"l tle Oliveira. 

El)JTAL HE 3.' PRAÇA DE VEl"DA 
E ARRElltATACAO. COM O PRAZO 
E ABATIMENTO LEG.~I.. - O dr . 
. Josê ?vtiranda Henrir.iues, juiz suplen­
te, no exercicio da 3_a vara da comarca 
desta caniLal. em virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos o pre­
sente edital virem ou déle noticia tive­
rem e interessar possa. qne, no dia 
vinte e cinco 125) do corrente, ás 14 
horas, no predio n .º 42. sito á rua das 
Trinchriras. desta capitill, onde se re­
ali,:am as audiencins dêste Juizo. o 
porteiro dos auciitorios ou quem suas 
Vf'ZPS fizer, trará a público pregão de 

-~ '. j/ 
~~~/ 

KoLYNOS limpa e protege os dentes e as gengivas 
da familia inteira, Os dentistas recommendam-n'o espe­
cialmente para as crianças, devido ás suas proprierlades 
antisepticas. Elles sabem que Kolynos ê de acção suave 
e segura, e que destróe os perigosos germes que causam 
a cárie. A familia inteira usa Kolynos-todos gostam do 
sabor refrescante que deixa na bocca. Além disso, é 
economico, pois basta usar a metade do que é preciso 
com as pastas communs. 
Embe!lezc seu sorriso 

com Kol•tnos 
Lembre-se -

1 centimetro ~ bastante 

O CREME DENTAL 
At1tiseptico 

TEATRO SANTl ROSA 
RENATO VIANA E SEU TEATRO 

COM SUZANA NEGRI E CAZARRt 

HOJE, em vesperal, ás 15,30, pela ultima vez, 

a pedido ----

D E u s 
A' noite, ás 20,30 horas, em 5.ª récita de assinatura 

FIM DE ROMANCE 
~e:;,!~o~ f;~~~~\~i.!~e~. ~~::~ ~oai~r~;~ 1 

Noturno em luz e sombra. Uma pagma de grnnde 
sensibilidade de RENATO VIANA 

- t FOGOESBE 
A0.tJECED0RfS 

FOGOES "DAKO" 
.,. t'arvao vf'gttnl Os fogões "Dá.lto'' nl~m d<" oferererem todas a~ cnmo<li­

âade111 u.io t1•r11 (')l:1.1ni11t' e ~ão ,,Pndiàos !W'lo nrrço de um fogão romurn. 
VENDAS A PnAZO 

Distribuidors: - F, PIEIXôTO & IRMAO 
Pr:iça Ante-nur Navarro, 30 - :- Telefone 146J 

ele 8: 100$000. o oredio r. 0 239. sito á 
r-vcnicin Minas ·o-crais, desta capital 
ron~truido de tijolo e taipa e coberto 
(lP têlha. em í'h~os foreiros, medindo 
12 metros de frrnte por 25 de fundo, 
avrllado em dez !".On*,o~ de réis. perten­
c1:•nt.e ao espolio (\e d. Francisca Ju­
vencia. de "Plgueírêdo. o qual vd ser 
venc.licJo c.m hasta pública para o pa- .. 
gan~ento clll imposto rif'vido á Fazen ... 
cln cio Estacl.o e custa.i=:; do inventario. 
E para que cl1eg11e a noticia ao conhe­
cimento de todos, m:mdci pasar o pre­
..ente edital qne serÁ afixado no Jogar 
de costume e publicado na A UNIAO, 
orgáo oLC'i'l..1 cio F.,stndo. Dado e passa­
do nesta clclnd~ ele João Pec,sóa, aos 
quatorze dias do mês d~ maio de mil 
novf'c"nt.os e trinta e 01to. Eu. Euna­
pio da Silva Torres. escrivão lntermo 
o dalilografei. 1ass.) José de Miranda. 
Henriques. Está conforme com o ori­
ginal ao qual mP reporto e dou fé. -
o escrivúo. Eunapio da. ~ilva Torres. 

REGISTO CIVIL - EDITAL -
Fttço saber que em meu cartório, nes-
1 a Cidade, correm proclamas para o 
casamento civil dos contraentes se­
guintes: 

L 

AMASHJ\, em última recita, em festa. artisti<'.a do HustrP. autor f' ator 
RENATO VIANA, em homenagem :10 Exmo. Sr. Dr. ARGEl\.JIRO DE 

FIGUEIRf:;DO, interventor ftderal 

A úLTIMA CONQUISTA 
Três atos delícadissimos de Renato Viana. . Finalizar:i o e-spetaí'Ulo um 

helissimo FIM DE Fl:.;ST,\ 

Terça-feira, despedida da Companhia 

perança, dês te Estado; e ela, ainda 
mPnor, de serviços domesticas e filha 
d~ Manuel Joaquim ele Mendonça e 
de d. Ma1ia Dias de Menclonca, mo­
rndores em Varzea Nova, Santa Rita, 
dêste Estado . 

AL AMOS E 
As casas recentemente con~truldas 

nºs. 130. 121 e 128 na Av, A . B. c. 
1,0 

Jcsé Pedro Tomáz e d. Minervina 
Dias de Mencton('a, que são solteiros, 
n::t tm·als dêste Estado e domiclliados 
r residentes nesta Ca.[li.tal á av. An­
tonio Gomes, 114 e Pi·aça 1817, 40; 
ê•JI'>, maior, arUst.a, reservista. do E­
xfrri to e flJJ 10 d1~ Pl'dro TomÍl.Z . da 
Co.stn e cl. Joséfa Izal.Jel cio E~pfrito 
Santo, moradores na Cidade de Es-

Si alguem souber de algum impedi­
mento, oponha-o na fórma da lei. 

e ns de números 240 e 248, á Av. Bue-

João Pessô.a, 10 de maio de 1938 . 

o escrivão do registo, Sebastião Bas­
tos. 

nos Aires. 

A tratar na garagP Americana, á rua 

Gardozo Vieira, 123. 
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1
N A V~E G A Q Ã O E COMERCIO 

-----------------~--------·--------
L LO Y D BRASILEIRO BlSILEII IOIES 

Praça Antenôr Navarro n.° 31 

lgenh 
('i'erreo) Fone 1-4-4-3 ,( P A TRIMO N I O NA CIO NA L). 

PAUA O NORTB 
Linha Belém - Porto Alegre 

"PARÁ', . 
(5 219 tons. de deslocamento) 

Esperado no clla 26 de m~o, salrà no mes­
mo ctin. para: Natal, FortaJ:eza, Tutola, s. 
Luiz e Belém. 

Linha Recife - Porto Alegre 
"CURITIBA" 

(CARGUIÜRO) 
EsperPdO no dia 23 de maio. sairá no mes-

Linha Manáos - Buenos Aires 
,iCAMPOS SALES" 

(10.203 tons. de deslocamento) 
Esperado no dta 19 de maio, salré. no me.c;­

mo dia para Natal, Aracatl, Fortaleza, S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parint!ns, Itacoa­
ttara e Manáos . 

Linha Belém - S. Francisco 
"RODRIGUES ALVES" 

PARA O SUL 

Linha Belém - Porto Alegre I Linha Manáos - Bue.-,os Aires 

"P(~!~~o~!.~. ~!slo!~!~~S" ::D64~~! ?Ede!~~!~n~:,' 
Esperado no dia 21 de mato, sairá no mes- Esperado no dia 17 de maio satré. no me.a-

mo dta para: Recue, Maceió, Baia, Vitória, Rio, mo dta para Recife , Maceto, Bala, Rio ctP ,1a .. 
Santos, Rio Grancle, Pelotas e Porto Alegre. nelro, Santos, Paranaguà, Antonina, S t''ran­

ctsco, Montevtdéo e Buenos Aires. 

Linha Manáos - Buenos Aires Linha Belém - Porto Alegre 
"AFONSO PENA" 

mo d1a para Macau í4.800 tons. de deslocamento} "ALMIRANTE JACEGUAI" (Paqµete a frete de carrueiro) 
Esperado no dia 17 de maio. sairá no mes­

mo dia para RecHe, Maceió, S. Sa1vaaor e 
Rio de Janeiro. 

··o LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- Esperado no dia 2 de junho sairá no mes- ( 1 O. 000 tons . de deslocamento l 
NOMIA NACIONAL MILHARES DE CONTOS mo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém . 
PE REIS QUE, SEM ELE, IRIAM PARA OU- A'l"l 'ENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 
TROS PA!SES; PREFIRA-O POIS, PELO [PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO 
BEM DO BRASrt". ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 

O ATESTADO DE VACINAÇAO . 

Esperado no dia 29, sairá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Baia, Rio de Janiero, San­
tos, Paranaguâ, Antonina, S. Franctsco, Mon­
tev1d~o e Buenos Aires. 

" O LOIDE BRASILEIRO E DA NAÇAO 
PARA SERVIR A NAÇAO". 

--------------------- ----------·-----------------------------------
Acceitame, carru para u cidade, servida~ ,ela Rêde Viaçãe Mineira c:em tran1bord• e• Aarra dH Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAJ>IDOS 

CARGUEIRO "PIRATJNt" - Esperado do sul, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 15 o cargueiro "PIRATINt. Após a ne­
cessar1e. demora, satré. para ReciJe. Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "PO'J'l'' - Esperado cto sul, deverá. chegar em 
nosso porto no prox1mo dlSi l 5 o cargueiro .. Potl... Após a necessarla 
demora satra para Macáu. 

CARGUEIRO "CHUt" - Esperado do nortP, deverá chegar em 
nosso porto no proxtmo dia 22 o cargueiro ·• Chut". Apôs a necessarta 
demora, sairá para Recite, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, P~lotas e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAQUt" - Esperado do sul, deverá cnegar em 
nosso porto no prox1mo dia 24 o eargueiro "Taqul". Apôs a necessaria 
demora, sairá para Natal, Ceará., Tutota e Areia Branca. 

Agentes _,Jj LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

das 10 és 12 horas e 

LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

8EB.VJÇO BAPWO PELOS PAQUETES "ARo\S" ENTRI! CABl!Dl!LLO I! PORTO ALl!GRI! 

PASSAGEIROS ''SUL" l'AS!lAGl!tlOOi, " N O R T E " 

PAQUETE ., ARARAQUARA" CARGUEIRO "ARATANHA " 

Espera.do de Porto Alegre e f'Scalàs 
I 
Esperado de Belém e esoalas no df~ l 

no dia 11 cto corrente satndo no mes· 16 do corrente, saindo no mesmo ma 
1 • 

mo dia pnra Recife, Maceió, Bata, para Reclte, Maretó, Baia, Rio de Ja-1 
1 • 

Vitória, Rio de J1rne1ro, Santo.~. Rio neiro, santos, Paranagué. e Antonina, 
1 

Grande, Pelotas e Porto Alegre, para para onde recebe carga. 

onde recebe carga e passage1ros. 

PARA DE&J.AIS lNFORMAÇõES COM QS AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REGO & Cll, 

E1c:riptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

"Aras'' 

1 

D R I o s o R I o A B A T H I CONSULTAS: l 
_:==~7i~~j~~:7- I, ~!~!!~!~R ~~E'~!~~ J~B.NAVE~~ÇAO ~!~~!RA 

' SERVIÇO SEMANAL D~ PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ÁLEGRE E CABEOtLO 

MOIMNO IMGLEI 
à DEPOSITO PERMANENTE : 

n·1,, .... E, GERSON & CIA, 
Rua ~ario da Passa1em, 35 -:- End. Tele-gráfico: " GILBERTO ~' 

L .. ~ J - JOAO PESSOA - PARA.IDA -

PROXIMAS SAlDAS "ITAPURA" j 
Chega.rã no dia 13 do corrent.e, sexta-feira. saira 

no mesmo dia, para : Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rio 
de Jane;.ro, santos Paranaguã, Antonina, Florlanopolts, 1 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

.. ITABERA" - Terça-feira, 17 do corrente. 

"ITAGIBA" - Sexta-feira, 27 do corrente. 

AVIS O 1 ,I,• 

Recebemos tambem cargas para Penêdo, AracaJía, ffiléos, S. Francisco e ltaJai, ~.om cuidadosa baldf"~~áo no 
Rio de Janeiro, bem como, para campos, no Estado do ~lo, em trafego mutuo com a L~opoldina RaUway . 

As passagens será.o vel)didas mediante a.presenta.çao do atestado de vacina . 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITôRIO, ATE' A'S 16 HORA:!, 

NA VE:SPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 
INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BAm>EJltA DA CRUZ . 

MINHA SENHORA: 
Já provou a bananada marca G A I V O T A ? 
Compre uma lata e compare c:om a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENT~ ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias •. 

BANANADA "GAIVOTA" 
VENDE.SE 

por preço modico a vacaria 
do estabulo S. Luiz . 

Vêr e tratar na Av. Epi. 
tacio Pessôa, 752. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO A VENDA 

VENDE- SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
DE NASCIMENTO A TRATAR A' 
BUA SILVA JARDIM, HII . 

Vende-se ou aluga-se 
Um Otimo ponto para negocio ou 

pequena 1ndUstrto.1 a rua Santo Elias 
proxlmo da feira , 

Vl!r e tratar no Parque Soton de 
Lucena. n. 0 25. -

Vende-sé ou aluga-se 
Por modico prnço a Otlma casa da 

Avenida Ep!to,,to Pessoa, perto da 
Usina da LUZ, com bons quartos e 
espaçosas salas, vtsltaa, costuras e 
descanço; ottão llVrf, em grande 
quintal e Jardim n~ frente, toda mu­
rada . A tratar n" ku~ Maciel Pl-
olleU'O n • IDa · 

Propriedade á venda 
Vende-se a propriedade Mllh~. si· 

Luada a um quilometro da cldn.ctt"" ae 
Guarabira, com 200 quadros df' rtn­
coenta (60) braças, 4 cerrado.'! ae 
arame, três (3) caclmbas perenes. 
casa de vivendo., ca!:ia de engenho, 
um açude, três (3) casas de telha, 
grande sitio de fruteiras, ótima pa­
ra cana e Criação: á tratar em Ona .. 
rablra â rua Slquelro. Campos n li 7 . 

MOVEIS A' VENDA 
Uma sala de jantar P nm 

dormitório de imbuía quasi 
nóvos . 

Familia de trato que re. 
tira.se da cidade. A v. 7 de 
Setembro, 368. 

AO COMERCIO 
• oontratam•se .,sentas comerctala. 

A tratar com tlORAC !O na "Dro­
garia Pasteur" n. 0 21ts, a rua M.ar1ea 
Plnnelro, nesta Oapltat. 



g '1 A·UN IAO - Domingo, 15 de maio de 1938 -Sensacl•onal' {~JJ p ro_!.fl'(l/JJ{} COÍO._",'SO llü J]JOfi11a/ de /Joje 110 Plaza. 
, Três /ih11cs!- [!111 jor11all-Dois desenhos coloridos! 

Ja. e la. series ~e "O f a n t as m a V i no a ~ o r" e mais 
a comedia do Gordo e do Magro 

Fri ncêsa EoêrJ.~ia ! 
1·111 e\tra e m ft ~os com1111s ! lwras no i LAZ..\-Preco 1ínico: 800 réis. 

HOJE!- no "PLAZA"-Três grandiosas sessões -- f-lOJE! 

o 
Malinée á s 1$ e meia F,or a s -S0iré 11 á s 18 e meia e tis 20 e meia !,ora s. 

entrech oque brutal de duas raças, p ela conquista dos Mares! 
Lanças que se chocam!-- Espadas em duélos de morte! 

A esquadra britanica em luta desesperada com os galeões espanhoes ! 

ôgo so/,re a ,nglalerra , • 
O mais espeta cular filme q u e l,oje s e e:ril,e n a eidade!-E:rclusiuaménle no "l:'l,.RZR" 
e m /rês ses s ões ! - Comp l em en to s: Um Nacional, um de%enlro de Myckey e um Sornai. 

Preyos : (Matiuée 2JIO e UOO) (Sofréc : 2.~00 e U\00) 

W allace Beery- Lionel Barrymore-Eric Linder 

f URIAS D O CORAÇÃO! 
Um poêma 

1. 
emotivo! Um drama que com ove e arrebata! - "Metro o .oldwyn Mayer'' 

~ -REGULAMENTO DA INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO PUBLICO E DA GUARDA CIVIL DO 
ESTADO DA PARAIBAt A OUE SE REFERE O DECRETO N.º 1.034 
(Cont.inuacão) 

Arl. 249.º - O candidato reprovado nas provas de ma­
quinas 011 direção ou que dei:rnr de comparecer a qualquer das 
provas. sem prévio aviso, perderá o direito á taxa de inscrição 
Pocierà. no entanto, repetir uma só vez a prova regulamentar, 
sem pagamento de taxa o candidato que nela apenas houver 
sido reprovado 

Art. 250.º - O exame medico do candidato a condutor de 
veículos terá validade somente por seis méses. 

A,t. 251 ° - As provas serão prestadas em lugar e hora 
previamente designados, precedendo sempre aviso µar cctita:l no 
Orgão Oficial ou boletim afixado na Repartição competente. 

1. 0 
- O exame do candidato á profissão de condutor 

de veículos a motor será presidido pelo Inspetor-Geral ou seu 
sub::;LituLo imediato 

§ 2 _ 0 - Os demais membros serão nomeados, anualmente, 
pf'lo In:;petor-Geral, devendo um deles possuir carteira de mo­
loristR. profissional. 

ArL. 252.0 - O candidato a motorista profissional que pro­
var a sua, qualidade de engenheiro civil. militar ou industrial./ 
mccanico-eletricista. eletricista, maquinista naval ou aviador 
será dU)pensado da prova de maquina. sendo-lhe concedidas 
a" ·prcrrog:al.ivas de motorista profissional. 

A.rt, 253.0 
- Todo candidato a exame pagará no at.o dn 

ins<:riç,\o. a taxa respectiva e, bem assim, os emolumentos dr­
vido:; ã. comis~ao examinadora. 

Art 254.0 
- Aos oficiais e praças de l)rêL das Jorças mi ­

li1 ar<'s e funcionários efetivos da l)Olícia civil, será concedida 
110 prirnciro exame· isenção do rag.amcnto da taxa ele inscrlcão 
<) dos emolumentos da comissão examinadora e abatimento ·de 
:iO', nos exames subsequentes. 

§ unico - Aos consules de carreira não serão cobrados 
HC·m a taxa de inscrição, nem os emolumentos reç;ulnnwnlarcs. 

l\.rt. 255 ° As carteiras de habilita.cão expediclAs pC'lris 
,111:oridadcs competentes das capitais dos. Esta.dos serão rcco­
llh"cid:r; medi&~ltC' .1s seguintes condições 

a) - - prcenchunento das exigencias do art. 2410~ 
b) - r.onhecimento da topografia da cidade e demais 

cli:-,J->Osiçõcs deste Regulamento; 
d - averbação dC' matricula do Estado de proccdench 

(IH pro·~·a de que foi expedida a mais de um ano; 
il) - pagamento da taxa de revalidação 

§ l.º -,- Quando a reprovação fôr na prova regulamentar, 
poderá a Inspetoria 'iiQnceder uma licença especial de matri­
cula ao examirÍando, pelo prazo de quinze dias. Findo esse pra­
zo, deverá o examinando submeter-se a novo exame de regula­
mento. 

~ 2. 0 - Se a reprovação fôr na prova de maquina não se 
permitir\ ao examina nclo prestar as demais provas. 

~ 3. 0 - o candidato reprovado nas provas de maquina ou 
/ direção, pag_ará ~o segundo exame, apenas, cincoenta por cento 

da taxa de mscnçáo, se o requerer dentro de seis méses, a con­
tar da data dr... reprovação. 

1 Art. 257.0 - Quando houver grande número de candida-
tos, será. feita a chamada em duas turmas, uma efetiva e outra 
supleme::1tar, sendo ambas compostas de dez candidatos, no 
maximo 

" unico - Os candidatos da turma suplementar subsLi­
tulrão os da turma efetiva que faltarem ao exame. 

CAPITULO XXXIX 
Yig·ilancia sanilaria dos motoris tas 

Art 258.º - Incumbe á Inspetoria do Trafego a vigi­
Jancia permanente do estado de sanidade mental e física dos 
condutores de veículos submetendo sempre a exame dos candi­
datos inr;critos 

~ 1 ° - No exame de sanidade o medico verificará: 
~} - se o candidato é vacinado; 
b) - se sofre de molestia infeto-contagiosa ou qualquer 

lesão funcional ou organica que comprometa o seu sistema 
nervo:-.o, ou doença que o possa privar subitamente do govêr­
no do veículo; 

rJ - ~P ~e entrega ao vicio de entorpecente ou alcoolism o; 
d l - .se tem o~ org-ãos visuais e auditivos em condições 

que lhe permitam perfeito desempenho de suas funções. 
~ 2.0 

- A acuidade visual será tomada monocularmente. 
Ai t 2)~.0 

- O motorista que fór obrigado ao uso de vi­
dros corretores e que não observar esta prescrição medica se­
n\ mullaao na primeira infração, tenc1o a carteira de habilita­
ção cass:ida fü'; rcincidencla. 
! Art. 260 ° - Ao condutor de veículos que contrair doen­
çg grave ocular, auditiva, neuro-psiquica, infecciosa ou vi­
cio de alcooli1:>mo e outro~ enlorpeccntes, será pela Inspetor ia 
do Trafego ca. ... ..,acta a carteira de habilitação, temporaria ou de-§ unico - Fica, no entanto, resalvodo à In~peloria do 

TndC'gO o dln•it.o de exigir dos portadores de tah c:.rtelras, 
quando a.~im Julgar t.1certaclo, a sa~sfação de todH.s ru:. provas 
d" c•xame previstn~ neste Regulame1!'to 

Art 236.º -- O candidato repro~ado nas provas de maqui­
na ou direção poderá prestar novo exame decorrido o prazo de 
trmt.a dias, fics.nc.lo isento das demais provas em que tenha si­
do JUlg•do hahlllt~do, ~nteriormente, 

i 
finit.ivamenlC" 

. ~ l.0 
- A doença ou vicio que autorizar essa providcn-

1 

eia, se deverá constatar: 
a ) - por exame medico trienal geral e obrigatorio; 
b} - por exame especial. determinado pela Inspetoria 

1 
do Trafogo, sempre que julgar conveniente, sobretudo ante a. 
ocorrencla de qualquer ~cidente. _ . _ _;, _ _ 

~ 2.0 
- Enquanto não se realizar o exame especial, po­

derá. a Inspetoria do Trafego cassar a matricula do condutor 
~ 3.0 - Ser-lhe-á, porém. imediatamente cassada a car­

teira de habilitação. no caso de acidente desde que fique re­
gularm~nte apurado que, para o mesmo, concorreu a deficien­
cia de visão. 

Art. 261.º - o condutor de veículos. habilitado ha nrnis 
de dois anos e de bons a11tecedentes profissionais, que sofrer 
diminuição de capa-cidade visual, poderá continuar no excrcicio 
da profissão. oesde que conserve visão monocular igual a um, 
mesmo com correção. 

~ unico - Tolerar-se-á a visão de dois terços cm um 
olho, qu::mcto a visão cto outro não fôr inferior a um terço. 

Art. 262,0 
- Não poderão ser condutores de veículos · 

:1.) os portadores de diplopia, hemeralopia. estrabismo 
paralítico, sendo tolerados o estrabismÔ funcional. passivcl de 
correção, o estrabismo por lesão cicatricial no fundo do olho, a 
juizo do oftalmologista: 

bl - os que tiverem visão inferior a dois terços da nor­
mal. incorrigivel ou não com o uso de vidros corretores; 

c) - os que ti\•erem o campo visual binocular bitempo­
ral de menos de cento e quarenta graus. tolerando-se a redução 
do campo até um meio nos outros diâmetros: 

d ) - os que não tiverem acuidade cromatica normal; 
e) - o.; que sofrerem de surdez ou afasia, a julzo do 

oto-r1no-lar1ngologista · 
f) - os que se entregarem ao vicio de alcoolismo ou eu­

torpeccn Les; 
'°) - os que fôrem portadores de doença, defeito, distúr­

bio físico ou mental, que possam dar causa a acidentes pcssoah 
a juízo do medico. 

1 unico - Concluido o exame. será o laudo registrado cm 
livro competente e expedido o respectivo certificado. 

CAPITULO XL 

P en a lidades 

Art 263.'' - o infrator do presente Regulamento eslá su-
jeito as seguintes penas: 

,Ll - admoestação; 
IJ J - apreensão da carteira de habili tação ; 
e) - apreensão do veículo; 
d ) - cassação, temporária ou definitiva, da. carteiro de 

habi litação; 
e) - multas. 
~ l . 0 

- A admoestação sera apllcada ao ilúra lor primá­
rio nos scgu.tn tes casos· 

a ) - lanterna apagada; 

(COu!IDúal 
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Em virtude do grande exito da 11 Matinée Colegial" de ontem e a pedido de inumeras fanlilias a guencia do - REX - reiolveu rea· 
litar uma - Matinal extraordinaria hoje n, - REX - ás 9,30 com o programa que iom,u conta da cítfade ! ! 1 

POPEYE O MARINHEIRO CONTRA SINBAD O MARUJO 

Juntamente a sensacional A PRINCtSA DA SELVA 

PREÇO úNICO - :,:i600 O PROGRAMA CAMPEAO DA CIDADE ! ! ! 

R- E- X 
O l'in('ma de todo ;J cidade C'l1iquc 

1 

HOJE - "Matinée chique" ás ;J horas. "Soü-ée" 1 

ús 6,ao e 8,:30 três sessões 

Sapateatlo1·es, "crooners", clansarina~ deslumbrantes e um punhado de canções 
belíssima~!-----

JO~ PEENER - MILTON BERLE - HARRIET HILIARD - THELMA LEEDS - em 

CARAS NOVAS DE 1937 
Uma revista deslumbrante da - R. K. O. RADIO 

Complementos: - NACIONAL D. F B. - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal recebido por aVIãO ex­
clusividade do - REX - e MISS GLORIA - desenho colorido. 

PREÇOS: - •· Mattnée Chique,.: cnanças e e~.tuctantes 1$000, adultos 2$500 "Soirêe .. : crianças e estuclantes 
1S300 - Adultos 2S500 ----

DOMINGO DIA 22 NO - REX - O SENSACIONAL LANÇAMENTO DA MAIOR OBRA 
MUSICAL DA HOR.l QUE PASSA ! ! ! 

Qualquer coisa completamente noYa em genero mu:;ical. Um filme que se ti\'csse baila. 
dos ou canções, interessaria pelo seu têma e urna revista tão ol"iginal e absonenlc qne 

cativaria ainda que não tivesse argumento ! 

GEORGE MURPHY D O RIS NO L AN GERTRUDE NIESEN 
GRANDES PERSONALIDADES cm 

PINTANDO o SET 
Ambiente moderníssimo ! Requintado luxo ! 7 lindas canções ! SOO :;irls ultrn mimosas ! 

UM ESPETACULO UNICO DA NOYA UNI Y EH S .\ L 

F E L 1 p É A 
Soii;ée às 6.30 e 8.15 

.llnprcss1onnntc lllst.ona de wna Jovem qu<:" expoe a sua desgr~ça, para e,•ita1 que outras 
mulheres se3am vitimas do mesmo ctcstmo ! 

BETTE DAVIS 
num notavet dcsempE:.nt10 -- em 

MULHER MARCADA 
·cnu notrwel produção da - WARNER FIRST 

C..:0m1,1cmcntos - !"iJ.donal D. F. B. - e Fox l\1od<'tone News - jornal 

JAGUARI 
Sou·er a~ 6 e 8 horns 

O SUPER DRAMA DA VIDA OPERAHI.\ ' 

BARTON MAC LANE 
- em -

ENTERRADOS VIVOS 
Um l1lme do - WARNER P'lRST 

Comrilem<'nlo: - ;\' \(JO. ·.\L o F e 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANLJES ROMANCES DA TELA 

C I N E-1 D E Al )j _ M º~.! .. ~ ,2.~~, 2,~ E_ 
HOJE - Duas sessões às 6 1 

:! e 8 horas - HOJE 

um crinie tenebro5o praticado num teatro, as vi~tas elo publico! 

WJ\RNER OI.ANO, o grrinde detetive cl1Jnes. enrrentanclo o gronde tràgico 
BORIS K:\RLOFF, no maior hlme pohclal do momento 

CHARLIE CHAN NA OPERA 
Uma maravill1a da - 20 th CENTURY FOX 

A marca que esta dominando 

Matinée ás 2 horas, com I HO,JE, As 6.30 e a 11oros - Ho.11, 

1 \: R;: ~:~A j ~·;;·~; ii!i~f ~f º~'~ i 
l'm rlrama potidal da - l,~;n J.:;JlSt\L 

- -- Complemc'lltos 

GURISADA Senhoritas Alerta para a "m8tinl'r" de 110w h::i 2,30 

I·•icia.m a sl'ssã.o varias com!}!ementos 

HOJE em "matmee .. as 2 1 ..: horas - James Dunn. 1::m - AS APAREN­
CIAS ENGANAM. E mais a 5." serie de - FLASII GORDON. ··umversal" 

e um desenho em 2 par. 
te::; ele POPEYE. 

1 

A 5.r, série de FLASH GORD01 ~ com Hus1rr ('r;1hh", .e maJli J>L> 
FF.:'.\'SORE:S D:\ LEI, com N°f)rm,111 lo.,tn. 

t\MANHA - "Sessão Gigante" - Uma comedin extraoniinana. - GENE 
RAYMOND e BARBAHA STANWICK, em 

C A S A R E' M E L H O R 
Filme da R. K. o. RADIO Preço unico $600 

CINE 'REPUBLICA 
HOJE - Dua,. ~es~ocs as 6.30 e o horas da noite - HOJE 

UM FILME DE ARREPIAR OS CABELOS 1 

DOUTOR GOGOL, O MEDICO LOUCO 
Com PETER LORRE. FR \NC:E DRARE e COLl1'.F. CLIVE 

Um fantastico ''URRO " do Leão da. METRO ! 

Complemento: - UM NACIONAL D F. B 

Preços: 1,a1 <·lasse 1SJ00 - 2. 11 classe SGOO ----~----------=-----HO.JE - Em "matinée" ás 2 horas da tR!'de - O CRIME DA ~UNA -
''Far•west" de lutas estupendas. e varies complementos. Prc-ços: $600 e $400 

1 AMANHA "Sessao dns Mo~as·• - -- --

A CAPRICHOSA - fay Wray A' NOITE, o mesmo fil. 
me com a 5.ª série de 

DIA 19 QU1lll:l-tr1ra 1 - BORIS ICAPLQVI·~;- ~nNÊr~ of_,J\ND, {'lil 

FLASH GORDON! CHARLIE CHAN NA OPERA 

ARTE CULINARIA 

M. ª. ria da, D.óre, T. avares. atendendo lVE:"\'DF. ;SF. • ~."'i' ~\~ I J, 1te.Mélo Lula I o, d,rulr~;,o .·.fr: a di;.'Cl'.50:S pedidos, i.;omunic': que a- derno GABI:\f:1 E ]).EN- dutos f'trJ hor,,"' pnvi1' -
bnra um cur::;o C?~pleto de lórn~. fo- ! TAR.10 da t'.apital. mrntr mnrriaô;uri 

~~~iei~:l~~a ctf:t~~h~~ Jui:.~~raçao, a 1 . . , , • C 1 _It t ' R G .1 A o O Jl.ltHm~nto ""'ª rir 
Informações· Avenida João Macha- Fac,l1ta-st" 0 pagamento. D E N T I ~ T A iuaclo adi.,.Htadamrutr. 

<lo. 235 __J, 

OTIMA OPORTUNIDADE ,_;;=,-=========== - ~____:__ l 
vendem~:~:: •• t, !0:.

8
s~; aw e sso \ 1 Tinge e~ ~et~ eAcast!h!l. ~tc1~! 11~--baRbo:-

sltuadas na rua. da Republica, próxhno 1 
ao Palácio do Ooyêrno. a tratar na quentes, frios e de mar. 

, rua Ab<lon Milanei ,1.
0 

851 Barreiras. =========================-~ 



"' ,-9 1 JOÃ'O PESSôX - Dõmlngo, Il ilê malõ clê Hf!lR ·----------=----
!?oM~o~F!N~E!o~SECÇ,ÃO LIVRE CREME DE MILHO 
DE CAFE' PARA O JAPÃO - S U CE D A N E O D A S MA I ZEN AS 

Em 1937 fôram vendidas 
ao lmperio do Sol Nascente 
72.309 sacas, colocando-se 
em segundo lugar a llb,a de 

Java com 44.657 
TOQUIO, :1br!l - (Comunicado 

rto Bureau de Informações 1 - A 
t'rtl rada d0 café brasi:eiro no m~r­
' u1n tio J ... , pão. muito deve a iu­
teJil7."ente propagandil feita diretnme:1 
te 1111~ principais cidades da naç\,J 
Antipoda, a partir de 1932, pelo no,-
1·0 opero:·.o p:nricio sr. A. A. Assun­

ABEL DA SILVA 

• Convite - 5.' aniversário 
/)alko cb Silva Torres e Humherto Lcitiio tia Sil\',,, l'ilhos 

de .\BEL DA SIL\' A convidam ,cns parentes e amigos pa­
r,l ao:.s1\lin•n1 :'i mis.sa que, por :lima do srn saudoso e lnesqnecivel 
p:1i, 111and,1111 crlrhrnr 11:1 Igreja de N. S. e.lo Hosario no dia H) do 
corre-tllC', ,J. 0 :mi,·ersúrio cle·su:1 n1ortc, ús f-i J 2 hora" cln n1anhã. 

..-\nlt.'rip:1cl:1111c·nle ,1gradecen1 a lodos quC' ('0111p:1tC'cere1n a ê'ite 
alo l'C'lig10,;,o. 

MINHA SENHORA: - JA' EXPERIM~NTOU NOS VOSSOS CREMES, 
CANJIQUINHAS, BOLOS, MINGAUS E DEMAIS IGUARIAS. O DE­
LICIOSO CREME DE MILHO ? POIS EXPERIMENTE • 

E' um produto do - MOINHO DA LUZ - e basta ! ! 

QUILO 1 $600 Embalagem onglnal e unica ! 1/2 Quilo S800 
VENDE-SE NA FABRICA IMPERIAL - MACIEL PINHEIRO, ~70 -

FONE - 1427 E NAS BOAS MERCEARIAS 

Agente Geral: - R, DE LIMA SANTOS 
BARAO DA PASSAGEM, 9 

s_ão 
Em 1931 consumiu o p~í d,) Extr·· ______________ _____ que a minha caderneta ficasse regula- O QUE E' Q CREME DE 

~~~ ... 
0

{~';,'._:;,~r•i•~"a"va
37

c

7

~~m':~ftos 1~: "A PREVIDENTE" A PREVIDENTE t;~~~::i·~~~!a':tt;a:g~·aep~oi~~~;r~:: ALFACE 

" :··.r .. , • - . - , . 

ga.r ))OJs forneceu 19. 521 enquanto o I derneta, hoje, na séde da sociedade, 
Bra.•;11 exportou para aquela nação no Autorizado pela diretoria da "A para quem quizei- verificar. Poucas E' um moderno e sclenttfJ011 pro-
.eleridc ano apenas 5.516 sac:i.s. PREVIDENTE'', convido todos os so- vezes atrazava um mês, pagando dueto destinado 

80 
cuidado da cutls 

flO~;i~~terl~c1~\~ãilo~~~!~si~t 11~:2~~~~ ~~~~ª e~1!pi~~iª~ fóiau~~l~.s ar~:~~~;r~ RESPQSTA DA DIRETORIA 24~~o~i:!~ .. ev~tr~:aà!s~~o era nada de e um crême de belleza dr rormuJa 
J:i rm 1932 o Brr1.sil colocou no Japio I zarem seus debitas para com a refe- Em atenção aos sacias cta A Previ- mais, isto pela desconfiança que viv'!a especial e que possúe as vitaminas 
10. 711 sacas. contra 26. 690 de Jav,1,. rida sociedade, pagando os obitos a- dente, respondemos por deferencia aos no meio dos socios, a continuação da dos suecos da alface e outras pro. 

Em 1933, com "The Granrl Bra:·n trazados at..é 31 deste mês, inclusive mesmos._ 0 que publicou em sua de- sociedade e tanto, que até o meu par- oriedades tonlcas oar aa pelle . 
.:.:otfre 8::tlE:'S & Propagnnda Htadqn~r-1 os de números 717 e 718, sob pena de fêsa O ex-escrlturario Manoel Cruz. ticular amigo Coralio Ramos, ex-te-
tus•· instalado em Toquio, a imp >r- eliminação. Drvi<lo comenta rios e duvidas .<;abre soureiro, somente agora em 29 de a.bril As Vitaminas que contém o Crllme 
t1çfl0 totul ele cufé pelo Japão foi d~ Faço tambem ciente que, todo e os dcstüios da A Previdente. vem de ha pagou 192SOOO, elos seus debitas em de Alface, estimulam e acceleram o 
40 695 sac:..1.s, das quah; coube a Java qualquer sacio que venha a falecer e muito provocados pelos me1;mos. vi- atrazo, gesto que a diretoria recebeu processo de reproducção das cf'lltllu..! 

~ ;~;o sa~~s {93~0 ~~~-~~t.~~i~~9J_s~ac;~1· ;!~d::leji d~-~t~ c~i1 P~~~i16~c~i,~ii:~ ;:~~~ ~f~~og~eis~~i·e3~Je.muito abala- co~~:oui~r ~~ritdefeito. menos o de com a.s quaes a pelle experimenta 
au1a cllmLrnição das importn..;ões d.1 / me determinam os Estatutos. Eleita a nova diretoria. como candi- mão pagador. isto, até hoje. uma renovação completa; suas cellu. 
l ,oduto jb.Var:ês, que desceu a 20.09... João Pessõa, 4 de mnio de 1938. dato d~ oposição. tomou posse sem le- Precisamos trabalhar pela so:::iedade las, necessitadas de vida, são sub~u_ 

~-~;n~s·1.o~~\1t~:ra\6}e5148:,~i~s s~gas~r~~~~ ta~~~iel Martinho Barbosa, 1.º secre- ::rve~~cie ~~~~~~~~~;:~!~ ;ef~~~~: ~S:i~~l~ãfm1;;~;s~~er!~-tfgcitsJZª d:~~; tuidas por outras novas, sans e vt-

J935. ,Java rec1g:iu, colocando. num to ------------- mir na sun direção um ambiente de ou ataque á sociedade ou á minha !~:OOoªsÔrê!: d;e~:~~ .. ;~~:;:?.~ ~~:m~l~. 51~0~!~.snocª~r!!ú54;u::~:~/º~ COOP. DE CRÉDITO E VEN• rn~t~1ii::s~~~ç:~ :?2 de março, na pri- gr::Eo~:ia.ltste mesmo proposito é o da 1.º - Imprime um11 alYura saata á 

r-~,~ 1i~~~ri~\~6;s~, g~;; d~~;-~!~u sicf~· DAS DE FUMO DE BANA· ~e~:i~~1~
1
~

1~°m~ª ~~~~ã~·n~r~r~~~1~~= pofsc:~ª~~~a?~~-
1
i~1~zJ~~~ªe~e~t~o~!~ ~z. 

•·anês no ne.rradc nipê.nko PO"LJ NEIRAS nar livros e dorumentos. tendo O ano social que terminará em 22 de 2.0 - Suavtsa e refresca a cutfs, pro-
Q,.1e 'tfndo o ;Jap:io então imPorti/c!~ triste resultado de tudo que foJ pubh- março de 1939. tegendo_a contra os e!feltos do boi, 
S5.3I4 sacas, colocr:mos 42.309 'iaCetf;, (V' CONVOCACÃO) cada pela )mprensa ~ Já de conheci- _Tendo sido por .mim .feita. a nomea- do ar e da poeira. 
cJbendC' a Javn 29 579 sacas. • 1 mento púhhco çao do atual escnturano, digo, se a A 

· Ficam convidados os srs so01os da Diante drJ que se 3,purou na venfl- Prevident~ tive~se tido toda. a sua 3.0 
- Suppr1me a côr encardJda, 

E t:'lrl 
1937

· r,;egu
nd

o ct
n

ctos fon~ec,- Coope1atlva de Credlto e Vendas de cacão de 28 p9 gamcntos e exame de vida, ~cnturano ela personahd.ade ~e a..s manchas e os pannos da pellt' 
rlos pelo :.:.r. Alvarc.. Vid'll.dfisc1ª

1
cd•) Fumo pa1a compa.recerem á sessão de documentos, foi dP.nut1do o ex-escritu- Epau:unondas de Sousa ?ouvei~, nao 4.0 - Evita e previne a t1::ndPncl&. a 

;J . .N e. jtmLo à Propagan ª ce R- assembleia geral extraoidmaria, que se rano Cruz, de acôido com os nossos estaria el~ sofrendo as dores tiemen· 
1é no Jo.p:lo, êste país importou reahzará no dia 21 dêste mês ás 13 1 Estatutos e a lei do Trabnlho dentro das de ver pela imp1ensa, a sua tra- tormação de rugas. 
142. 609 sa"RS, das 1uais 72. 309 sar&5 horas em a séde da mesma Coopera ti Idas faltas para tal fim. impostas pelo d1ção pr1m1t1va, posta em duvida e 5.º - Perm1tte uma •• maq1.1tllu.ge H 

do Brasil e: 
44 

· 
657 5

aca~ lle Jav~ · va, nesta cidade de Bananeiras Nessa arL 5 ° desta le.l. menoscabada por muitos Se perfeita e mantem o pó de arroz por 
ls.so re,vela o~ progressos feitos ui- sessão serão eleitos os membros do / Assim f1c;;i, bem esclarecido não ha- Estamos trabalhando desmteressad!1,-

tllnan1enLf ll·l con·ércio de café no Consêlho de Administração que teem ver propos1tos dos novos diretores pa- 1 mente pelo bem da A Previdente e nao muitas horas, com untformldti.cte 
,Japáo, c·uja. ,·arncidade de consun\o de terminar o manda.to do Consêlho ra o sr Cruz e inenos para membros temos tempo a ~erdier com polem1cas ExpertmenLe o Crême de Alface 
de café aumenta ano ª ano. O falo que renunciou Idas dtretonas que nos antecederam. A que só trazem pieJu zos "Brilhante" e ficará mara.vllhaoa 
1-,~tpr~;~~gia q~e ~~:m~~rees~b~:P~~i·!~::·. Banane11:1.S 7 de mato de 1938 fmahdade era e é, elevar o conceito da Leonel P;to ~e fbreu, 1 _________ ~-

Severino Correia de Menezes - nossa A Previdente, no mundo profa- resi en e 
Jlf'::tc mercaào, o concorrente àe Ja- PresidenLe do Consêlho F1Scal, em·, no e nos seu.:1 propnos assomados h(A dfir)mn esta devidamente reco- 4 O O $ Q O O 
va, tradicional f0rnecedor de café .'.l.O exercício de Presidente. 1 A comissão não desconhece o que f1-1 n ec1 a 
.Japão. _____________ cou dehberado em Assemblea Geiai e ------------- Quereis ganha-los mensalmente? 

A PREVIDENTE ~~~r'J!º tat~a nos;~ietg~~ .• ~~~;~~!º ~~ AOS INTERESSADOS ! 1 !~c~~v;, ~ .• ~·á <;.~!~~l~ ~:~:!~~. ·~~~ 
OS OPERÁRIOS ESTIVA• Assembléa Ger!f, o que ela notou fm Leciona-se com o devido aproveita- j Sala 41 _ RIO DE JANEIRO. Des,-

DORES VÃO TER A SUA ~-·se~u1~~~a d:~~:itã~~· rtftap::· 2io~oé ;~~~ti~~~ie~so~f:1i1~!n~6 ~~1$l!~s ep:;; ad;u:rsaª~re ámr~~r~a: :;~~~3J~. 405. cutar, remeta 3$000. 
Constando do Livro de Matricula a fa. lta de respet~ ao que ficou dehbe- men~o _e por pte.ç~ modico. exame de 

I 

jancto amostra cto trabalho a exe-

CARTEIRA DE FIANÇAS janeiro de 1913, pelo desembargador a sociedade, que reunido com os de-

F.M RF.CENTE PORTARIA, O MI 
NISTRO DO TRABALHO TORNOU 

ltr ,1,m \UE ESSA ASPUAÇAO 
'>'\ CLASSE 

Heraclito Cavalcantl Carneiro Mon- ;:;'~~;c!f;aavnram ba5tante, ª sua vid:t DIRETORIA GERAL DE 
teil·o: "Comunico que tendo o cel. Luiz Ú Pú A J 

Luoas de Mélo. garantido uma obri- Enganavam-nos, di.ze.ndo ter 27 óbi- SA DE BLIC 
gação contraida por mim no valôr de tos a pagar; dias depo!s. diziam 46 e 
três contos e seiscentos mil réis . . . . e~,S/;.!~s ni:rr posse. pelo relataria, !nspetoría de Fiscalização 
(3 :600$000) com o comendador Felinto 

RIO. s - t Pelo Ré1·eoi - Em ri::-- Florentino da Rocha, declarei que, no ce~~~~~1 J6!ª~~!s vfit!~1!~õggnt~:en~:= do Exercicio Profissional 
Í~~~e sfortt~~e::,a~Ii~i;lt~1o,do c::rit~~; ~~ôa~e a s!~~1!~~d~el~t~~a:~n:ag~r s~~ sa chapa. . 
Carteiro dE:: Fhm:;as da Caixa Oe Apo. cel. LUiz Lucas de Mélo, os titulas de "Salvadores" do abismo em que já 
~entadoria e Fe!lsôes dos Operári1·5 obrigações que ainda se acharem em eStava ª A ~revidente, êste titulo é 
Est,ivadorl:'s, ~ubordmada dirC'tamente vigor, em poder do mesmo comendador JUSto iara nos agora para organizar e 
uo re~~cl1vc, D:retor-?rc1idc"1te. Pelinto" de comwn acôrdo com a vi- equ;,u rar, deixaremos O caminho sem 

E~:.::i Cai ttirn terá por fim propor- úva e herdeiros do falecido desembar- ab~ lhos e ª
1 

eStrada limpd para que 
do11:.1r a.o., seus a!":sociados ativos e a- gador Hei achto Cavalcant1, convida- ou r~s, comr etem. a o ra e soergui­
posentn.do.~ e aos pensionista.:-. flanç:i se aos porladorcs dos titulos refei 1déos :~~~eii~~ 1~:?fu::il~~ª~!rid:~·: tão 
pura aluguel de e.asa destina.da _t. n. apresei:itarem os mesmo~ na s _de Para não morrer mensalmente· '·6 
própria residência, até 1mporta.nr1a desta sociedade, até 30 <.trmta) dias 8 e 11 ". conforme disse em sua defêsa: 
hlUh.::l Mlf)enor a. 45 1>" dos r,a:pectiV0.3 da data do pres~nte edital, se por a atua.l diretoria. nãó dí:'ixará serem 
vendmentos. ~1,1 quóta, de aposenta- v~ntura.._ ainda_ existente ~ em vigo~· · incluidos cm o quadro social da A 
doriu ou pens,1.0. 1 Fiudo esLe pi azo ª Sociedad_e fa.iá I Previdente, maiores de 51 anos a 68 e 

':J a.,;socí:ld0 que_ pri':tender o he:ne- pagamento do peculi~, desobr~gando-a menores de 69 anos a 80, multas vezes 
fluo da fiança dirigirá á Caixa um de t~da e q~alquer 1 cspo1:lsabdidade · êstes cardiacos e tuberculosos. 
rrq1.!Pri!ntnLo ciecla:anóo: Joao Pessoa,. 11 de m3:m de 19.38 · Ainda bem oue na sua ·defêsa. o ex-

a 1 - o local do prédio, ou aparta- Pela Diretoria - D~mel Martinho escriturario coi1firmou que os novos 
mento que dev~:·á ser locado; Barbosa - l.1,1 Secrctáne. diretores tinham recebido da diretoria 

b) - o va1ôr do aluguel e condi- passada o encargo de 84 óbitos para 

(Ô~~~ ~un~~;cªºJ~n-~1'.oprietano e u AVISO A' PRAÇA PªJ!:~ham mnis humanidade e deixem 
daquéle a qu~m deverá sei pago o a- Tendo sido extraviado o conheci- que os novos cirurgiões operPtn, pela 

A Inspetoria de Fiscalização do 
Exercicio Profissional está avisando 
aos proprietarios de Farmacias. que 
de acôrdo com o art. 29 do decreto fe­
deral n.0 20.377. não po1e ser instalado 
consultoria medico ou de outra natu­
reza. em qualquer de seus comparti­
mentos ou dcpendencias. 

A's farmacias que tiverem consulto­
rio medico em suas dependcncias, fica 
concedido o prazo de 30 dias para a 
sua. retirada. 

Outrosim, de acórdo com o art. 39.0 

do supracitado decreto, ao farma:::eu­
tico e ~eus auxiliares ou aos proprieta­
rios de farmacias, é vedado dar con­
sultas medicas, aplicar aparelhos. ou 

~~:~~~~:~ ';il~al~~;;;sstiº m~~";;,"a'.':tivo do I NOVA PELLE BRANCA FEZ 
m~f/:{;ª;1~;goge~lo500~~~Jdº~;i;;d~ J VOLTAR MINHA SORTE EM 

lugnel rcsf)tclivo menta Original n. 0 12 , referente a 2 vida da A PrevidentP. 
O requl'nmcnto dc,·e ser acampa· cnixa~ e 1 engradado de accessorios ·Quan.:1o minha pelle era f"lõr.ura 

nhudo cta ctcclarnçilo firmacta pel•> 
1 
pc\n 1,111101, marcns A F' . embar Resposta do Presidente: (f<JSSelra, flacclda, tendo poro., ~u •. 

proinietario. _ou seu. procurador, C""."?-1 C'ados no porto de Rio de Janeiro, no a.dos e era.vos, f'U não ttnhn ada1;n, 

11
ªJ;:~n~~:,;~~i.a.14 de maio ele 1938 - 1 3 DIAS 

Dr. J. Arlindo Corrêa. 

[~~'.di° d~ª~-~S:,r::e~tiºr,;/ó.:~;:;,ef.ªt;,,,~ ~;
1i~ ~;}ºs8~~º~~;;~;;fed~ ~':;m~ª~e~~: Devo ser atencioso pan aquéies que IMPORTANTE REDE DE i~reser~~ ~~~r;bu~t· ~~~~ ·;,:;:; 

taml1é1u fl af1rm:içãc. -:te aceitar a. g:a-1 · Carl::,:3 Ponce, ct:pra('H reclame a en- votaratn em mt!u nome e para o.:; so - CANAES 1elle branca que trocou m,ntH, i.1•1 t.:o 
rnnti:l da Cah~n. como fiadur. em 1,·ee~ dos mesmos independente da a- cios da A Prev~dente. •m 3 dias. E eu que nl\o tlnlus Ili:'· 

:t~~:.1.~\.;c\if~\~~~~~~ti~:is~~
1
PJ~~~~n~; i.~~~c~~~~;ºpe~ p~-~~~~~lc~i~l~fsti d~i~i~t o ~,: ~~iz ~~;'~~:tJ. ~1~~~o d~~~1~~~~ Mu:ta gente 1~nora existir no rim :d~06 ~;e~~~~~~t.o r!«,oe~t>sr:,~01,;Ut~ 

,a.sr . . ?nci:t qw· Ja.rcmC>~ l!lltrre;a de confor- ter empregado a pnlnvra "abafaria". '1umano cerca de dez milhões. de pe. 10º. M.. Valery. 
Ao,, associ:lt1os smdicallzados 1esti· midodP rom 03 denétos do Governo disse-lhe sim. oue não publicaria o re- iueno~ canaes flnissimo.s e CUJO com. A 

r~~~f~;';; <l~n~~~r;;~"q,/~ r:'d~r~!r~~t~~; ~~uf~~J ;'1 l!) 473 de 10,10130 e 19.754 ~"a;'.'2fst~"ot e~~ftt~~ n';:;'i'::; 011:~~1~~ l;':,1ri~:iro~~ gernl não passa cie ~ ,a;~"e:i'i';Jft!!ar.~·a ~~t'· u~~~.~.; 
le11111netaç.ío fix& , (C'sr·ont1vel em fo- João Pt•ssõa. 11 de mala de 1938. e se não fôra o caso e~traordJnario e E que complicações nos póde traze, :Uarfamente o Crême Rugol, cuja P"'~ 
111:i, ,·,·rá concrdido i~ualmente o be- Anisio da Cunha Rego & Cia. triste, ocorrido no àla 16 de nbril. na ,io organismo a obstrução de uma par.. aetração instantanea acalma a Jrdta• 
Ht:fK·n Já fnnc:1. ;;ob a rei::;: ::msabili- Ag(•ntes. séde da nossa oociedacle, jã. e1üregue á -.e desses importantes canaes fDlradO· ção das glandulas cutaneas, ff'cha O.:I 
oad,, elo Sindkalo a que pertencer. __________ policia, o mesmo relatorio não seria res do sangue! póros dlla-tados e dissolve os cruvad 

o n·qui~nmenlo 00 aS!iociaào pa~, A publicado pela imprensa. Trabalhando incessantemente. o!- completamente, não deixando ,..,,stl· 
,,bu-nç:w <lo beneficio sera rncanü- VISO A' PRAÇA nh~~~~~n~~~rr:·· :}T1?e/ii~:n~º110~~",;~"';= ~~ ~~ =6~ª~1!ª~!;~ ~evrii!ioe=<J!ª~~~ ~o algum. o Crêmf" Rugai ,. o rtll• 
~·:,i.:i',1\,~ p;?,~~·l~~'ª 3 tJ,a/i~~~,:1~.,t Tonc1f sido extraviado O conheci- 1 mente da Assembléa. Qeral, o resuJta~o ereção composta de ogua, uréa, acido :;:.~:ue:ma ~~; !':::',~.ªe P

5
~::.;i,~º1: 

• JJ10V~t1do 1, autonzancto ou não, a rnento n.º 24, referente a 1 caixa com do relatorio, se_ assim procedesse, nao urico, mo.teria corante e detrictc,'i ce- maJs lrritada em 3 d1as. totnu.uao-a 
concr-:.:;ao t• assumii~do p~ra cam a Rail-light. 1 elita com mochos e uma podia ter autor1dnde moral parn o car- lulares. Quando a urinn s.e torna es. bra.nca. bella, fresca e nova 

O 
que 

caiK.l Ll rt-:.poiisabihdade !nte~ral _e: elita com porta residuais. marca Dr. go de presidente. Abafar, tem um sen- cassa. é signal de que os tubos filtra- tambem lhe trari. sorte. E:q>er1m~n-
s~JH~ lf1.J ~lo pntumcnlo <ia quantta I Htlio Pf'sSôa, embarcnd'as no porto }~~·~n1e~ão publicar, - outro muito di- e~~:~is~S ;si: ge;r~~a~:n~~~~~dsC:ú~~~ ~~::i ~~!::oJ ;t~t"::..:.~P-n~~~::/~ 
~I~i·(;arla. - 1 C te· 1 F de Santos. no vapor Araraquara, en- Espero manter a minha. autoridnde O paciente começa a sentir dôres Iam- --------------~---- __ 

(·rea.(·uo eª ar ira ce ;ianch.~ 1 ir:i.do em Cabedelo no dia 11 elo cor- moral, mais de que outros diretores, bares, ciattca, lumbago, inchação nas 
.eia C_nixa. do;:; E~tivadore:; r_e1)r~sen1., t I rente e como o dr. Helio Pessõa, re- que não a tiveram para o ex-escritura- mãos. sob os olh:is ou nos pés, dôres 
..., :<tt~-:f·t<:ao \le urna a:-pir~ca.o d~s 0

- clamt> a entrega das mesmas indepen- rio, deixando que O mesmo de:;organi- reumathic:1s. tonteiras, perturbações 
pnlt.no-; dn e~Uva, que vmh:\ sendo clentC' da. apresentação do conheci'men- zasse todo um trabalho interno com visuaes e cansaço. 
c·1tld,1dos:

1
mt-ute . cxnn,mada pele sr I ti) Orig'inn.L vimos pelo presente avi- extraordtnartô prejuizo parn a mesma. E· necessnrto cuidar dos rins. ctes­

Vüldemat Fulcao, clePtro elos seus 1 .',ü cfar ciencia que faramos entrega Com tudo Jsto, faço Justiça paio. os carregando...os e purgando-o::; de vez 
(..bJt-uv, s cfi' <Ouced( r ~ws trabalhado· 1 dP conformidade cotn os decretos do diretores q11í' me antecederam, na pnr- em quando. Para limpar. deslnflamar 
J:il:, 

0 w{n:.1
111~, d, vu.ntagens e_ de lll- ! C.ov .. 1110 Fí>deral nºs. 19.473 de . . . . te de sua idoneidade 11101al, reconhe- e actJvar os rins enfraquecidos por 

1fl10•, ::.ejs'um,o a lt"1ra P :J espirlto da. ' 10 10 30 e 19 754 de 18 /3131. cendo entretanto a falta de autotlda- excesso de trabalho, nfio ha. como ns 
it,~:i:;wc:-io sodul l~tn vigm .· 1 1 de moral que tiveram para os lnteres- Plluias de Fostcr, remedlo aconselha .. 

l:.,1.1llf'C'l.da u nolk1:1 da rrNtÇ;..io cl:"' ,João Pt,.ssõrt, 13 ele i:rmlo de 1938 s,•s dn A Previct('nlc .. omlc· o seu Cruz ide por uma. longa experlencta de vo._ 
Csrtt:'ira, :t J1lt'SHW. prrJd1tzlu grar.Je \nl'ilo da Cunha Reco & Cia. - 1 cIC'u carta r jogou de milo J rias aerações. 
Bltglla t:utre O:. e:;;Uv!i.dores. Ae:ente. _ 1 Em meu escritorlo nunca velo, pal'a 

ALUGA-SE 
Uma casa confortavel ú o.v Epttocio 

Pessõa, recuada, oitões livres. todo. 11111-
rada, com jardim. tendo ns !-:t•r•.11iidf's 
acomodações: vnrancln, !;n ln clf' vl:,11 o. 
independente, sala de Jnnlnr. sulu <le 
copa, 4 quartos internos, 2 s111tr-a<.h)s, 
sendo um rom !nst.nluç:lo c0111plt'­
ta. Preço 250~000 

Trnto.r á Av Epltnc1o Pe!:sôa n.0 

i61. 
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Suplemento semanal 1 
da A UNlAO li 

·=====' 
A UNIÃO Agricola 

Direção do agronomo 
I 
PIMENTEL GOMES 

l 4 PAGINAS ·l 
.João Pessôa - Domingo, 15 de maio de 1938 

l' ASSE O CULTIVADOR . Como agricultar uma f azen~ola na zona 
semi-ári~a ~o Brasil 

( Co111unil'ado da Dire-lo1·i:1 
dl' Fu11ll'lllo da Produ~·:'lo). 

l'i'i.\1{';1•; 111·H1uin·1.., ·1g,·ir<, la, .... t1,, forte ,aih:1 rt>agir conlrn a:-. di-
111~1i-.; <·ouH111...,, ui:1i, l,~1r:llas e l'iculd,1de,. ,\!rele o huno uo 
nwis ,1111p/e.,_ do (Jlll' o cultha- c111lh:lllor. :'\':io lia 111;,,ilo :1 ca-
,dor. i>l'qucnin,1, len· .... ingela, de,- uinar·! ~üo faz 111al. P:u:,L·il' du;1, .PI:\IF.:NThL GO\lt:S 

vrclencio~:i. l'lll geral n:io ª IL'm ~-ezes com essa mnqui!lu;,;illh.1 .:\lt;se.., :tirá, . ...,,,licitado. l't:'S- hcdan•. 111t·,,1111 quando :1 plu- n.i,...,:i.o dr• "ieni,·,_1.., (,0111ph .. ·1111·r: 

Jla t.•..,lin>;I <Jlll' lll<.:l'L'<.'L', E núo ha, milagrosa enlre os longo.., rol- puotli. e111 parll', unw con~ull:.i viosidndt.• eaír :1 :lOO 111ili111dro.., Lar(•.., da.., Ohr:i.., Cr1J1lra :I', Sê­
<k t:crL"o, 111 ~tquin~1 111 ai ... util nu- 111º" da gruminen. Os l,ic()s de u111 lt•ilor dl' ·'C ita e Qui" que easo ntio lenh:1111 ... ido l'"ifflll'<·ído ... 
IIH-L 1v ·opril·il~1dl' ;q.,rícola. Del:1 ra,g:11Hlo o ... 010 rc ... Ntuid(), -4tl{'- r,t·z l:.t\'Olll'.I (: l'l'i:1 ga<.fu na zunn o ... tralu( <.·ulturai, Do '-;l"j.4llnd11 
~ll'prritk, l'lll l,ú:i parll', 0 ,olu- hra nd0 :i erô ... l:i dur:i qur O semi -al'id:1 do paí~ . E p1·0111l•ti ano em díatilc pod:1-M' o algodo:d 
llll' \• o l'li"ilo da ..,:1i'r:1, poi ... t·..,la re\(:sli~,. puherizundo-a. t.'"ilen- rrsponder o nlslanle noutra :tnle..; do jnieio da e ... ta~·;io hu-

;~'::.\',/,'i'., '/;;;;;',,'.)i,';~la das pa,- :'.~ c,·:;;il' :::"';::~1ia'~"d,i'·:;:;:,1:,~~r ~K~~·l:::;:~:~,;'~,;111~'.~::.1~~1",:u,~~'.'.l\'.'. Jtti~I~, ;, 1,1111:t l' e,lle lllllllll'l\((• , ... 

11 ~1~}1V}/_\1/'-ª1\\\
1:)lu~'.a,~~i'::·~;:111

;_. 0\),~ig:~~ ~
1
~\

1~\l(~:,llY"::~~lo~~ilJ~!~\0 .
1Hi'~:\\~1ª~j~ assunto eo111 :-, hrevidnde de'-;eja- ca. d,·,l·-,l' :lr;1r ~· g1·;11!L;1;· o it't-

lwna, 1Li11inh:1s, d('...,lrurndo o.., 11~lo .se e,:iporarú inulil111enle. lia. P:i.ss:.ir:lill-\t.' Sl'll"-llla:-.: hoj e, icno t·o 111 n pni1H·ir.1 rhu,., 
C':1pilan's superl'ici:1is. q11l'hran- cnn1 prcjuizo para o pl;111tio. proc.:uro eu111pl'ir o prometido. P:i..,,:u· :i gr:idl' doi.., i 11 lr/·, di.,,, 
do l'l'l .... t:1, pouco J)L'IH .. ·lr:nei, a Toda cl:1 ,e1·;'t ,ugad:1 pelo rni- Sifr,"<"rio t· condiç1i,•.'i E.n1 i·e- depoi, d(' cada d111,;1 t' 11·111 
;,1g11;-1. 0 rulti,:idor huniifie:i 1. lho, qut.•, logo 110 di:t ,e:-4uin- .!:!J'a u111a faze11dola na região se- pJ;,ntar nenhu111.1 l:tYoura n(·..,k 
,,.olo. nnilliplic:i a ,ida haclerí~i ll'. "il' JIHl'lr:ir:'t com um n·rdc ~11i-.1rída eo11lt'(.'a ús margens ele :1110. Co11 ... egu,:-"i('. :1..,..,i1u. (·011,1•r­
'll:i, (.'Olllrilllll' p~ira a ,(llur;úo do ·t'..,l'Uro ..,,ulío ._. ~nimador um l'lll'"iO dag:ua e prolonga-~e ,ar h11111id:td t· n1> ,uh-v'ilo ;1k a 
lu..,fillo e c!o pnla,-;io, f;.,,orc-eL' Out1s pas,ngc-'n-; d<. ... ('tilliva- ()éU:1 o interior por uns três L· ... L•t·úo hu11l:cb do an" 'it>'...,t11i1-

~L r._•...,pir,H,-;i.o d:is r,iizes. diminue d(JI' y,i(._, 111 11111:i rhu,·a. quilometro,. O rio ou riacho le- lt·. Pla11ta-,c. t•nl:'u1. l'Olll a pn­
;;1 t•nqwr:u;úo. :iunic nl :t a hurni-

1 

Si.' a rullul'.t :-.e 1110 ,tr.1r :i- 'ª sl'ro lllais da 111 e ladc do ano. meira dH1\·:1 -\prn,·eitandc1 ,1 
tLid_e e <'<lpi~w. Qu:inlo_ licnel'kio 111 :irel,i. ',t'll\ vico. rr~ira 1: 0 l'l'l'S- ;\fes1110 a..,:,;i111 (, possiYel. quasi hurnid:11lt• d(• doi, :11111..,, o :dgn-
1Jhl1do na ..;1rnples e rapid:1 p~1,- l'l'I'. com os l'olinos fino .... pouco .st' 111pre, eneo11lrnr, snh :tareia do doeiro t'l'l'M'l' l' enraiz,1. d:1ndo 
,agelll <k- u111a 1n,1quinazinha 1110- dl'"l'll,ohido .... ;drl'k. :ii11d:1 11111a leito, gra11dl:' qua11tichule cl:1gua ..,.1fr:1. t•11t:i'J, tod,, o :111t1. 

(·t~.., tem _f_t.'!.!,<,_~_ !!'.'"'.;'.!~ .! .. '..4!.11~v~1:'it.l! 1 

a:,, qui.• ·no": (W.•g-;1111 11:t l'..." J':1íi11a 
S<·, por f'\l'.<'\>C';io. l':dl:1 :1gn, 

1.0 ... uh-ah t·o {(41 riu ,. \t.•1npri• fo­
ril L' ll cor;t r.ir loc,tl ·q1r·11 p1 íad• 
pnra um .inuh•. E i•,lt· ..,t' puti, 
Jazt·r <:'111 \'O'>IH'r:,t::'w t'o lll o gv­
' (~ 1'110 f (Ad1.•r;11, t'II• lod I' , l" J :"ih­
Uos ,e111i-:1rid11,. 1111·,11111 t'o\11 (• 
(•..,l;1dt1·d. 1)0 Cl .. ,r:·, <, ~11,t·n;~1 
p:1!4a <loi, ler~;o, ,Lt 1k"iJH\,:1. 

~<· o a<·t1<k l' gr:1nd1· l' dC' ,1~lla 
ik1t·l'. p{1t·-,e u111;1 ci1111pnrl..1 ·u~1 
ln, sif:.i,, 1• n·~~111J-"iC' lt'lT~,... 1 
ju ... ,1111~. E ..,urg1.•111 n1ltur:1, ,k 
t,,fl:1 c\rd··m. \ · rnonl:mk f;v1·1u~ 
~(.' :t"i l:J\ Oll1';1.., de \'UZ.llltC , Ú lJl'U­
!)OJ'l"iO ((llt'. ll:t t•,l:.il'ÚO V~1·:1. l,ai 
';;1111 u:-.. ,1~11:,..,: l,·d:1l:d..,, feilv~11' 
J11ilh:1r:tt..,. 111:1rHIÍ11<·:1i,. :ilg'>d:1o 

,dc,la, q11L' pouro 111t·ren• d:1 ge- ,·ez. 0 hu1To :io "it'll L'UlliYador. dôee ;'1s mai ... d :1"i \'l':ZC..,, mai, ou E. po.ssi, el lt.•r 111ilho t' n1.111-

ner..1Jili:1dl' dos e,eriiloi·t•.., :q.~l'Í- F:ti.' ~t 11111 :1 nu du:is p.1,...,igell"i t · menus ..,:.iJoUra ,rz pür oulrn .. ..-\' dioe:i na, /011:i... ..,t•111i-úrid:i-.. kn-

1

J-~l·~l'.~
11
.'l'º ,,

11 1 
i'· ..,,tlolll ., ( IJll\cnt 

-<·olas' E por que J)l'l'(.'P ht11ct'1- t ..,IH'l'l' l'dlll'iadu. ~ol:1ra, i1nl'dia- 111drgc111 cio eu1 so dagua .llan.i.~t- tlo-~e rei k:z,1 de lut 1,11 n plnn- · t t '
1 .i..,. • 1 t 

('io.., lüo gran<il-s' ().ualquer t',1- ilamcnll'. qu e :is pl:111linlws lo- se u111:1. l.1h. .t de ,du,i~to Ít. ... 1,H·1s- 110 Cun,1··111 ,11.i1 t· ~1.uh',1r 1, 
1
,
1
~~~\\d~, 11'~~;~

1::.'.::i:: ·•1t ~\1
110~~~lld~ 

"\;.tilil'olc ~1 arr:i-;l:i sl'm t'all..,<.H;o m:, 111 cúr e :ilenlo. o <·ullh:idor ,1111:1 onde c.1e\(L'lll gran~les ,u·- l_t•ncno tt.Hll ,1y11 ~1ll·11,1 ( IHJ\, 1 :. ~. 11 \.ll de >endC'J d,·,tt ... l'\,imE­
«: u,n home111 lm'.'-la ~1 n1.11H·j;1-la humifiea11do o solo, oxigen:rnUo- \OJl'S, .11.; rn.11on·:-. . d,1 rcg1ao De- Se :.1 rq~i:w n,111 ,. iuullo ..,e,·.t 1 __ \~ H'Z<""i ..,l \,\Z i111st\1 11111.1 ,H..lu-

Scu a!µodo~tl. la,r:id,1 1 :imign, v. ra,on'l'L'll ~1 \'ormac;tio de ní- )JOI" o terreno ,ohe _ 01:1 ,11,~·e- pl:.111lt1-se 11_1t· ... 1110 1ll..,..,P :1110 d:in li,H',lu cll' ... ult,tlo dt~ l',dtJiJ, c .. i­
,·nc lH'-..,t.· de hen :i.., d:rni'nh:1, qul' tr:do..,, inll'n·dfkou-o l' qt1l'm diz "enl._i-,e um t lrnpadao d e "'.olo do-se, pon•rn, 11111 l ..,p,.~:.1111t•11!0 i:ll tl, t, 111 ,fori 111 0 .., t _11 l,oml­
"1 ;il'ot'Í: 1m l'lll "ilia nws,a yercle- nitrato ... di z , eget: ,ç~lo , iguro,::, J)J otundo .... n.•1·1uelhnd0, ,u gil o- 111.1101 ,1 1.n·ou, :1 Fsk t•..,p,1c.,.t- L,.., H'I 1~0 ..,1..,,11110 .., \,il ,l 1 1 n ou­
j;111lc, dei,:_111do-o r~tquilieo l' ;1- H'l'clur,1, dc~lu111hr:_rn lt,. dL''C'n- s1heosO.dl'ol1m,tcsl1utu~1ell',- 11~cnto dr, ~ :lllrt1Pnt.11 .1 p1up01- 1,1 f,m ..,,,11.ito.., 111 ~1111 .., picni<li­
Jll:trl'ln·1 ;\~·10 ga,tt· rios dl' d1- yohímrnlo rúpido e ..,eKlll'O. lura, coht•tlo dr \('gel:1(,':lll ,llbo-

1

(:ao qu e <1111111111,t d plu,111..,1d.1- d .. n, e pion~~HlH-•R·h' ,.,1-\.t\PP•. 
11l1t.·iru cotll oper;irios <Jtll· ,,.,.,_ .\ ... ~u;1, l:nr:t.., c:-.l."w c~1pina- 1e .. 1 r,tl.i l' 1 .. tqutl1ca . old ondul,t Ide . lt·m., diln,i~c·m l:H·lhl.tn 1141 v e,-
1·ha1n co1n su:1, l'n,~111:i:-.. <·on..,lr u- clu.., t' robu ... la..,. Crt ... c·t:111 rapida- .ipre"ent.111<10 lerias poueo l'!'o- S~ .1 le11a t.' 111u1lo ..,t'l,1, J~lu- 1roanwnlv d,i agu,i 1 111 (.'g,,d,1 .+L,: 
ir kin.1.., i11t•,lt'-tica.., 1..·11lre :i... 11- nwnll·. Pro"iper,1111 a olho.., ,i..,- lund,li;. , de1x.1ndo .1p.1ret:Pl, ea e \H_>sHI.Hk 111cd1.1 .1J11(11u1 ,, 111111,il<.di, t', lliuili.., \l'Z•'.., ll'dl,lH.'ll 
r11!~1s. r~t..,p:rndo o so lo d:, \('1T.1 to~. S:.io ::i inYcj:l da ,isinhanç;.l. 1..-t, ,11; 1ochd~ do ,IIT .. IIJoucu \ 1111hmelJu-.; , con,t·111 .11.11 1 !...l.t- ,~i,el 
,e~clal que o ('ohrc. dci\~111do-o De eal'hi111l1t, :it·eso. sentado no puu(·,1 pe1111eabll1dade do ll'11c- dear a ler~·a com ;1 ... pr1111t>1r:1, I Em ras11 , ,iwpk..,, 0 uuincnto 
~'~l'O e dur(J. ~lrell• :to "i<.'ll .c~1 1l1- copi:1r, l'.nq.11:11110 e~te 11("'º hom Jno ~ll'i:x.a- ... c <.Hh i111l ~1r pelu núm~- ehuv<.1~ e. tnzer p:1":-:i:1~L'lh c~l' d:i al:{ll~i ck rt'•g:i , .... utkicntc. 
"lador o ca,:tl1nhn que p11~s11l' P .;oi l,ra..,1krro polvilha ouro so- ro 1ncont~n·e l de etenwro, e 1111- grade do,.., ou Ire.:·.., d1:1, de11111, 11 riilc'íp.tllnenlt st· ~1 krr:i rqwu­
ponha-sl' a p:1 ... se:.1r t·ntn· ~, ... li- \hrl' º"' H·gelai,. fu1na e pl'n, :1 nus(·ulo, eursus tl:1gua. Cú <' lú dt.·. í':1\1:t dHJ\:i Phtnl:11 c111.11 1 sa ..,i')IJr<' ..,ulJ-..,úlo pel'lll(~an·I ou 

11Jw..,, l{ ·1pid~1 11~.<'1.lll', l'OIIHI por !\~disfeilo. Seu lr~d,aJl~o !1u1ito lOJ'll~llll-~.C Clll'OlltradiÇ..t!-i gurgan- l)l'IJlleJl':l. Chll\;t do :1_i10 ",('glltlllt• ~l' ..,I.' pr:llií.'H :l dr('11:1~t.'Jll. 
:nil:1gre. c\(':,.lrt11l'a a ond:1 de \l'- produz. ,\, rullur:1, l'"i l:,o l111dus. Lti~ faee1:-. de fechar eo1n uma C"i()Uçando hem o milho ou " f.t•rta, 1:nour.1.., r1·-;i,ll'm :1 
gl'L..1is 1L111i11J,11s lflll' i1l\~1dir:.1 :\ :',;'~lt1 durnw. porl·m. ,o)Jl'e o.., lo u- harr:1gem de barro batido. rnandiol'a. T:i~to 1u!111 l'oin·• ; r:rnrk qu:intid:idl' til' ~,ka\is. 
planlnc;io, po1, :1 111:1qui11:1zi1ilw. 1o,. \'olle :10 ('ulli\'aclor. () ho111 l.'limu - O rlima v:iria imen- noutro "ª~º 11:10 :-..l' lira d:i l'.1 1• 011111 0 .., ('iHpH·iro, d :, pr:li:1 011 
(.'UIJI u111:1 únit':1 1rnss:1gt111, os il'a :ign<'ullol' ,i..,íl:1 ª' ,u..i.., la,Ta.., 'º· (h terrc111J.., rnai'> ou menos ,ourn t.·ulth·adorl'.., ou e..,t.·:1riti. n:-t H.iía l ;1.., t~ 11 nan•ir~1"i. D1..·YeU1 
(·orl.indo :.J,nhfl do l'Olclo: n'\'ol- 1 lll!Hll•h:.,n<io :i"' r~d,il,·: 1.., , l:t rn:1 - planos e pt·nueaYei s, u.., primei- c:Hlore,. :\'üo ..,e dt,e JH'rmitir IJl'l'ft'rir, .,. 111 t·.i,o, l:11,~ pl:11tla 
,Tndo-o ... c·i)lll a lerr:1, d('1\~111do, qiiin:i1.iiili;i ,ni!:tgi·osa. ,.\Irei·' ro, lr;llttdo:,,.;, süo 111;1b pncontr:i.- o e ne:1:-.l'Ul':1111cnlo da "lllH'l'fil'll' reshknlt.•..,, E' m:ii.., lllll f.111',r clt· 
(·11_1 r,.: ;t"i f'í l:1, de 11'.al\':.t.1.·t·.1. u1n:1 t ,..;, lllli~I , l'/. 0 c:n·alirole :nni- dl('o-; 110 ... planalto:-. da Paruíl,n e, do sóJo nelll :l pn·,enra clt' lwr- , itPri:i 
l:11~:1 de ".º(º 111al·10, loln: Jrnl - "(1. l :onk n1pll' ª' IJúa.., <·ultul':i.., Penwrnbul'u .. \ temperatura rc- ,·as daninh:1.... \ ,·t,il:t de i1n, l',pt'<·iali~L;..1 <:-(:' 

'l'fl/_ado, (,l11110 n·~·~·pl;in11(: Jl.:.1- ~H·lhPt'Ullrl( -:,~ Por (ll!l' :·bs 1111. ~ul:.1. l'lll 111l·dia , l'lll 20 gr:íus Cl'll- Ern lug:ire:-.. ('.,ln·1Jl:lllll'llk ... t~- faz ",l'Jllpn• misll·r. poh. l'Ul)lO 

1:1~,'."'/,1(·)1',~,<:·,'..1,~,·.u~.\\~~i-:.~>1:1//.t'.~:.\~~:; lhor~11·,-10 ,...-rnpre que ,~':l_:1111 dl' j l ig1::idos .. ·' ptu,iosi,Uatle , ·:~ria <·os. plu,·io~id:.11h· de ;mo a ;C)O ~r ,·._•rit'h., pdo e,húco 'nlf'ud(• 
·1 •. • • . • · . p ·rlii (':tpiwtndu. l'..,c··tnlic:1udn. de ,WO 111il1111clro:-.. a .lOO. porem. mj]irnetro:'\ l' rl'giú<'s lai, ,;J,J 1 , !llúdo de :tgir dt•p1·ndt.· ,:o ;1kn· 

t:'111 Chll\:l:-... '.,(' (Jlll.illl:1ral, 'l'~ pol h~llllii' ic;11HJr,. o\;,i~l't1'\IHIO l' p11l - (ill:tsi S('ltl)>rt', (• SUl)Cl'iül' :1 .-)ÜÜ rarjs~ÍHlHS 110 pai, t' :lpl'll.l.., t'll- li, d:1, l'Olldi(,',-iL'•; d o ..,,.>lo (' Lb 
oulr:i. 1·11roL1 :,s 1o1h:i..,. JlllllCho. . I 

1 
. , . f ·.. milirnell'(.J\ . contracli\·a~ l'llt 11111 ou dui.., p11n-

1 
l:ml:t ;i :iµrl!'tlll: ,r. 

:,11 p1110 do ... oi, dt•..,,ie º' olht1.., ,t.-'ril~HH o o "'º (l, .1 lll,t(JU11 .. _1z1- .\ regiüo ondulada.,·, rnais b:Ji- los, <11..· área rnini111:1.., - :d11d;1 l·. í'\1))(1:,,.; THL\ f'.\STOH1L 
~rn~t1...,l1oso"i do (·l·u azul. St'lll 1

1,h:1 1n111 iilde l' d<'.'JJl'L'l~H u, ,er- :\a(' de clima anJenlt..: _ ccr ... ·a po:-;sin~J ..,u1, ... 1it11ir o milh11 pt'l11 
l)l;l(l('lJ;tS, '!lll' eles ll:°I O {\ir:\u l'hll- d;1(\1•il' ,\lllt'lllt~ ~I. ll~;I d•)' C(ll · • ••J) 1 1 (h p:1,fO"i 11:lll,,i"i d:1 n•µtut> S{.' 
1 ,•r. ;\';·rn 11,,.._an1111L'. Co1110 llott11..•111 lralrn\h;.1111 a terra . ile 2~ gt•.íus c~utigradq~ .. \s cltu- ~,~rg<.!: q~ie l' 

11111
:t i·~·- ·in, - 1,ric.."iTTI'd:T.-....:-1.t.,-:~m~rt:'Qt~'!" 

;,~~\ .' t·~~1Jl\ 1)S~ic~r~~ºt ,:n!//J~ft~ ·I n 1~\ '\.roUl{A íHHH;J\D ,\ i':111 :,:.'.~t\\~1 ;~º~.' d1;.~i:.~)1;~l1: r;:r lt~,.,~~~~~ 
CONSÊLHO FLORESTAL Exportação de laranjas IIILll' generali?.ada. E' (1 (Ili(' ge- ;;era! '<' l'll('(l(JIJ'a lllllll:i """" 11" nu·,," ., j 111<•h11li:-,illl:O' <' ~;li']>, 

DA PARAÍBA Pelo porto de Santos fôram expor- n.d IIIL'llll' '-l' n.~ri !'k~i IH> H io j 'ub-:1 h eo
1 

_ do~ no.., ._, :q.;11:1 qu,1,1 1 ,J,,,· (,) ,,,.,.,·,,.,t,~ do lfr:t~i I v ~• 
tados no corrente ano. até o dia 7, · t'tllj)rt' , oce · · 
575.727 Cflh::.,s de laranjas. mais 318.705 Grande do ~·orle, no Cenrú t.· no . \" t . · 1 lt1T1 d·,.., k"11111i111 ,;,,. inídi". 

U,n tele,g-rama do dr. José que em igual período de 1937 Ot•,le par:iih~tJl(J. ,'()~\~: \(:'~~::
1
\r/~\

11 
Hhl'(tl.lll::.

1
1 '\: ... ,lH'llk ' .... , 1~·1·111c1111..·('Clll ,·cnle, 

o f. /,avofTr(J ~éca ~º' ... Óh), pru- l'1'uc (',1·.·111,t,,-·,,,, ~--.',, ,.'1,: l' '',1',, ·,·,,.,1', d11ra11!(' , 1 ,..,t·u·~io Jn'11n i1 \·1 , \-'• M · f'lh presidente E'>Se aumento dí' mais .de 10 ', m f '\ _, 
anano 1 o, imolin\do µeln antrcedcncia na expoi·- undo,. e111 qu~1lquer dos ca:-.o..,, (I~, l-';iraih:i . 0 prol,l,~m:i t' (·k,;tt· c:1111. dep111,. l' ..,l' rc·dU/~·111 :1 iw 
<lo Consêlho Florestal taC'ãO. em consequência do amadure- {; pos,hel a l.iniura 1.;(cH' ESla. : :1gu:, (flll' ,... l'rll'Oll(r:1 Pllllt' dur:lllll' O"i longo, illl' ... l'", dt' CV 

Federal 
, cimento das frutas. lornarú seguro ... o, resultados du ln._.., e ..,t•i:-. metro.., dt• proJundi- tiad:t. \'e111. l'tltúo. a IIHlHITHI dü 

_ __ __ :1grie111lur:·1. hoit.' .int.:Prtos pois dade e irrig:tr :l :du,íúo (\!r;tlll gado e ... ,~ a, d11":1, rl'l:tnl:nu ,1 
,e us:1 11:1 Z(Jlla sc1111-t1nda o, pro~ diuúri:imen\e ler!il . Púck-,t' l'Jl- 111orl:1nd :1dt· l~ f:1l:tl :'\'üo IÜ~:,f' 

l·,1 1,'il ·. ,l.·1 d,• !J ,1,, ,,,,,io r,·,·et,eu Quem planta mamona ~ 1 1 1, t·' 1,, . · 1 ·· · 1· , 1 ,, ~ e,._:-...,o:,,.; l L'. :1vn~1n1. :1<.~p.:..t s a lrio. elll)H'eh~lr, rnrn in1t'll~:i ,,1p- l"i" t' :1 l't.'~1:111 "it'ri:1 ,, 111 :• 1: .i 

H :1~rú111,1\J(l l. : 1111'0 ;\lo11 1e11e!..cr(.J utna vez acha tão bon1 que zona huin~<la . Se :"e de:-....'J_:J. )Jl:in~ llagem. :1 núr:i. , ... lha 111úqt1ilLI :t indú ... t1i:1 :i11i1n:d. tantt1 ma;;.. 
J>n.,~idenh· ..(l.o C.:011..,t.,.lhu FJurl'~- t.ar_ ~dgodao tHtll'O, o mclodo. •' H~stie:.i éºn('tmlr:tcli<.,·u n:i, regi/w-.. qut.• l· f:1rl:-1 11...- t·a l t.' 111:iis dt:nu·n 
tal d:1 P:,raih:1, O kkgr:1111:1 (!lll' fica plantando se1npre. l uC'illllJO l' de re"iUltad~;... .segnr1~- ;·:1editen·.incn .... ('lll t'llOl'lllt' aht111 tos indi ... pt•n,:nt•i, ;10 Cl'L'~l'in1c11-

;,d,ai:\.o publir:11110 ... ; siu,o:-. . .-\,r:1-:-..e e gradem-se rap1- clanrin . l i)C,"lll:i :,o.., p'.d..,.., 111 .1" lo do g:1dt1 (' e, lrt•1n:111tL1lk sa-
Dr. Lauro :\Iunlc11l'grc, Se- lt'sa flure,t.tl. pas,011 o lt'lcgr~1- damt·nle o terreno. ~tJH'OYeitando culto:-- Fr:1tlt;a. rt:'i 11:1 1• l·:, i,:i- rl i:1. O IH.'l'IH'. por l''(·1nplu. L' dc"i 

<'l'd:tri:1 rl.i .\gricullur~1 .luÚCl nw :ihaixo: as primeira chtt\a,. Se111eh1-Sl' o t,ha. r•:· po:,.si,·t·I utili"i:tl' 11111 111 0 _ t.(1llht..·t.·idt1. Tod:1 o prul·ll·1 ua i 

l'l':-.."iÕ:t P:11\iíii:1. Dr .• Ju,l· :\lar,alW Filho. md. aJgud:lo, trl', ,e11H·nk::::i por l'Ú\'a, ior-bOJnh:t, de p··elu-.,.iu·i :, qu('i- <.'on-..el-iui1 lo1T;1gt.·111 :d,11wbut. 
O Cull"itqho Flon·,l:11 Fedl'r;d 1 rt',idt> nl t do ConsClhu Flon?"i- eorn o e ... 1wra 1J1 l'nlo dt• tré:, rne- mando oleo cri',. fl: 1 um tipo l'il- d11r~111k t' periodo ..,,.,.<· 11 , 

<'011gralul:1-,(' r11111 ,. e,ri:1. pp- t~d Ft'dentl Rio de ,hrnciro. lru, t:'111 todos º' ,entidos se n paz de e le,·:1r lH.) .llflll lilr,h t·,nn ()11t·1n ti,(•J 11111 :wuclt· 1Jt1 i,Ji.­

la i1l',l.1l;u_·ú11 ,. lr:1l,alho, tio Co11-1Consêlh(l Flore,tal l'araiiJa :1 le-rr:i ,·, muito ferlil, dilninurntlo- .1 despêsa de .-)00 l'l·· is. l--:111 -+ bu- qut•JH1 ll'L'tho 11T1~:1d11 l'"it,1 ,.:vni 
•t~lhu Florn,l,il d<;"i:-.t· Esh1do .. \- graclecendo Yu"iM> lclegr:1111:1 le111 M' o l'Spa~·~rn 1e11l11 L'll l terra:,. peio- r :.i~ pode-se 1':1zer 11;11;1 r/ ~: 1 11u, ,1 o prohll•111a l'L'"'oh·ido E o 1:·1-
¾-,.f'\1anlaJ110.., co111 s1Jlirilude ;ito·, l ..,atisfa1..·üo <·0111L111jcar-,·o.., q11e o re ... . Quando os algu<lucirinhos hPctare, eq1• 1Y:1it.'n!t.' a 11111a l·li11- 'º dl' n1ilhan·, dt' t'a1,l•t·,l1·11·11, 
111>,ll:'riurt•,, l',pe1:111tlo u, IH·n .'- :-..r. lnlen·l·ntor Federal acah:1 U"i- tiYt'l'f>lll t.) a 20 cenlin1ctro, <le ,·~1 .,. UllW eh11\·a l'opio ... 1',i111;1 Jl, tl'' t·1ir1qt1L·n·111 na:-. lunga, 
fil'm;, re~ull~1t1u ... (JUl' ~111\ir,lo do 1, i11:.1r Det'n~lo 11.0 1.0:rn q11e di ... ullura arrancu111-"!c os 1nais fra- J1Jais Ue 00 milinwtr"" · L''li:ttl.1, 1·0111 1Ha1uh, ~~1d11 ktt·;1 
1 t11H·iu11:11J1L'lll11 n•gular di'• ... ,c i11- pfil' súbn• l'iscaliz:1çüo m~1ta.., a- t:O!-t d eixandu- ... e apenas unia Crca-se. e 11I Üt•. u111:1 1011;1 ..,l·111- lo ''º"' que núl) pu,..,lll'lll t:d n 
disprns:1, l'l :1p:1ri"·lho de as..,i,\t;n- eôrdo Código Flore,tal. l~~ll' planta por có, a . Segucm-M! re- 1,re verde, 1..•,tr:1urdi11;1n 11r.l.'n l t· cu 1·so. E tê1n ",l'lll})l'l' kite, u1a11 
t·i:i l'loresl:il. Saud.ic.:ües. .Jo:sé (.onst·lh11 ,em lulll an clo L1111bC111 pclid:1s pa..,sagens dt· gra<ll' ou feeunda e nela podl'Jll t'l'C'M.l'I lcit1,..i e qul'ijo ;1 ,enli:1 t· lh•r prt.•-
:\1ariano F'ílho pn·sid(•nll'. il lllra, 11wdi<Ja.., úlei, C'o11f'onn1· eulli,·ador. ton:-.enandu-se u '>Ólu durante u:-.. doie n,t;:-..l'.., do ;11~, 1,:,,.., hem re11111nt.•n11l,'i1t,. 

En1 re ... po..,l:t, 11 :igrúno11111 , erl'is rL·t·orte, .ior11ai.., · cs t,1111 0, ton:-.tantcmenle lh-re de her,,a, 1ni lharai .... frijo:d:-.., ,·an:1, ,;1i, F:tltarulo i,to. h:1 rnuih 1, ull 
Lauru \fl)ll\(•Jlt.·µr 11 . :q;ú.., ordenar l.'llYiando ('tHTeio. \tenciosas Juninha,. ~o primêiro ano ('O- plan ta, hi ·rth:ola.., , 111 es11111 1;1- trn, 11..·1·ur..,11, .'-'t•.., ph:\:.1ltu ~ 
.111 Scl'rdúrio do Cnll"it~lho :1 re- '"iallda('Út' .... Lauro Monteneg-ro. lhe-se J)L'<fllCna safra ~o.., anu, tanjni ... r ,inhcdP .... E Cfllt· 11,·1 prJnripalllH'llk 1111, tn·,·lw, il• 
rnrss.::1 dos dado.., cio.., Ulli1110, Se<Tt'l~1riu d:1 .\gritultun1 l' Pre- seguinte~ a safra l' abundante, deliciosa ... e colhe 1u1, lt·1 r:1, s('- 'ii> lo 11 1:1i :,; 1uufunth•. tHr11:.t-.,t­
l1alJ:..1llws do 110..,,0 1'1rgüo d l' th·- 1· idt·nll' cio Con.st~lho Flo1·t·"ila l. du\1d<1 eu1 111 edia IU arroba, ]JOJ mi-úrida..,' \fl'srno pu..,,;, ;1 l'" po..,,1,el II pl~1111i11 t io rai'l11 ~u~ 

Reflorestemos as nossas terras imprestaveis para bôas lavoul'as, especialmente os terrenos ingremes. Assim melhoraremos o nos,.., 
rlima, regularizaremos a humidade do solo e evitaremos erosões prejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' necessario ape. 
11:is saber escolher as melhores essencias florestais. A Diretoria de Prodm;ão poderá fornecer algumas 8etnente,: e mudas e dar t>re<·io'los 
com,elhos a respeito. 



A UNTAO AGntC'OJ,A - Domingo, 1;; de maio de 1938 

C!RCA VIVA 
Todos o~ agricultorPs. crindorPs, e 

proprieto.nos de terras, têm necessido.­
di> absolutn de cercas e. em gernl. 
, unstruem as mesmas de uma manei 
ra bastante rudimentar, antieconõmi­
u1, C' feia, usando moirões tôscos de mn­
<leira rachada, cara e pouco duravel 

Tais cerca,._ primitivas pódem. en­
tretanto. ~er substituídas facilmente 
por outras muito mais perfeitas que, 
,,m lugar de ca~sar des~esas e repre­
:,;rntar um capital perdido, as vezes 
bastante elevado, proporcionam rC"n· 
da. além de outros proveitos importan­
tes. e constituem um pecu1io realmen­
te solido. reembolsnvel a qualquer tem· 
po Paro cons_eguir isso t~rna-se, ~pe­
nas, neces.<.;ar.10 substlttur _metódica­
mente os mmrões de madeira. morta 
1,or belas arvores vivas. 

OS PROVEITOS que resultam do 
uso de. vnliosas arvores brasileir~ para 
u. c.:onfecçã.o de uma ccrcn viva são 
rnultipicr.,; e realmente importantes, 
merecendo destaque especial os segum­
t!'s: 

REDUÇAO DE DESPESAS com o 
111:-tnutenção da cerca porque o plantio 
d<' arvores. das quab algumas duram 
•-,('Cuias, só precisa ser feito uma única 
, ez. Desa.parece, pois, n necessidade de 
:mbstiLtl'ir periodicamente os moirões 
que apodrecem rapidamente porque as 
madeiras duraveis tornam~se cada vez 
mais raras e caras, embora sua produ­
('â.o sejn bem racil por meio de um 
tlorestamento inteligente 

RECUPERAÇÃO DO CAPITAL em­
pregado na confecção da cerca viva 
1;Hâ. conseguido pelo aproveitamento, 
em tempo julgado conveniente, da ma­
deira que as arvores formam automati­
camente emquanto prestam serviço 
ccmo moirões vlvos. Assim será 1·eem­
bolsado o capital e mais todos os ju­
ros acumulados, ao passo que a des­
pesa feita com os moirões de madeira 
morta e sua colocação será irremedia­
velmente perdido 

COMB USTIV EL superior para o fo­
gão de cozinha, ou para industrias, 
póde ser conseguido da cerca viva, sem 
nf1cessidade de cortar arvores, uma 
vez que essas sejam produtoras de cer­
tas sementes oleaginosas ou frutos 
ndequados. Desses alguns constituem 

~mbac:'a~:u~~;:1 ;~~~!~~e~~·u~rrTa~dº~ 
locomotivas, que já fôram implanta­
das numerosas e extensas culturas de 
certas arvores com o fim exclusivo de 
usar as sementes ou frutos para com­
b~1sLivel. Dada a importancia excep­
cJOnal dêsse assunto publiquei sôbre 
êle um estudo especial, ilustrado, inti­
tulado, "COMBUSTIVEL VEGETAL" 
que enviarei contra remessa de 2SOOO 
rm sêlos do correio. .. 

FORRAGEM VERDE para alimen­
tação d_e gado leiteiro e de corte póde 
ber obtida. uma. vez que na confecção 
~a cerca v1va seJam usadas arvores cu­
Jas folhas ou frutos têm valor nutriti­
vo. constituindo uma reserva muito 
----------------

ha11rl,. 011 c:H'lus sem e-;pi11hqs. 
li.a fazenclriros que possuem 
J;lantiu, dl' rcnl<.'1w:,.; de nlilhn­
rr~ rlc p0s. ~as long:i:,.; e~liarlas 
C' um reC'ur,o pro\'lclc11rial. O 
~ado. comendo o r:.l('\11:-., prinei­
p:d111r11IP s(' ;1<·q111p:1nh,,cJu de· 
qua.nlídadr mininrn de l<rr:.lge1n 
mais <·onrrnlr:.ula, 111anlem-~l' 
;·.orclo e ciando leite. 

.. \ f0rragt:!n1 mais conrcnlr;1d.1 

ADOLFO WAHNSCHAFFE 
Consultor técnico florest:.tl 

valiosa de forragem verde para as 
ocasiões em que os pastos estão pobres 
devido n sécas. fógos, ou ge-adas. Ou­
trosim as arvores protegerão os ani­
mais contra sol e chuva, oferecendo 
ninda a \'nntagem de evitar a aglome­
ração do gado em um pequeno es-

pn!i~·NDA ANUAL ou periodíca, as ve­
zes elevada, será com;~guida pelo uso 
de arvores que fornecem frutos, semen­
tes, pnmns, folhas, resinas. :;ei~as, go­
mas. ou ca!-;co.s para alnnf'ntaçao, for­
ragem, goso. mf'dicina,_ . cw·tunle ou 
ir.dustrias. Es:-;a poss1b1hdade tra_ns­
forma ns cercas vivas em verdadeiras 
c.uJturas pcrm3nentes muito rendosas. 

PASTO PARA ABELHAS será con­
seguido µelo emprego de arvores ~ro­
(lutora s de grnnde numero ~e !lorec; 
ricas em netar e polen. A c~·1açao de 
abelhas merece ser desenvolvido ~ran­
demcnte porque êsses insetos inca11:5a­
Yel não sómente produzem mel e cera. 
como contnbuem para a fecundação 
das tlôres augmentando, assim. o _vo­
lume das colheitas. Fbrne<;'o livTos ms­
lruü,·os. em portugués e alemão, sóbre 
essa cnacão. 

EMBELEZAMENTO DA PAISAGEM 
consegue-se pelo plantio de arvores dr: 
fórma~ e copas bonitas, ou produtoras 
de flóres vh;tosas, podendo ser feitas 
combina<;ões multlplas de lindo efeito 
decorati,·o. 

CORTINA PROTETORA muito efi­
ciente para defender pessôas, ani.m_ais, 
e plantas contra os grandes preJuizos 
causados pelo vento e pela poeira, 
póde ser formada com arvores de 
folhas perenes ou semiperene. As 
cortinas protetoras são de muito valor 
nas proximidades das estra?~s de au­
Lomoveis, nas praias, plamcies, zonas 
sujeitas a sêcas prolongadas, pasta­
gens e culturas permanentes. 

PECULIO VALIOSO para a velhice. 
ou para os filhos, bem como um au­
mento continuo e permanente do valor 
da propriedade será conseguido pela 
confecção de cercas vivas porque en~­
quanto as a~vores prestam os ~enef1-
cios já refendo.s, formam madeira va­
liosa para construções ou industrias, e 
isso sem custar qualquer trabalho ou 
despêsa. servindo, ainda, como cultura 
permanente fornecedôra de renda a­
nual. 

ENSINAMENTO muito util consti­
tue a cerca viva, notadamente para os 
agricultores analfabetos, sempre nu­
meroso:j nos campos :tsses infelizes 
que não pódem colher ensinamentos 
pela leitura possúem, entretanto, o 
dom da observação e tiram logo pro­
veito do que vêm, razão porque perce­
bem rapidamente os beneficias que pó­
dem conseguir da cerca viva . 

Do exposto resulta bem claramente 
que a cerca viva feita com arvores es­
colhidas cuidadosamente representa 
progresso, economia, renda, proveitos 
varios, peculio solido, embelezamento, 
ensinamento, e uma demonstração elo­
quente, patente a todos, e visivel a 
grande distancia, da lnteligencia, da 
energia, do bom gosto, e do patriotis­
mo do morador. Porisso êsse .sistema 
dt• cercas modernas e racionais merece 
ser adotado em toda parte. tanto pelos 
pequenos como pelos grandes proprie­
tarios de terras. 

A ESCOLHA DA ARVORE precisa. 
porém. ser feita com muito cuidado 
para que possa, realmente, ser conse­
guido o maximo de proveitos, no me­
nor espaço de tempo, e com o mínimo 
d~ despêsa. Aos interessados que de­
sejarem informações mais minuciosas 

1,oderia \CJ' ulilho, p:tlha de lni- sõbre_ a escolha. acertada de an·ores 

!~~~ ])!~lha de ~~)~·go, s(J~·gt), r•1- ~:i~t~~ ~:~:: ~o/e~l~~~~~~o ~~ e;;~:~ 
,.....,. C e ~l~odoc•u o 111oco \_>asla recomendo aQquirir o estudo especial. 

de n.~god.:111, .1ym;1 dC' _ ranafislu-

1 

ilustrado intitulado "QUE ARVORES 
1:: (L:1ss1a 11.slulaJ, Jeno. sib- DEVE SE PLANTAR''?, que e_nviarei 
:-:t•m, mandiúl':.t, <:'lC'. contra remessa de 2SOOO em selos do 

, Dcls fo1?'~lge11~ eonrenlradns co~~~~~· de poder escolher a arvore 
,l.o a <'rn:,tl !\lula IIH'ret·e :dgun~ mais propria para cada caso. torna-se 
J·cpnros, pois as outr:..1s s::io Ue- preciso definir em primeiro lugar si o 
Jnfl\i:Hlo ('OnhtC'ida~. O ,,grkul~ objétivo é formar: l_. uma. cerc~ viva 
lnr, na duYi<h. C<,ilSIIJl'1rÚ Lili'. ~~~~1~· c!rc~m;~V~~~;O~a~itvo;~t~!· S~~ 
;;gronmnn_ :1ualque1. guida convém resolver sôbre quais os 

.\ can;Jlistuh1 é : . .trYOl'C pr 1'1pria proveitos á conseguir. Depois cumpre 
da" alu,iôe, ce:u<:n"ie~. nu":tnle esc?lh~r a natureza da renda anu~l ou 
:, _ ('",\uc;:i,, hUmid:1 eslú crua si- se111 ine!~~t.~ª p~~rf~~~~f:°rFi~~l~n!~{t!cée i~= 
!olhns e_ r,t:.h "'ªº \<" lha, e ,1dn- di~pen~avel _tomar em consideraçã? o 
Zt·ntadas. :"\a C'slaçt10 ...,('l',t dei\a chma. a altitude, a temperatura mmi-

;·:~ir e~l~1 foll~agem C' .ª!lq•iirc ou- ~:tu~·e:ªx!m~rtf~~~fdª:cteª J~rt!~~ad:, 
1 •1 dl" ~11 11 \ l·nle dehnoso. Po...,- vestimenta nativa, as culLuras ou ~a­

•.ue mais ti,~ 18° 0 ck s11hsl..mci~1..., p1~1s 1mpla~tado:j, e as e~pecies de 
::1.otad:t". _E'. forragem ,·uinpa- cnações e~_istentes .. 

1:1y~1 a :
1
1llal.1,_sl: 11;lo f.úr s11pe- to~iss~~~:X~e~;~J\~~~~~Ónv~!~t::; 

1101 · Qt ,tl(jt1L' l l.1z1·1Hle1ro podL· Los necessarios para poder fazer uma 
r eleve ler um plnnlio d<~s L:i :.ir- escolha feliz prontHico-me estuda~ 
\ore dr Y:tl,)r t'\lr,wrdinario :.·1\ gratuitamente qualquer caM, e reco-

11nr~e11: <~<.~ M·u, _cu.r"'t,~ d:1gua !~~:;!~~· ~m~v~~~ ~~j~~n~!~~r!.!!:~~a~ 
.,\ -~• l ~~l{IPS . "\.' 1•11-:u·.i~l.t... dü US mformações Já referidas OU, ai~ 

H, ,1stl ",HfJ, as,1m. rtgH't's prr- mesmo, uma parte delas. Sóbre cada 
11hrs de grandes ))t>\Sibilid:1d<'s e~pecie de arvor~ _que julgar recomen­
Xrla, se p(ldt· Yi\ l'r t·\o be,H da;,;~ estou habilitado a fornecer um 
quanto J~:ts regi()es h~;mirl.t~ l' f;f~r~~~~:·a~i~r~~~~d~P~~ter~te~ ci~ 
· 11h-ht111wl:,s do lka"il l'.1JL1, lor ~conâmico e a utilidade da res­
:•prn:1s, ,:ilwr (' Yonlade firlll<' de· pectiva essencla florestal. Êsses estu­

dos tan.to podem ser fornecidos em 
portugues como em alemão sendo o YC"llCt'r o~ .mp1'C'os q11r :i 11:1l11-

1 ,•za ('rc'1Jt1. Ondl', porl~l11. l-....,l(•s 
u··,o e\.isl,•J,1 ·1 

( ,\rlig" p11hlic1clo 
r:"" l' <)11 int.d s"1 

i/~e~ou;sl~~~r:;: ~~~i~;:e~~i::io;uan-
1' lll "C:h:1<·:1- SEMENTES OU MUDAS. J~nta-

1 mente ~,:,m o c_i,;tudo que fôr encomen­
~:lado manGare1 os preços de sementes 

5 ANOS PARA 01 BRASl'L NÃO 
IMPORTAR MAIS TRIGO , 

Os agricultores já pediram 2.000,000 de quilos de sementes - (Jrn exercito de téc• 
nicos oficiais em a(ão - 50 postos e campos experimentais - Os 

planos do ministro Fernando Costa 

- Denlro de cinco nnos o Brasil 
não importará. mais tri~o 1 

O din•tor do Fomento Af!.rícola, sr 
Gastão dt Fi:tria. dt>lttlhH\'a p:1ra o re­
poter d ·o JORNAL o:,; plunos di:l gran­
de ca1opanhn nacional pela produção 
do valioso cereal. idenliza<la p('lo mi­
nbtro Fernando Cu.;t 1i 

prov_idenci.lndo a obtenção de novos Ido pafs. A suo. locul11.ação esl n. as.ciltn 
creditas para a compra de mais se-- discriminada· 
mentes. No Rio Grande Sul. al~m elas rsln-

cões exprr~mentab; de São Luiz cln.:i 
\'EROAI\Ellt/\ MOUILIZ.\Ci\0 Missões e Alfredo Chaves. havt-râ. mnis 

AGRtCOLA NA(;IONAl. uma e 10 vostos dC:" mulllplitacfto c\11 

Dezena.,; d<· tecnicos do :i\fini~;tuio 
da Agricultun.1, torma,\c!'l 'Jll\ v1·1da­
deiro exercito de lnl. •nct·t!CI~· Jâ SC" 
~.c:ham c ... p11hodos por :orlo .... o-; pon­
tos do no~:v> tuiitôrin. r,;,e ofen1c:nm 
concliçót!fi 1p~·<1log-ica.• p,lTIL a 1n·o':Ju­
ção orga,Uí;. J:l ao tri~o 

PEDIDO DE DOI~ ~ULHõES l,E 
QUILOS JlE SEMENTES 

Um entusiasmo pntriotico e inteli 
gente apossou-se de grande número 
de lRvradores brasileiros. A diretoria 
do Fomento Agrícola já recebeu pedi­
dos em tal monta que, para atende.­
los. necessitaria dispôr de 2 _ 000 tone­
ladas de sement.e.s. O movimento na­
quela reparticão do Ministerio da A­
gricultura é. por isso mesmo. inten­
sissimo. e fo1 o que o reporter pôde 
ali verificar 

Por enquanto, a diret,')ria só dispõe 
de 500. 000 quilos de sementes, os 
quais, aliás. já fóram quasi todos dis­
tribuídos. Até de la nadares da serra 
do Baturité. no Ceará, chegaram p{"­
didos insistentes 

O ministro Fernando Costa estã. 

rigorosamente selecionadas. assim como 
de mudas enraizadas em jacás, sendo 
conveniente indicar na consulta a ex­
tensão em metros corridos da cerca 
viva por con~;truir. Uma vez que sejam 
encomendadas sementes ou mudas 
mandarei com ess~. gratuitamente, 
instruções pormenorizadas relativas a. 
sementeira. época propria para ela, e 
cultura de cada especie de arvore, to­
mando em consideração o clima d() lu-

A campnnhn pela produção em alla 
escn.Ja dt' trico braslleiro já atingiu 
o auge. A animM,:iío oficial emprestou 
coragem e espt•rança:. BO:i 110:iSOs agri­
cultores. 

O:-; u:cnicos do ministerio nrevêem 
ainda para esta safra' a indei,enden­
cia dos Estados sulinos no que diz 
respeito á importação de trigo. De 
outubro n novembro dar-.':W-a a pri­
meira colheita de plantio. 'f:si,;c trigo. 
iá adaptodo a terre11os brasileiros. se­
rá tambem adquirido pelo minlslerio 
para re-dislribuição entre os lavra­
dores. 

A VALIOSA ASSISTi,:NCIA 
TÉCNICA 

Por seu lado os técnicos oficiais 
percorrem as regiões apontadas como 
adataveis á cultura desse cereal. O~ 
lavradores que requisitam seu.e; ensi­
namentos recebem amiudadas noções 
de tão remunerada pratica agrícola. 
Doença, produtividade. qualidade, pre­
cocidade, preparo e trato do terreno, 
tudo isso o técnico explica ao homem 
-do campo. preparando os futw·os pro­
d utôres do trigo do país. 

ClNCOENTA POSTOS E ESTA­
ÇÕES EXPERIMENTAIS 

O esquema da campanha do trigo re­
vela a intensidade da. mesma. Perto 
de 50 postos e estações experimentais 
serão espalhadas do sul ao Nordeste 

~ementes · 
Santa Catarina contará com um:1 

estação exprrunental e sete postos d<• 
mult1plicação de sementes. Nove dês­
tes postos e duas estações experlmen­
tais serão lOcaliz;ldOs no Paraná. São 
Paulo terá seis postos e.te sementes ,4 

uma estação experimental. Mtn:1s. Ge­
rais figurará com quatro postos 
Goiaz, Espirita Santo. Baía e Pernam­
buco terão wn posto ele multipliração 
de sementes em seus teritórios 

Os técnicos do Mmisterio da Agri­
cultura. estão encarregados de acom­
panhar o cyclo veg:etat.iV() cio trigo 
para depois fo;·necerem os clartoi:. rt·­
ferentes ás condições mesolo~dcas lo­
cais. 

EQUIP,UICNTO DA L.\VOl'IU 

O sr Fernando Costa preté'ndt" ~11 

mesmo tempo, pelo ,JU~ fomos m!or. 
mados. equipar a nossa nascf_·nte la­
voura do trigo. Assim, ser:.i fornecl':lo 
aos agricultores o aparei~ ,m~nt'l ne­
cessario ao preparo da terra. plantJO 
tratos culturais. colheita, trilhagem, 
batedW'~l e mc,agem 

Para se avaliar o grande ref\e):O 
que o bom sucesso da campanh'l rto 
trigo terá na vida econômica do pa 's. 
basta assinalar-se que. sómente dos 
campos argentinos. importamos nad., 
menos de 913. 221 toneladas desse ce­
real. 

<Transcrito de ·•o Jornal". do 
Rio). 

o CUMARú 
gar onde deve ser reita a cerca v1va PRODUÇ - E 
Essas inscruçóes pódem ser fornecidas AO EXPORTAÇÃO 
em português e alemão, achando-se Numa das ultimas sessões da Sacie- i nhal bem como os centros 1wrvoso.!S 
~ã~ibcé~~p~a;:~d~f;~-~t!: ~~ss~~d~~~ dade Nacional de Agricultura, o sr mtia-cardíacos 

FORMAÇÃO DA CERCA VIVA Oll Eunco Santos leu a segumte comuni-
seja o plantio das arvores, faz-se de cação. PRODUÇÃO E COMERCIO 
acórdo com o objét1vo por alcançar, o o cumaru <Coumarouna odorata 
n::i~;i~o rfmª afó:~\:ªde~r~~e~ ete~~~= Aubl. - Dipterix odorata Willd.) é O cuma1 u' conslltue desde longal 
no. Assim quando o objétivo é formar uma prestimosa essência florestal da anos uma industria extrativa pura-

W~! ~~~i:tôv};ª d~o;~~~n~u ai~:a,co~~ região amazonica, e de Mato Grosso, ;;~t;s ªc:l~z::~~:~ :ã: :p~~r:c:;.:op~i~ 
simultaneamente conseguir renda a- cujos frutos constituem artigo comer-
nual. periodica ou única, convém usar cial de longa data explorado. Trata-se semente, geralmente derrubada por 
uma só espécie de arvores e plantar de uma leguminosa de grande elegan.- morcegos, grandes apreciadores da. 

jé~~6 ~n;o~;: ~i~~ª~o~t~:iaq~~~~1ôi·aº~~ eia e desenvolvimento, caule linheiro polpa que envolve a semente. 
grande altura. torna-se preciso plantar não raro, indo suas frondes copadas Assim colhida é ela negra oleosa e 
a'i arvores Pm varias linhas paralelas até á altura de 32 metros. encarquilada. 
usando nas linha externas arvores d~ A madeil'a do cumaruzeiro é magni- Pessima a sua apresentação comer ... 
fi~1/ed:ai~~rtl~:. fe~he~~;r~~~ol~!; fica, imputrescivel, prestando-se tan- cial e, enti:~tanto, serã facil prepara· 
l.1nhas do centro arvores de porte alto to á marcenaria de luxo, como a cons- la de forma conveniente, dandº-llie n 
que fechem a parte superior. Final- trução naval, carroçaria, eixos, rodas, aparencia que ºstentam as de proce-
mente para firmar uma cerca viva de- etc. dencia da America Central. 
corativ:1 póde-se usar várias esoécies Diz Nilo Cairo que para obter um 
de arvores e planta-las combinadas de A côr da madeira varia segundo o 
maneira a cc:,seguir o maior efeito de sólo em que a arvore vegeta e ora se produto com brilho usa-se O seguinte 
embelezamento da paisagem. As dis- mostra cinzento-amarelada ora cas- processo: "Depois de sêcas á sombra 
~~~~:~ ad~.b~t.·1-~~:~~n~f:adªso.ªbrv.omrecsodmeo- , tanho-amarela.da, ama. relo' róseo, .etc. são postas em barricas abertas, co-

brindo-as com alcool de 65.º, <cabeça.) 
das_ es~en~1as florestais a empregar. e Sen.do madeira de lei de alta estima 
serao i1:_dicadas por ocasião da reco- foi necessario que se promulgassem e aí ficam macerandº por 12 horas, 
~~

1!d~~sªoº. das arvores próprias para ' leis especiais que a resguardassem do ajuntando-se, (caso se deseje ativar t:. 
operação) , meio quilo de assucar cad~ 

O SISTEMA DE PLANTAR as ar- machado do lenhador. 50 ks. de fava, depois do que se reti-
veres dep~.nde_ do. fim. a que se destina Entretanto é no fruto, uma vagem ra O alcool, deixa-se só 

O 
cumaru' na 

f':;:eeio P~~ c~~~fi ~ã~1~~~i%sea~fm~l~ drupacea.. ovoide e oblonga, que reside barrica por 5 ou 6 dias e, em seguida, 
soltos. as sementes ou mudas em jacás O motivo comercial da exploração ex- estendem-se as favas, á sombra, entre 
pód_e1:1. set· plantadas logo nos lugares trativa do precioso vegetal. 
defimhvos, sem necessidade de prote- Realmente essa vagem encerra umB. dois lençóes para que tomem brilho". 
ge-las. Quando trata-se. porém. de semente dura., lisa, de cõr roxo-ca1Te- Ha ainda a notar que o principio 
cer:car _ um pa.sto ou lugar acessivel a oloroso, a cumarina, é encontrada, se-
amma1s que comPm as folhas e que- gado, não menor de 25 milimetros e gundo Pio Corrêa, em numerosos ve­
~~·am º" troncos em,;,uanto fracos, 0 não maior de 40, a qual contém uma getais de facil cultura e Parkins con-
s~-~tema de plantar precü;a ser outro substancia aromatica, a cumarina, tão 
:r,;;e~se caso pód<:'m ser usadas arvoreS sE:guiu um sucedaneo sintético basea-
cuJas folhas tenham gosto amargo sem suave quanto agradavel. do no aldehydo salicylico. 
suem venenosas, ou que tenham tron- Essa semente ê conhecida no comer-
cos cobe~tos com espinhos agressivos f' cio do Brasil com o nome de fava de G. Capus e D. BoiS, na obra "Pro­
qu~. ponsso. são respeitadas pelos ani- curnaru', e no comercio mundial com dutos Coloni,aux também ahrmou que 
mais. Jambém é passivei usar arvores O de féve de Tonka, entre francéses <' o principio odorante é encontrado em 
~i~e~ u~~s e !1~?/~~~~i:~ \~~~d~~fn~i!~ Tonka bean, entre anglo-americanos. muitos vegetais e especialmente em 
mu~as sem1lhnnt~s em um canteiro, ou A industria utlllza-se desta fava Liatris odoratissima Will, uma. com­
em Jacás. Outrosun pode-se plant~r as oleaginosa para fins diversos, notada- posta da America do Norte, explorada. 
arvores em uma lmda paralela á cêr- pelo seu perfume. 
e~ Já ~xistente . ma~ do lado em que mente para a industria da perfuma­
nao e>:1stem ammais e tão afastadas ria, confecção de sabões finos oleos 
que nao possam ser alcançadas por aromáticos, aguas de t~ucador, 'cosme­
êl_es - ~uando os troncos tiverem as 
d1me!1soes drseJndas ou quando os ticos, brilhantínas, etc. Na industría 
1?:0ir.oes d~ madeira estiverem apodre- doceira encontra tal produto largo 
~
1
1
~,;0~re~r~JSO,S de arame serão pregados emprego, sendo Um Otimo SUCedaneO 

INFORMAÇOES COMPLEMENTA- da baunilha. 
~ES que fórem desejadas sôbre córcas O cumaru' gosa também de certo 
uvas, cortmas protetóras, florestamen- prestigio como planta medicinal, sen­
to, exploração florestal, e beneficia- do-lhe atribuídas virtudes tonificas e 

~f;topr~~f:r~fiªJe d~ôfr~~~1.~~-e~o~·:~ anti-espasmodicas. 
vez que as consultas sejam acom- Roquette Pinto, em sua "Nota so­
panh.1.das da importancia co1Tespon- bre a ação fisiologica da fava tonca ,, 
1~n~:fe~·?Jo!~t~io~e esfo~ci:Jfs i~~ta;~~~ t Bol. Mus. Nac., janeiro 1924) mostra 
de, corr~io quando t.rata-se de simples que R ação do extrato da refe1ida fava 
esclarC'c1mentos. afela. o sistema nervoso cerebro-espí-

O que ficàu rapidamente apontado 
1efere-se ao cumaru' verdndeiro, mo.s 
ainda entre outros cumaru's citàremos 
o do nordéste ( Torresea careusis Fr. 
Alemão, igualmente uma legumino­
sa, cujas sementes têm odór sen1e­
lhante entre o cumaru' verd~\deiro, 
segundo Pio Corrfa. 

As sementes no entanto são bem 
diferentes no formato sendo as do 
cumaru' verdadeiro oblongas e ns do 
Nordéste rugosas e aladas. 

Não se trata, entretanto, de uma 
,·erdadeira fraude, pois, se as pla.ntas 

A DIRETORIA DE PRODUÇÃO EST Ã FORNECENDO, 
DR GRAÇA, SEMENTE DE CEBôL/1 PARA PLAN11JO . . K.-"~::till 



A .UNIAO AC:RICOT.A - l>omh,go, 1:; d~ malo de 19:i!'! 

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE ~ 
• MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 

COMUNICADO DA DIRETORIA DE PROOUÇAO 
LUCRE SAFRA COM POUCA CHUVA 

Ctuwcis irrcqulai·es - Embora este- quinas agricolai;,. aoricuilor (]11..e trá.~ , uno, nóo permetir quE>- a lagarta ele­
ja C'l1ovt-ndo no .s,;•rtão, nínguem devf o sólo das pla1Llações bem fulo. torna vare .~uas lavouras. Pn.ra isto exercetá 
,·onll:n C(•gumente na conllnuaçáo a sua Ja.:enda praticamenlt' ma.Is chu- n mn~;1ma vig-ilanc1:1, pulVerí1.ando 
d~.-;:-.as c·lrnvo.d:1:,; que tão tarcHnmente 11ostr, pois mna cl,m·a que penetrou nâ com :irst'nia'o dt> chumbo rnilha.rais 
vkram _ B' µo.s.sivel ,1uc venham novos le,·rn vale por de: que desceram paro luwais ,. 1\lgodoa.is Ou não ter:J.. t,a­
pniotlos ck Ejstiadu e que tenhamos os riar·ho8 ~ rios. Ira_ E' pedir o auxilio á. Dirt-toria de 
11111 uno d(• chuvas nbnixo do normal, lmpedindo a evnporarii.o ela agua - Producão. 
11111 :,no ,i. chuvas (':.;cnssns t' inegu- A ar.un c1ur che~ou a J:>f'11ell'~r 110 sólo P1-las mr,smns razóC's os nl~odoais 
lure,s !ito comum no norclC'ste do I pel'de-se por cvapora<·áo direta, por pc·r<'ll(".'i <l<·vc-rn sC'r 1rnlvt•ri1.ádos desde 
p:ds. ·1~. ac\l'tnnis, hn, cm nos.so Est.ad<1, Pvaporo.çflo por meio elas pbntas .,, Jó. _ Si se c:;;pC'l"a um allo (le pouca 
11mu zc111a. (Jue comprN~ncle os m1mid- l)Ol' inlillrac:lo para camada~ rnuJ.to c.huvn n.-w é possi\'Pl dPi:mr o curu­
J1icr tlt· C,lbflct·ira,'j, S. Joüo elo Carir[, nroJUnclas. E toda. pf'rdu. que n:lo .,ttja c1u1•n• d('VOrnr as J)rímeira.~ folhas (Jue 
J'l('UÍ. .Solectnclt<, S. Luzia cio Sabug·i e por mt'io elas }JIHnlas lS<'ITit·adas e um Hffün•ci·r<·m Se o o.grkultor tivf"r o 
p;trlc• de on1ros, M'mpn• clC'ficitnri:i de prC'jUizo f·111cl:ulo clt~ pulverizar com arseniato 
, llnvas ,..,llfl(1t•1"ltl:'s. P:na ~stu zona Na., Lena~. pouco chuvc\~;ns rnra. é a ele· chn1nbo. d('scle- j:í, os algodoais, 
•· .!,1·:-. <·011:,;dho st.o .sempre nrnH.-0 utcis ug:uu. <111r coHs<·~ue de,'-.ct•r lJ..tl'u. as ca- 11:lo p(•nnilmdo que a lagarta os de-

Aprn1wi/ar o que é raro - Quando madas lnft•rlores ,e:;;cu.JHu1do i uc,io das I vor(', .sr ti·ou.xc-los constntemente lim-
"·"' C'!1uva.'> são a.bund!l.ntes ,~ possivd roi;,.es. pos. b(•m rulllvo.do1:;, Lerá garantida 
t-:,per<lk:l-la.,,. Havendo muito acun, A evapornç:io direta é dtmtnuida. uma. l>ôa !mira de algOOão mocó. 
il;lVt'rá sempre a suficitnle para uma f)Ol' muitos melas. No serttl.o cPnrcnª 

Campo de Demonstração do municipio de Conceição 

Vbta parcial do Cam.!)o da Preíeitura de Con<·t'içãlJ, ouando estava stndo 
o terreno preparado pelas máquinas agrico1as ,,,iu safra por mais que se estrague. se, n<> ,ona elos carnaúbais, usa-se re- COMPRE SUAS MAQUINAS, 

f-W tts chuvas ~:io poucas e Hnns. ou vestir o sólo com uma carnuda de pa-
,-,µu.çadas. é necessar1a aproveitar par- 1has de carnaúbeirn Já desprovidas de AGRICULTOR AMJGO A A D U B A Ç Ã O D O [ As matas aumentam a 
r·imonlo,amenle a pouca agua que cai. céra. A agua das chuvas penetra fa. y O M A T E I R O ao-ua das fontes, reo-ulam 0 Ou se aprovei ta bem ou não se tem cilmen te no s6Io por entre as palmas, O vnlor da maquina agrícola é táo b b 
t.alrta.. E chuva pouca bem aproveita- evapora-se com dificuldade e não nas- a.bsolutnmente ·Certo que serla tolice ,, Na pratica da adubação do toma- regime dOS rÍOS, enrique-
',::~Z;'>od;c, fog~-:~~;5 s~~;::s.enormes, ca- ce mato. Em alguns trechos dos Es- estar aqui a repisar cousas que O teiro efetua-se combinando o estru- Ceffl O SÓIO, aproveitam 

to.dos Unidos aplica-se uma tira de agricultor paraibano já snbe muito no'"e,dnep1c·eUgloTªu'1,c,.ºcomdooseasdtrutb1mºse qntãuombicaoss_. terras pobres, 1·nute·1s a OU• 
Fmiorecendo a penetração ela agua papel entre as cult.uras. o mais co- bem - E sabe porque experimentou ou 
Em lerras duras, jnclinndas, a agun mum ,O mais pratico é trazer as plan-1 VIU as e,xp.erie~cias cio visinho _ou ~eu ta para satisfazer ás exigencias da fras CUituras, 

<illH~i nii.o penetra. A agua de uma tacões bem limpas e com o sólo entre Ias descnmmaçoes de tais expcnencias planta, em virtude da sua composição 
d1Uv":l. torrencial caí rapidamente e as linhas bem pulverisa.do por meio de no Boletun da Diretoria cte Produção pouco equiltbrada e que menos o é, I ____________ _ 
n~pidamente se escõa. Não tem tem- frequ~1:1tes passagens de culUvadores e IQt~e O VlSlt:l ve~ por oulra, e~.. s~~ ainda, em relaçáo com as exigencia~ 
po de penetrnr. Os riachos enchem, escanf1cadores. Esta terra fõfa facili- faz.enda, ou na A UNIAO Ag11cola , desta planta e pelo diminuto. ou an- e o restante pelas adubações qu1mlca :, 
os rlos enchem e o sólo continúa ta a penetração da agua das chuvas ou, em ultima análise, porque lhe dis- tes, lento gráu de assimilabilidade dos que darão á planta o azoto em fóri,.•:i 

<iuasi .sêco. Molhados, só os dois ou raras: impede a evaporação direta da ,.seram os lavradores que já_ fizeram principias ativos que encerra. prontamente assimilavel, o que é ne-­
t1ês centímetros superiores. O sol do::; humidade que se encontra no sub-sólo· cxpnienc:i~ O importante e que já Mas se isto indica que a esLruma- cessaria, visto tl'atar-se de um"- plar.t.1 
cli~s seguintes evapóra esta pouca não consente na exlstencia de mato no~ 5a~e. Se te,z campos de Demonstração çáo com adubos de curral não basta de rápido desenvolvimento_ rrnito f>!n 

tt.t'.Ua e a terra continúa tão sêca qu::m- plantios, mala que além de outros in- do1~ nnos scgwdos conhece os segre- para garantir uma bõa produção, o em- especial nos pr\ffieiros period"~ cto ~l"ll 

convenientes tem O de se utilisar da dos da. cultura mecanira, . a ~ultu. ra J prego déssc: elemento fertilizante é ab- crescimento. ou. pelo menos. fl' P o !110-
to antes, deixando morrer estunicados ar:ua que deve servir unicamente para que en11quece E sua ap1end1za.gem solutamente ind1spensavel. porque é o mente em que aparecem as prio1eiras 
o milho, o feijão e o algodáo que tbre- a. lavoura. custou dinheiro ao Estado. Teve. ma- unico meio de fornecer materia orga- flôres . 
rem plantado. Culpa da natureza? quinas ~mprestacins, teve pes~oal ha- nica ao me!'imo tempo para preparar Os adubos azotados a que o bvrador 
Não, culpa do homem que não apro- Como fazer o espaçamento - Quan- biliLado. teve inseticidas e alguns ti- ou corrigir convenientemente as suas pôde recorrer são os nitrato·; de ::;ódio 
,eitou a agua das chuvas, deixando do as chuvas são abundª11 Les, no es- veram adubos. o auxillo do Estado propriedades. ou de câkio e o sulfato de a,11ônlo 

~:·e ri:~· t:.:~~::~.te os"re::1~:~s; !'e::: :~:~:;ai~::~o s~!~t:~:~1~~~t:ra;: ::en:~:~\~.~c~~t;t;~~p!·.~1~:·:'"~~~ ti!. i~~o t:~:.::ir~~ :!'~s:ª~o:n;o~a~u~~ ::!º:n~;:.:~.~dl:~: :~:t~~:i•ci:,;: ~l~; 

::u1;;,:ui~~~e~~eºn:i~icc~:;i~l~~:ss:s ª!:: é fator importantíssimo a hwnidade gumte : milhares são os que desejam outras culturas. pois na adubação de se ~tenda a regras gerais . aue v.:.mos 

'

·os d• natt11·eza. existente no sólo. O espaçamento deve aprender a trabalhar as suas terras. qualquer planta é indispensa\'el que expor 
.... E o Estado. maugrado toda a sua boa entre O adubo organicç,. 1

1 

O sulfato de amônia e a cian'lmiri:t 
- Como? ser tanto maior quanto menor a hu- vontade e as muitas centenas de con- Uma adubação fundamental do to- empregam-se geralmente como MIUO':s 

- Favorecendo a penetração da agua. midade existente. E isto se explica. tos que gasta em prôl dos agriculto- mateiro deverá ser constituída por 30 azotados de utilização mais \P~tr, rlis-
• h Para que uma planta forme um quilo L ·b t · · - · ua~ c uvas. res, não póde fornecer, ao mesmo a 35 toneladas de estrume de curral I n uem-s.c na. semen eira ª l",iflo oe 

_ E como se fp-z isto? de materia sêca necesSlta evaporar tempo, maquinas. inseticidas, arado- bem decomposto, a distribuir por lOO ª 12º qmlos por hectrxt.•. Esro-
- Trazendo a ter!'a bem !ôfa por de 300 0 l.OOO quilos clagua. A quan- ns - a todos. Faltam maquinas - hectare, estrume que se incorporará no lham-se a lanço sobre O terreno 

mf'IO cto trabalho de maquinas agrico- tid:1.cte dagua varia com a fertilida.de embora a Direto1ia disponha dt> cen- terreno um certo tempo antes da plan- e enterram-se depois. Podem. sem 
hls. Um sólo bem lavrado pelo arado do sólo, com a planta e com fatores tenas C.e maquinas - faltam arado- tação inconveniente, misturar-se com o 
t: IJem pulverizado pela grade, além ecologicos. Nestas condições 'fazendo ª res - e a Diretona tem dezenas. Por Da sempre máu resultado. ou por I super-fosfáto, o que diminue b:is­
cle oferecer maiores possibiHctades pa- se uma semeadura. densa, e havend0 isto mesmo deixaremos. este ano, de outra. náo se colhe o resulta.do que se tante. 0 trabalho _de distríbuição. 
ra 

O 
desenvolvimento perfeito das ra- pouca humidade ,as plantas gastam-na servir crntenas de agricultores. Em devia colher distribuindo o estrume O mtrato de sodio ou de calci'J com-

ÍZ('S, está em condições de absorver a toda antes de atingirem á maturação. vista disto é natw·al. é justo, que os um pouco antes da plantação pletará a adubação azotada. Empre!;a-
Rgua de chuvas pesadas, armazenado- Não ha, portanto, em muitas culturas, agTicultores que já aprenderam o. tra- Como complemento desta adubaçüo se na proporção de, pelo menos, lCJO 
as 110 sub-sólo, onde fíc,tm á disposi• safra de especie alguma. Dar-se-ia balhar com maquinas ngricolas. que orgnnica é indispensavel recorrer aos quil~s _poi: !1ectare, ~evel1do fa7ie"'-Se 
~ao das plantas. Justamente o contrario se a semeadura já conhecem a lavoura que dá lucros adubos químicos. a d1stribuiçao por tres ou quatro ve-

Uma chuva caindo em terra arada, fôs.5e rala. A pouca agua existente, grandes, prorurem, convencidos como Nos terrenos bem providos de ca1. zes. dhde .ª plan_taçã_? até a Doro.ção 
fõfn, vo..le por muitas que cairam em inSuficnte para muitas plantas, baste.- estão, comprar maquinas agrícolas sihco-argilosos e naquêles onde não A pnmeira aphco.çao faz-se qu:11,d~ 

ria para completar a maturação de um Assun a Diretoria poderá, de agora I abut'l.da a mo teria organica, empregar-1 se_ metem_ •_s plantas na terra e. s~1·11. 
tprra dura, quasi 1mpenetravel. , f á ct 5 6 

A[Jricultor que trabalha com ma... numero menor· Ter~se-ia safra razo- em diante, :·atisfazer a um numerr, j se-à o superfo~fáto, na proporção de _ e1t.a iazao e. ~ gramn.~ pai 
ave!, capaz de compensar os gastos e 1.1aior ele neófitos, de agricultores ~ue 500 quilos por hectare. espalhando-o I pla._nt.a .- uma pitadmha de r.ttrato 
trabalhos efetuados. desejam ardentemente sair do regnne la lan('o sobre o terreno e enterrando-o poi pe. 

são diferentes, o principio quetambas A gunda apl'cação d verá 'azer se 
encerram e 

O 
mesmo: a cumarina. Deve-se, portanto, quando se conta martirizante cta enxada. O agricul- depois com uma gradagem en~rgfoa. :se . 

1
. . e _ ~ " 

E~te cumaru' tem diferente distri- com esLa.ção humida. fraca e cw·ta, t.or não se verá desam~'.lndo Pfi:> Es- Nas terras pobres de c~l e ncas em ~~:.:~e~t:s ~:~::Ír:s ;~~~:!~;~~::~~ 
buiçã.o geográfica do anterior sendo plantar poucos grãos por cova e usar \.:.tdn, Apena<, oferecera Jportunida~: :1;~:~~~o~·,'2;;~~~~,: 1:'ue~e~;::á~:~;~;~ do-se uma quarta. esta deverá coincidir 

tipo caracteristico das catingas nor- ~mn;;~ªa~~m~::~asmui!~n::~:: docoi~: ~:estó:lll~s la::~:r:~sejam mu1ar nania ", que se distribúe da mesma fôr- com a formação dos frutos. Ma.-; :is 

destln:, Ol~e- tem ~ n;m: de imb~- mai3 quem emprega menos semente A Pan>.iba. reno,a r.1pict~_u•1ente n,; ma que o superfosfáto; se empregar- tr~á aplicações sã~ j~-~uficiente( d 
ra.na e c eu·o, es en en o-se pe o por unidade de s11,per/icie. mos o ío~fli.to .. Thomas" de 1214 dis- sempre esp en l os resu t~ os 

Brasil central indo mesmo até o Es- Combate ás pragas_ Uma onda de ::~: ~:~~~~;:0d:/~~::eª·i:!pf:~-~t,; tribuiremos igualmente 500 quilos, ~~::~~~:d:on;e \;~~:~~~sf~~~~ ~:q;:~ 
pi;~~res~~!~· e!~e:i: ;:g~~:t~::sta~~ lagartas surge, invariavelmente, de- indi<.pensavel que o laHador para1ba- ~:~~

1
~:-:;tl~a·~::er;:;i:~~. \es~~z~i.--~:~! porção de quatro deste adubo para 

~~::~:ili co:p~;~d~i.:"~::t:: dt:a~~:~ ~.~s reg~:~ ,:t:~~-::~~tor~~
1

"1::;· c~~::~ :; ~~;:v:~~,ct~~:.t:,~:~t~ ª R;~::~~~·~ t~-se em conta a riqueza do adubo ;~~~ve~~ 1~=~s c:~:r: p!u~~'"~:i~~:;; 

~~~~n:r;s~:~r~: !e;~;;) .da Flora Me- ;;;:ç~::~sp~~~:::i~~; :U~ºa d;ri.~~:;~ ~~~~ :~:1~~:~,;.~d::~'.'~'.:;~.,:;~:i1~:: :::{~:.:::~~::t;~~:~ts::~t::~~;~ ;;:t::: ~.~ r:~~.c:~n~~:~:;:~.'.~ ~~; 
Néte trabalho de caracter quim.lco- plantaçâo o agricultor a faz para as ca; na segunda fáse, do terceiro ano cerca de :?00 quilos de um ou outro agua, na proporção de 2 gr·-tr.t:\'S ;.1um 

Jarmacologico ficou assinado pelos au- lagartas, Segue-se segundo e, ás ve- Pm cliante. o aJ?;"ricultor deve w;ar suas destes adubos nos terrenos argilosos, litro de agua e regar depois ~orn p:,ra 

tores a existencia de um alcaloide até zes, terceiro plantio. ;,:iaq;unas e seus amctores e O EStado. ricos em potassa: nos calcáreos, sili- agua ª pltmtação 
l'nlão ainda. não isolado a que os au- Nos anos chuvosos êsse imperdoa- por intermeclio da Diretoria de Pro- cosas, em geral pobres neste eiemento, O nitrato de sadio é sem duvida a. 
tores deram o nome de terreseina. vel descuido não tem consequencias dução, dará consêlhos técnicos e ás elevar-se-á aquéla quantidade a 250 forma de composto a~tado que I ~f"-

A exportação de favas de cumaru' muito gTaves. Ha agua de sobra. Po- vezes sementes. ou 300 quilos por hectare Jhor ::.e prpsta para imprimir á "~8-"'-
para O estdangeiro, tem crescido nos dem-se perder algumas chuvas, O A Diretoria de Fomt>nto. prnrnran- A adubação azotada exige especial lação do tomateiro aquéla rapidez cie 
ultimos anos: segundo ou terceiro plantio aind~ do facllitar ª veucia. tem maquinas em atenção, pois, como a experiencia tem desenvolvimento que é condição inCi,· -

Em 1933 era de 31.932 quilos, no va- encontrará agua suficiente para o conMgnação para ceder a pret;os ba- clemonstraclo, este elemento é o regu- pensavel para uma bôa produção. C\tc 
lar de 147:085$00, tendo passado em seu completo desenvolvimento. ;atisSifl"los. lador da ve,getaçáo e da IrutLicnção. adubo permite ao lavrador regular co-
1937 para 194.189 quilos, valendo . . . . . Tal não acontece nos anos de plu- _____________ E', lncostestavelmente, o elemer~.-o mo convier, a distribuição do azoto, .., ... _ 
:;.850:581$000. viesidade abaixo do valor normal. principal do desenvolvimento de tod:-~ gundo as exigencias de vegetação cta 

Fóram os seguintes os principais r,léstes anos sécos o agricultor que A Diretoría de Produção planta planla. 
países importadores em 1937: quizer safra deve ser ávaro com a tem mUd8S de eSSênciaS O tomateiro exige, para bem se ces- São essas as regras gerais a se \S· 

Estados Unidos, 139.918 quilos nu sua agua. Fazer tudo para poupa.la • , • • - envolver a existencia no terreno. rle guir n\. aduba.cão do tomateiro. "li)tl 

valor de 2.788:828$000; Inglaterra, .... Tirar dela o maximo resultado. Só flOfeStalS a SUa dl$p0$1Ç80, g,.·andes. quantidades de azoto, que lhe lcultura é uma das mais rendo.si,.s que 
13.588 quilos, no valor de 246:524:,000; desta fórma éle conseguirá que os fat!a um bosque ainda êste é fornecido pelo estrume do curral em o lavrador póde praticar". 
Alemanha, l3.168 quilos, no valor de seus plantios produzam. [ ~ parte; em outras partes. pelas aduhn- (Transcrito do "Correio Paulis• 
:?!">6:307$000, Assim sendo, o agricultor deve, este IRO, çoes feitas para rulturas precedenle,, tano"J 

DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLAN..-
TE __ U~_ HOR~A E TERA ABUNDANCIA E ___ DINHEIRO • .dR .-:LIJ~ 



'A UNIÃO AGR1COLA - Domingo, 15 de maio dts 1938 

DESENVOLVENDO 'UM GRAN­
DE PLANO DE IRRIGAÇAO 
Trabalhos que faz a Diretoria de Fomento para resolver 

cientificamente o problema das estiadas 

Um cio:; maiores senão o maior pro­
blema nordestino :1 resolver é o com­
bate ás cstiadas periódicas por um tra -
balho racional de irrigação. 

Bem melhores seriam as nossas 
perspectivas aluais se estivessemas a­
parelhados para enfrentar e.ssa escas­
sez de chuvas que tüo terrivelmente .;e 
tem feito sentir nas catingas. no Bre­
jo. no Agreste. no Carirí e no Curima­
tau. Não rstil.mos organizados. E mui­
tos anos virão antes que nos estejamos 
nas co11c\ições do lavrador da regillo 
~enU-áridn do América do Norte, la­
vrador que conta muito mais com os 
seus métodos de lavoura sêca e de irri-

da Norte-Amérlcn. Lavoi1rns. plantadas 
em agosto, nasceram. nescerom c pl'o­
cluziram .sem irrigac::i.o t· .sem uma só 
chuva, t:>m terra nonnalmC'nte sêca. 
com agua guardada ele um ano para 
out.rn. E isso sem grandes despé:so.s 

E ha a irrigação, onde éla melhor 
póde oferecer vantagens. O Govêrno 
do Estndo tPm 1 l motores-bombas. :1: 
o sr Secretário da Agricultura determi­
nou ao diretor de Fomento o estudo e 
organização de plfl nos de inigacão sis­
temática e permanente Sobre êss~s 
planos algo de muito interessante hl:l. 
a informar ao público 

Pouca gente sabe que aqui bem per-
gação do que com as chuvas incerta::; to de nós. no engen~o Mucuta, Santa 

Ésse de~npo.relhamento material e Rita. a Diretoria de Fomento trabalha 
prático se devem a dois fatôres prin- atualmente em um serviço de irriga­
cipeis: a pobreza do pôvo e a falta ctc ção que irá beneficiar cêrcn de 60 hec­
cultura geral e especializada do nos-.;o tares de ótimas tr-rras. quasi sem des­
agricultor. O primeiro fatôr é relevnn- pêsas. Serão utilizados can1eiros-hi­
tc:' o segundo decisivo. E o procurBr dráulicos. maquinas que trabalham 
fazer o maximo para desagravar ou com a propria !órça da agua de que 
minorar ::t intensidade desses fatôres em parte devem elPvar Esse trabalho 
e a obra rnais digna de louvôres a que estara pronto t•m agosto As terras 
!)e votou o a tua! governo da Paraíba pertencem ao dr. Marója Filho. 

O incentivo á. rn.cionalizaçáo das la- Um outro trabalho de irrigaçã•), 
vouras. qut: o Govêrno vem fazendo muitíssimo maior. é o que está sendo 
rom fortes auxilias morais e materiais. feito agora na fazenda Pacat.uba. 
contribuiu para melhorar a situação Sapé_ Irrigará 200 hectares :f;sse tro.­
dc milhares de lavradores. os quais vi- balho custará cérco. de 100 contos ao 
ram. ao mesmo passo. modificada a 
sua mentalidade rotJneira. 

dr. João Ursulo Filho. proprietario 
das terras. Serão feitos 4 aquedutos de 

E-êsses incentiYOl:i se aperfeiç.óam f' cimento armado. dos quais um metlin­
awnentam dia a dia. Pequenos prv- do cêrca de 100 metros. Haverá dois 
blcmas surgem exigindo estudo e tra- canais principais de irrigação - o d0 
lJalho. São êles o caminho a andar pa- norte e o do sul - que estão sendo lo-
ra ath1gir a resol uçáo dos grandes pro- cactos. 
blemas que entra\'am o progresso sem Na fáse de estudo inicial de eng'."­
solução de continuidade de que tanto nharia estão os trabalhos de inigacãv 
necessita a nossa grandeza do engenho Bélo Horizonte, do sr. An-

Dezenas de pequenos impeços vão tonio Bento Duarte Filho. no munici-
sendo afastadas. Agora já vamos ata­
cando os nossos grandes males com 
o~ seus remedlo:s fortes. enfrentan-

pio de Serraria. Deverá irrigar 30 hec­
tares. Er.1 jtmho serão miciados o~ es­
tudos do.s trabalhos no Engenho Mar-

do a natureza hostil com os meios _t-iniano, elo ctr. Duarte Lima. tam~ém 
qu~ a inteligencia e o estudo de vários em Serraria. E a Diretoria de Fomento 
povos crearam· em muitos séculos d0 deseja fazer contratos com outros fa­

preocupac:óes. zendeiros que estejam decididos a en-
Na. Paraiba expel'icncias de lavoura-- frentar. para vencei o problema da& 

~ê-ca coroadas de e:xito cada \·ez _ nos I estiactas asso1adóra:s. 
convence mais de que temos um gran-
de futuro. o futuro do sertr+nejo 1ort~ L. G. 

Campo de Demonstração do municipio de Itabaiana 

J\ Prc~e i_iura (le Hahaia na foi das oue melho1· ('Omprce nd eram e 1>uzcram 
cm pratica o nl:mo fio GO\·érno Argemiro de Figuriréclo O dcpa1tamento 
;t.grJcola daquela nrnnil'ir,a)idacle P tliri!{ido tlOr um agrimomo E cm n·z 
de um l'arnpo com dois hectares - o mínimo do Decreto - tem dois C'am­
P_os com r_crca_ ele 15 hectares -~ fotogrníía mostra 1rnrtc cio primeiro 
c.ampo anos os lr:1balhos de arac:io e gradagem, vendo-t<i-C néla. os srs. 

Dil'etor de Ji'omento, ~refeito de Haha.íana r té<·nko munidpal 

O éUL TIVADOR 

A DEFESA DAS NOSSAS RESERVAS FLOR,STAIS 
Pouta ~entt' de.-,conhece a influencia 

que a norn exerce sóbre a evolução 
humana. O vrilor dnma floresta é re­
conhecido :.-ité pelos leigos. Sôbre o ?,S­
sunto muHos têm falado e escrito, 
porém poucos escutam_ Todas as ne­
cessidades da vida se ligam á e:--t.sten­
cia das florestas. Necessarias r~os indi­
vidues, utels ao Estado e• indispensa­
ve-is á humanidade, as florestas repre­
sentam qm tesouro de incstimavel va­
lôr para os ·pn.ises que a.s possUf'll\. E 
justamente porisso a leg'islação dos 
países modernos acobertam da destrm­
ção criminorn o /:ieU patrimonio flor1s­
tico 

·' A conservação das florestas - diz 
Martignoc na rxposição de motivos do 
Código Florestal do. França - é um 
dos primeiros lntcres.c;cs das sociedades 
e, por conseguinte, um dos primeiro"> 
devêres dos go,.. êrnos". 

As florestas da Itália e:-;tão sob as 
vistas da milícia florestal fascista que 
se rncarrego de sua vigilancia e pro­
teção 

•· As florestas prrcedem o:s póvos. os 
desertos os seguem" - disse Chateau­
briand. 

"OS Jmperios famosos d.:t antiguida­
de tiveram um rápido desmoronamen­
to. que não póde ser a.tribuldo exclusi­
vamente á guena e cat~trofes natu­
rais. Grandes naçõe/:i morreram por 
não respaitarem /:iUns florestas - Es­
creveu o Saudoso Augusto de Lim!l 

A Asia-üciclental é um exemplo vivo. 
Região uberrima, donde brotaram as 
primeiras civilizações. náo é mais que 
um deserto ele areia quente e cheio de 
pó, onde errnm. aquí e ali. algumas 
tribus nômades. Ao!ó:i turistas que aí 
vão causa admiração o fato de se en­
contrarem nessas regiões sem agua e 
sem vegetacão as ruinas de cidades 
que fõrarn grandes, prosperas e opu­
lentas. 

AC:RO'\"Ol\10 LAl'OE:\llRO OE .\L;'IJEIU,\ 
Jn,pf'lor .\erico la f'tn ,-\reia 

chuvns. Influenciando na'> precipita- Aqui na região montanhosa do J,rt·Jo 
ções pluviometricas através dos feno- 1 c-nde anualmente a.e:. chuv~s trinrm 
meno:~ da transpiração e evaporação. ulcos prnftt11clos. á guisa de "calas 
Não é menos notavel a ação das f10- enormes que favorecem a erosão e fa_. 
restas sôbrt• o regim('n das uguas. peh cilitam a distribuição da camada ara 
supre:ssão das enxurradas e extinção vel do sólo, tornando-o dc.•snudo e in­
das torrentes. Ora, é unanimente ad- fértil. o probléma asstu11e aspéctos ver­
mitido que as forest.as constítuem um cl~deiram'C'nte graves e que urge pro­
anteparo poderoso conlni as inunda- v1dencias imediatas. 
ções e. consequentemente, impede a No mul1icip10 de Esperança, onde jâ 
rscravidõo do sólo. Por isso escreveu existí!'am. florestas, não vemos mab 
M. Surrel "A pr"s~nça de uma fio- nem "caµoeirõe.s,. E que dizer do sC'r­
resta sôbre um sólo. impede a forma- tão? 
çâo das torrentes" Podemos, ainda, \ Quem_ não estude o 1~robléma flor~s­
citar os influencias que Humboldt atn- tal - diz A S. Sampaio -- pensa a111-
buia á.<; formações florestais: da serem incsgotaveis as nossas flo-

1 i - protegendo o sólo contra o ca- restas: outros pen..,am que é preciso, 

;~~1t~o~ \~1fire~~a~~~ t~m q~eos;oínct:~~~- }f[!~r~s1:;·, d':iis não ha pres::;a, pócl1· 

21 - com a evaporação da humam- A fítoÇ!eogrrafia nos diz o que· toi t 
dade das suas folhas; o que é o patrimonio floristico do Br.i-

3 1 ·- com a imensa superficie que sil -· . , 
e::.~s mesmas folhas oferecem ao µro- O coo~tic1ente das no~'.ias matas ,iqu1 
cesso refrigerador da radiação 110. nordeste está reduzidis;-uno. A Pa-

FinalmPnte as matas tornam o cli- r~ilJa. qu~ possuía o respeita\·el coocfi­
ma particularmente salubre pela pro- ciente de 36',, segundo a estimativa d1 
c.lucão ele oxigenio ; - o fenomeno tem A· J de Sampaio está hoje reduâdH 
foliaceo, donde resulta a decomposição a 0,82'; che~ando a importar lenha d<' 
do acido carbónico ( C02., . assimilaçãü Pernambuco. 
do carbono para as necessidades vitais E' preciso reflorestar se não qui;.;,P.r­
da planta e o desprendimento de oxig·e- mos assistir a mingua das colheitas, 
nio. rão basta fertilizar ãs terras can.•;ada!-

Mas é, sobretudo, como abigo contra e exaustas Tudo devemos espe1a1 do 
os gcnnens patogênicos que as arvores Consrlho Flmestal que cont.a 1ealme11-
rrpresentam um papel importante. E é te com a abnegação e .entusiasmo de· 
por i5so 9ue os melhores sanatório~ do [ homens de inteligencia que bem com­
mundo sao construidos nas proxim1da- 1 preendem a extensão do problema. ç, 
des das florestas. de como deve ser o me!:imO rcsol vido 

As febres palustres e outras molél:i- E que os paraibanos compreendam v 
tias endemicas, fõram resultado das que deseJam fa:ter os homens do Con­
Q.Ueimada.s e roçados "com que eram 5élho Florestal. 
deixados descobertos vastos tratos de Ao atual secretário da Agricull u1 ,1 
terras, onde se formariam ala..,.adicos dr. Lauro Montenegro, cabe ~ honra 
infectas e ipuciras" que se tor~iavàm de estar sendo o pioneiro desta cruza­
depositas de Anop11eles, o celebre 1nos- da florestal que encontrou da parte do 
quito tran~mis~or do paludismo Diretor da Producão. dr Pimentel Go-

A conhecida malária do rio S. Fran- mes. o entusiasrrlo cla~s;ico com qu<' 
cisco. não tem outra origem sinão a éle se devota aos nosso~ problém:i 
que apontámos acima. agrícolas 

A Terra Prometida dos hebreus está 
hoje transformada em deserto. O 
mesmo se pºóde dizer da Arabia. com 

~fi!ct~~ti.;i~1~~i;~~s r~~~50
1~~'•;li• ~'!.~: DECIDA JÁ A SUA SORTE CONTRA A DEVASTAÇÃO 

r~~l~ ic;l~~~~~i~,c:e:fo ~~l~e~~iºteiâ~; ,Jl 'LIJO, 110 strlüo P oulubro DAS MATAS 
moveis P seus camélos errantes. nu rc1oitu do Estudo süo 111<.\:-.C"i dP 

o Cabo Verde, estcrll hoje, era no lri:-.tez~,s t· =-i l l'gria:--, Ue "iali,fa­
seculo XVIII, segundo o botanico ções e arrc.:.•pendi1ue11los :inwrgus. 
:e~f~

1.s~~· ~~~~r~ro~~e a u~~~ d~~s;~i~~= 1 E' nc:--ll' lc111po que o agri~·u.1-
ção lor presl:.i con la"i :1 "il 1ne,mo. Se 

A histo1;a, tinalmentc. de todos os lrulJulhou 111uitu l' Üt'lll. :-.l' nbn­
povos da ::intiguidade, oferece notaveis tou 1nuilu .d•fo(.Ft0 c 11 1pr,"':rnd,1 

~~~~~~sd~e d~:~~'i~g:~1~!U:,i~a~
1 f1~1;~:: 1naqui t1;1 ~. agrÍ~·o),l"i, l!elo~. ~n,:·to-

tas (rOS da lJ1n:lona de 1· Ulll<-'nlo dn 
No Brasil. as reservas que escaparam Prodw·üv. ;ulho ut: ;)Ul1,hro si 

~11 ~~~ap~~aº~1;ia~~7~b~~:1~ci~bis ºd~~~= aprl:",enl I r~·sunh,,. .\l~udll:1is ex-
nadas a nutrir a turbn errante das lcn..,u,, sadios. IJn.llll'US c.Jc :1lgo­
··bandeiras". Pouco depois da Procla- 11:iu- Dc1c11:.,, dt' opt'n1no, quc_. 
mação da Rcpúbhca, inmncros esta- •uz,.·Jll c•>Jhe1t~1. \r111azt'11s :1hal­
distas jâ se preocupavam com a ques- rolado') do ouro IJr:HH·o E o:.;, 

;:~tid~ ~! !~si;~tii~r~ a~~~~~a~~md!~ douo, de U)inu, ((llL' procurrn11 
iruição florrstal e faziam leis e códi- <'Olllprar o produl<, ,,frn•r,•1H.k· 
gos afim de manter a conservação, dcz('nns ·lc co:1tt•ç, \'111 11ola"i 110-

de~5s~1~5;~~1·~~·1~t~:~11~~1;~ 1~'~!t~~~~·~~:a~~ Y:1S, r~lf1la111ltt E u 1~1·ic·11llor. 
ha nniito. a obrJ de aniquilamento ini- i'isonho. 11:10 :.11·t•il:1. E 110 :111110-
ciada no tcmµo das ·-1,nndf"in:iç,·· •-' am- cu a 111plh"r, a11i111nd:1, pi<' cl11,· 
pliadt'I l1oje p('lo macllodo a:;sa;sino f" lk,ish. C:tzuz·1. ü ·11!.,Hl:'J 1 ; 

fogo das "coh~H"os" do no.0!:.0 :1gricul­
tor. E n:}o sr faz sustal' Psse aniqui­
Jam~nto: ningurm reclama, E pouco» 
a\·aham n extens:io do mol 

,;,d "it1i1ir S1·111prt• ~üo 111:ti, ,L,J\· 

ou uilo nrnlo"i dt n:·i, (Jlll' ,,Kl' 

!~:mh~1. ;\klhot 1rr1111,"i 1 ,·1ol1i li;1. 
... --- E compr;,1re111os o ,1lio do 
l'omp~1drt Pt·tl.ro, Ül11110 p:ll'a 11;1 

Sou fllho das cntingvs do nordéstl:', 
est.a região assoladn pela incrcmencia 
dl' um sol tropical <" abrasador_ E é 
c?mo filho da terra da sêca que quero la'l:.I. 
dizer ao'.; meu~ conterrnncos do sertão - - E o JIH'll ,l'l<1i'Í(h.'1k 
que a a.tmosféra prepar..1-nos um clima E o ~1gríndlur ~ di,fl•i'o l'l'll-

~~~~le~t~·;/1t~~el: f;7t~·e~~~t~l~uv~~s P;~= :,a 'JlH' ~,,.. en,·onlra l'lll úl111t;•s 
m1ssoras. E os sertõc~ do norte, ::;em a cOJH lic<)e~. fi11t1nccira..., JHll(/lll' 

u~~-~~e;t~Can;)~iã~ P~~~e
0
tó~~· j~~!~ii/~; ;1J'Oll ~l", (trr;,...., kz ;1:-. r·:1pi11 1" 

sede e.da tome irão alongando a adis- ron1 o r11lti,;Hll1. i:-H' 11!:t111n11 
s~o triste da terra marlir e desorga- nem millJO 1:l'lll fa,·;, no ~d!.,l,do:d 
mzan~ pf'rJocl t l e nlargou ornilo n cultu ra. 
suri ecõno;nw ~~J~~

1

i~1~ ~ º;a;\:~~~~~~ dtr E e111qu:.1nlo l·le f11111a .. ,ll1,f1•1-
A c,ucstão v::>.i, c:omo Pra de csnerar. lo, p<'n,;indo no 11111il11 qu1· ,.1i 

dC'spcrlando a at~nção do.S pocl~res pu- · · · 
blicos e a necessidodr vni' obrigando O ·,cmc:11' no pru\1J110 :1110, o , i .... i 
homem a estudar e :1 interessar-se pelo 1.IH. o To11i(·o, ltlll 11111 11H··s tn,­
a.s.c.unto 1lore!:tl:J.l. Como tem acontc- Js"-;tllo. 
cii;k> muitas \.CZC's. o assunto vni arre- .\s I ullur;t"i f:11.1_•11 L1,l1111~1 l 1 r·-
b~°'1h_~ndo adépto~ e, permita Deu5, 

BELltM DO PARA 12 o., 1onwi.-

desta capital clamam conlr,, a d1•vas­
t.acão das matas de Andirobe1ra.s. Mas­
saranduba e outras madeiras prec!ó­
sas na !abncação de lenha e combus-
tivel 

As fornalhas do Pará Eletric ç o ~:1-
zometro consomem quatro<:entos e oi­
tenta milheiros por dia O munkipio 
dE. Abaeté é o mais preJudkaclo coiu 
as derrubada~. A popula<"ão cstü p<·­
dinào providencias 

RECIFE: - O Interventor cis:-111011 11m 

clecr~rnando obng:atúrio o :,;crvlto 
de reflorestamento pelns empres;1s qm• 
cinsomem madcint cm quanLidadc• stl 

pcrior a quinl1entas tonc-ladns anw:il· 

PORTO ALEGRE. 12 O direlo1 
rla .Via{.:ilO FPIT{':l rf•J1(1\0ll as lllS1rtJ­

(.'Ões pura IJ im-rcm(•11lo do pl:rntio rh• 

árvores de sombn1 r 1rul.llt>C\S, .m 

longo da linhn férrea . 

Póde·se avaliar o gráu 
de civilização de um pôvo 
pelo amôr que este dP.dica 
ás arvores. Nos países es• 
candinavos quem corta 
uma arvore planta dUí!S, 

ACHE COM AS LAGARTAS! 

Não rleixe que a lagarla 
denJrc as folhas das ,;u,ts 
plantaçõc::-. ~ ão corn;inta nc·o:'eºslc1q,_eu1,ct,·'r',ºcacs~mpo teórico da~ cogita- qt1ena, e dl' ~d:-!-t' l1wir1Js ; :1quil1-

t:o,. eon. u;n eap11lho ~HJllÍ. ot•-
Por que não cogitar o GO\'érno. que lro alí e uulro IJ•'lll rn:ii:-. :H lbtl- que a ~ua safra din1inúa Ú 

com tanto cannho 1em olhado para as il'. l'lanloi, [>OlllO-. 'i:ic, arou l'OJ'acidacle cio Clll'Ul{UC'l'ê, 

~~~;!ftu~·= ~;~-~~~~~ur:, ~~:~1t~~~/~~~ ~â<' P
1
ª
1 

ssouf e ct!lli °' :idor S<·nu:- P1·ot".J.c'l os setl~ ,"l!r,,clo,·ti~, 
viveiro de muda~ floreslais destinadas vu nn 10 e :.nu 110 algoci,iu. Dei- e; ~ ~ v "M 

ao florestamenlo OU reflorestamento \UU O l':.tl'lH{Ut>rê Lic.:Yul':ll' llll'l~I- l11ilhcll'ê:li~, alTUZclÍS, reijuai~ 
do Municip10? Os fiscais e outros fun- ~ t' do pl:.u.:io 
~~~n~~{,7fosd~afs1~~feJ~u;fé1~~r~~'n~g~ng,~ Trislt' 1uf'.', de safra' o do,w e rnarclioeais, n1atando a la .. 
encarregados ela vigllancla, proteção. du ll"iÍlla núo tomou ro1 1'1eci- a_·arta que o~ e::;trag-a tülll 
conservação ela.<., flore/:itris. E, á beirr, l wnlo d:1 ~lw e,i"tleJ1,·i:1. E e111 ,_, 

~~~sse!t~ªd:~~·ncb~-~11~~oÍh~~~:;ted~11~~
1
~; rasa 1•0 ~,h .o<.o, •11•.tlhL·r fi\J,o"i arseniçtto de thun1bo Ot1 

::irvore que o livrasse da canícula do clamam. COJ~)O f t~l':tS, aponlalll o l\1eritol, que pocle1n ~er ê:HL 
. (; .. mlJL• muis dinh~·iro t'Jll 1i1::8 plantando ni:u, algodãu. caminho .. apareceria daí por deantc ( \.t'm plo do Cuzu;r.a C' só n~-to o 

r, laç.1, tarnlJetu, 11111 planlio <.h~ llltiiiwn:i. um benfeitor e amigo das arvores 1 ·h a111:1111 dl' l111l'ro porqtt(' n;.io l· quiriclos na Direto1·ia de 
O inte1'cssantc t-C'rta comecar flores- rreciso. Todo o 111t11ulo j-'1 ,:d,t 

' Ilit falla d~ 1,1"1\'US ., F;irn :1 c;ipina COIJl o <"llilirndu r , lando as e,tradas-tronco e !Ógradouros ' 1 . ' Proclu,:ão, llHS ln~pclol'i;is 
111a11u111a barata t' ,1111plt•s_ que tr:ihalh:i por , inle hoiiien"i. público;, reflores.tando as encostas m- que L' e 

O 
l' 

Quem lcm doi"i nlil1Y:.1dorl's (' doi .... IHIITII", Oll doi, huis llJll gremes e os ;·ales ferteis de faci] refio- E ainda e", (Ú l'Jll tempo dl• fa- Agricolas ou nas Cap:tla .. 
µara C'!Hla cu l.lhadur, lC'lll 11111 t•:,J·n·ilo de qu:ir('nla oper:tri<,s rc;

stªção na wna do brejo. Isso ao ;., ·ndeirn <l:1 zona da rn~11:i dP<:1- . 
pronto~ a l'apnwr d(• gra,·a·o pl:mlto. ~~~~i~ t=n~~glj;i1â~:t~~:\~J1;.;e~~~ ~a\~~~ dir u ))J\JpJ. ia v .. rl~· ,·(·"ioh ·'tHln ZlaS. 

Ganhe m:,i, di11hdro t'Olll í,w11or ('Slor\'O, Pe~:, infor- mal faz ao homem se :enio u oulul,ro 1le,.;r,, e 1:irlo Pecá instrucões á Direlo. 
1um:Õc"i ao Diretor de Prudu<_·:1o t·111 .Jn:io p.,..,,,·,.,1 ~· cloro. eomo ª. lu:t meridiana o. ,1P C.\tz11;;;1. uu o ln~l(' e Jll:tAl'I> , l u 1 -

' acno dos tlorc,tas sol>I e o rcglmcn das julho do 1 •, n ico. na C e r l'OC llÇ.-tO -

·. Y~ po~ar bem _Pl,~n~~clo é dh~heiro colocado no 1~elhor banco ao melhor juro. Nada mais ce1·to do que o velho adagio: - "Lara11: 
J~ no pe, dmheiro na mao · 1 odo habitante de terras no litoral de,·e, sem perda de tempo, fazer uma encomenda de enxertos na Esta. 
çao de Fruticultura '~r~pical d~ E~pirito Santo. Custa $750 cada um aos agricultores que se registarem no Ministerio da Agricultura. São 
enx~rtos ~ue produz1rao _os pnme1ros frutos dois anos tlepois de plantados. E o registo é in teiramcnte gratuito, bastando preencher as rcs. 
11echY:1"1 form11J::i ... íflll' ,ao ""''º"' ra,h1~ na V:1zl.'11<hi SimÕ(•,: LoJll''<, 1rn~ta ~ll-!lifaJ, 
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